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Año LXIV. Habana.—Sábado 7 de Marzo de 1903.—Santo Tomás de Aquino, dr. y cfr. Hnmero 57. 
MARINA 
D I R E C C I O N Y A D M I N T S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I W A A N E P T U N O 
DES! - A . ! B A . A . ünióii Postal. 
12 meses |21-20 oro 
6 id f 11-00 „ 
3 id f 6-00 „ 
Isla fe Cala. 
í 12 meses $1W)0 plata | 
id. 
id. 




12 meses fU-00 plata 
6 id f 7-00 id. 
3 id- f 3-75 id • 
De anoche 
A L U M B R A M I E N T O 
Madrid, Marzo C - L a P r incesa de 
A s t u r i a s ba ciado iá Uiís Un r.iAo t o n 
t o d a f e l i c i d a d . 
L A M A R I N A 
Se ha d e c i d i d o en Concejo un i m p o r -
t a n t e a u m e n t o en e l presupues to de 
M a r i n a . 
L O S C A M B I O S 
I I o j uo se han co t izado en ! ! í»«sa 
las l i b r a s es te r l inas . 
ESTADOS I M O O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
LOS T R A T A D O S 
IVashiufjton, Marzo « . - - E l Senado 
h a c o r d a d o ocupaifee d e l t r a t a d o con 
C o l o m b i a , r e l a t i v o a l Canal do Pana-
iwá, antes que el de r e c i p r o c i d a d con 
Cuba , y los Senadores r epub l i canos se 
h a n u n i d o para ver de d i s c u t i r a m -
bos t r a t ados y que recaiga en ellos 
u n a r e s o l u c i ó n favorab le ó adversa , á 
la m a y o r b r evedad . 
D E R E C H O S O B R E C A Ñ O N E S 
ÍV<ishington, Marzo 6 . — E l t r i b u n a l 
de los Eestados Un idos ha fa l lado que 
deben pagar derechos los c a ñ o n e s v i e -
jo s que , procedentes de l Cas t i l lo d e l 
M o r r o y ot ras fortalezas de Cuba , h a n 
sido t r a í d o s a q u í . 
J E F E D E L O S D E M O C R A T A S 
E n la asamblea genera l que h a n ce-
l e b r a d o hoy los sonadores y represen-
t an les d e m ó c r a t a s , han e leg ido -Á 
M r . G o r m a n , Pres iden te . 
O T R A V K Z LOS B O X E R S 
Fictoríaf Australia, Mrzé 6 ' .—Según 
no t i c i a s de P e k í n , muchas personas 
e s t á n convencidas de que es i n m i -
nen t e u n nuevo l e v a n t a m i e n t o de los 
boxers c o n t r a los ex t ran je ros ; d í c e s e 
t a m b i é n que la a s p i r a c i ó n de los j e -
fes de la r e b e l i ó n en la pa r te m e r i -
d i o n a l de C h e n á es separarse d e l res-
t o de l i m p e r i o y f h n d a r un nuevo r e i -
no i n d e p e n d i e n t e . 
C A P T U R A D E L P R E T E N D I E N T E 
JV/W.s, Mayo ti—Le Courrier p u b l i -
c ó u n t e l e g í a m a de T á n g e r , a n u n -
c i ando que u n cor reo que acaba de 
l l e g a r de Fez, t r a j o la n o t i c i a de ha -
ber sido c a p t u r a d o el P r e t e n d i e n t e 
l í o g h i . 
L O S A Z U C A R E R O S A L E M A N E S 
Berl ín , Marzo C—Los fabr ican tes 
de a z ú c a r p iden a l g o b i e r n o q u e p l a n -
tee en A l e m a n i a el sistema a u s t r í a c o 
p o r el cua l se ex ime á los f a b r i c a n -
tes de a z ú c a r e s c rudos y Á los r e f ina -
dores , de l pago de l i m p u e s t o sobre 
c i e r t a c a n t i d a d de l a z ú c a r que p r o d u -
cen a n u a l m e n t e . 
P A R C A P E R D I D A 
Nuera York, Marzo C . - L a b a r c a 
Eleanor WUUams, que s a l i ó de N e w -
post N e w con d i r e c c i ó n á la H a b a n a 
l ia nau f raugado en l a costa de B e r -
ml 'n í (Bahama) ; o f o r t u n a d a m e n t e no 
ha o c u r r i d o desgrracia a l g u n a que l a -
m e n t a r . 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva York, Marzo 6. 
Lentenea, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d i v 5 
5>í por 100. 1 
Cambios sobro Loudres, 60 drv ban-
queros, á $4.83-55. 1 ' 
fí̂ TeO.08 SObre LOmheS * ,a Vista' & 
Cambios sobre Pa r í s , 60 d i v , banqueros 
á 5 francos 18.1 [8. 
I dem sobre Hamhurgo, 60 d [v , ban-
queros, á94 .5[8 . 
Bonos registrados do los Estados U n í -
dos, 4 por 100, ex- ín te rós , fl 100%. 
Centrifugasen plaza, ú 3% á3 .13 [ lGc t s ] 
Centr í fugas Nv 10, pol . 06, costo y flete, 
2,3(32 cte. 
Mascabado, en plaza, á 3>í SjlO cts. 
A z ú c a r de miel , en plaza, á o . l | 1 6 c t 3 . 
^ í a n t e c a del Oeste en tercerolas, 516.30. 
Har ina pateut Minnesota, á $1.2ü. 
Londres, Mano 6. 
A z ú c a r centr í fuga, pol. 96, á Os. 9d, 
Mascabado, íl 9s. Od. 
AzOcar de remolacha, á entregar en 30 
d í a s , 8s. 4.1¡2 d . 
Consolidados, ex - in t e ró s , á 9 1 . 3 | 1 0 , 
Deocuento, Banco Ingla tena , 4 por 100, 
Cuatro por 100 espafiol, (191.1(4. 
París, Marzo 6. 
Renta francesa 3 por 100, ex - in t e r é s 
100 francos 27 cén t imos . 
O F I C I A L 
CONTRIBUCION POÍTfINCAS URBANAS 
T e r c e r t r i m e s t r e de 1 9 0 2 íí 1 9 0 3 
Veucido el plazo señalado para el pago de 
las cuotas corrospondieiites al concepto y t r i -
mestre expresados, se hace saber A los intere-
sados que en cuuiplimiento de lo prevenido en 
el artículo V I I de la Orden nfimero 501 do 1900, 
se les concede una prórroga de ocho dias du-
rante los cuales podrán efectuar el pago sin re-
cargos. Dichos ocho días comenzaran á cur-
sar el 3 terminando el 11 del corriente mes, 
Desde el 12 incurrirán los morosos en el pr i -
mer grado de apremio y recargo de 6 por 100 
sobro la cuota según esta establecido en el ci-
tado artículo V I I de la Orden 501, con cuyo re-
cargo podrán satisfacer sus adeudos hasta el 
día 2 de Mayo del corriente año, Incurriendo 
después de vencido esto término en otro re-
cargo de 6 por 100 que con el anterior formará 
el 12 por 100 sobre las respectivas cuotas. 
Habana, Marzo 2 de 1903.—El Alcalde Presi-
dente.E ligio Bouachea, c 424 4-4 
J U D h D I A L 
L D O , J O S É F I G U E K E D O M I L A N E S , 
Juez de Pr imera Instancia del d is t r i -
to Oeste de esta capital. 
Hago saber: que en el ju ic io declarati-
vo de menor cuan t í a seguido por las seño-
ras Serafina y M a r í a Plíl y P l á , contra el 
Señor J o s é Parera y Caetolls, eu cobro de 
pesos, se ba dispuesto sacar en púb l i ca 
fsnhasta por primera vez y en t é r m i n o de 
odio d ías los bienes siguientes: un arma-
toste de pino, de odio varas de largo; un 
mostrador de pino, del mismo t a m a ñ o , 
con marmoles; una vidr iera de mostra-
dor de tres varas y media de largo, una 
nevera g r á n d e do cedro, una carpeta es-
cri tor io con su reja, un molino grande de 
café, una pesa romana de mostrador con 
su plato, una cañer ía de gas con seis lu-
ces, seis pipas vac ías de vino, sois canas-
tas de repartir pan, t reinta y seis latas de 
lecbe condensada, quince botellas de ci-
dra, una caja de bierro empotrada eu la 
pared, vacía , dieciseis libras de chocolate 
do varias marcas, doce pomos de encur-
tidos, dos tableros para dulce, una lata 
con ten ¡(Mido té , dos latas vacías , ocho la-
tas fritada, dos pomos habichuelas ver-
des, od io latas coliflor y brócol l , tres po-
mos de frutan francesas, dos l i tros de acei-
te, once fueutes para dulce, dos tú r t e r a s 
que con ten ían dulces, una lata depósi to 
de café, una pesa de dos platos, t reinta 
libras aproximadas do pan, cuarenta y 
ocho escobas de ínil lo surtidas, dos arro-
bas do cebollas en ristras, m i l cartuchos 
grandes de envolver n ú m e r o 25, tres m i l 
carinchos nCimeros 1 y 2, una lata de man-
tequi l la con cinco libras, cuatro libras de 
varios quesos, veinte y cinco libras de dul -
ce de guayaba eu cinco cajas, un reloj 
grande redondo, dos tablas y dos burros 
para mesa de comer, tres taburetes, tres 
envases conteniendo vinagre, media pipa 
de aguardiente, medio saco de papas, me-
dio saco de ma íz , una romana antigua, 
cuatro pailas de cobre, dos pailas chicas, 
tres batidores chicos, veinte tarteras, un 
cazo de cobre, una arteza de cedro de 
cinco varas, un torno de voltear, veinte 
tablas para pan, una caja para revuelto, 
dos juegos cabuleros, tres palas con sus 
mangos, dos tinajas de barro, tres burros, 
una maquina de moler almendra, dos 
mesas grandes de pino, una arteza como 
de dos varas, varios moldes para dulce, 
veinte y cinco t í i r teras y varios ú t i les de 
cocina; los cuales han sido tasados en la 
cantidad de ochocicnlos seienta y dos pe-
sos, cuarenta centavos en oro del cuño es-
páfíot. E l acto de la subasta t e n d r á l u -
gâ r en el local de é?te Juzgado, situado 
en la calle de Chacón n ú m e r o 1, á la una 
p, m , , del d í a 21 del corriente mes; con 
advertencia de que no se a d m i t i r á postu-
ra que no cubra los dos tercios del ava-
úo, y que, para tomar parte eu la subas-
ta, d e b e r á n los licitadores exh ib i r en la 
l i 1 1 U G l 
E N mu 
n u l l m i T r f o ^ t í o 1 ' 1 d e , 9 ^ Y a h o r a c o n e l e m p r é s t i t o d e l o s 3 5 m m o n e ! ? , i o s t r o c e m i l nnoo i i i • - j j 
ca b a s t a n t e p r o b a b l ^ v i " v l f ^ ^ T T ' r « c 1 1 P r o c l d a d - c l » e 
p a r t o , t o d o e l n u t n d V r á e n ° l n 'aT*11 ^ 1 T f * t P0.r. " " ^ 
t e r c e ^ N o s o t r o s a ñ l l 1 ^ 6 " 1 1 y f 0 ; ^ ? * 8 e n t ' e r r o s d e 
r e a l i z a r t o d ^ n u e k r t e j L ^ 0S f 10 ^ T 0 ' c l H e r e m o s 
c a se h a v i s t o e n C u b t " 35 y v e n d e m o s m u e b l e s c o m o 
Champion & Pascual 
U n t a generales ü la Rep izca m m de la i á p i i i a "üHDERVOOD" 
IMPORTADORES DE MUEBLES PARA CASA Y LA OFICINA 
OBRAPIA 55 Y 57, ESQUINA i C O M P O S T E L A . - T E L E F O N O NUMERO 117 
mesa del Juzgado el diez por ciento de la 
tasac ión , sin cuyo requisito no s e r á n ad-
mit idos . Habana, 4 de Marzo de 1903, 
—José Figueredo.—Aute m í , Francitco 
natíos. Es copia que expido en su fecha, 
para su Inserción eu el D i a k i o d e l a 
M a r i n a , — ^ o s é Fiyueredo. — AÜUS m í , 
Franeisco Baños. 
Cta. 435 3-6 
Sección Mercantil. 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Jfarzo 6 de 1903. 
Azúcares. — E l mercado local rige sin 
var iac ión á lo anteriormente avisado, 
Cabemos haberse hecho las siguiente 
ventas: 
1,000 sacos centrífuga,"poI, 95 á 3,Gy 
rs, arroba. Matanzas, 
4.000 sacos centr í fuga, pol , 95[96 de 
3,75 á 3,83 rs, arroba. Matanzas, 
8.800 sacos centr í fuga, pol, 90, á 3.08 
rs, arroba. Cárdenas , 
• 16,000 sacos centr í fuga,pol , 95.97 de 3,75 
á 4 rs, arroba. A lmacén y Trasbordo,— 
Cien fuegos, 
860 sacos centr í fuga, po l . 96 á 3,70 
rs, arroba. Paradero.—Consumo, 
Caminos. —Sigue el mercado con de-
manda moderada y p e q u e ñ a va r i ac ión en 
los tipos sobre Londres y P a r í s . 
Cotizamos: 
Banqueros fomercio 
Londres 3 d iv . 19,5(8 
" 60d[V . 18.7i8 
P a r í s , 3 djv . 5,5|8 
Hamburgo, 3 d jv . 3.3|4 
Estados Unidos3 djv 8,7|8 
Espafia, sr plaza y ) 
cantidaa 2>á\y. ) 





Plata española , ' 
Valores y Acciones.-







10 á 12 
— Se cotizan hoy 
8,3(4 á 8.7iS 
8A\2 á 8.5(8 
79.3(4 á 79,7(8 
—Hoy no se ha he-
na venta. 
COLEGIO DE CORREDORES 
C A M B I O S 
Fanqneros fomercio 
Londres 3(1 (v 10'^ * 19^í 
., 00 div 187á 18K 
París, 8 d[v &Í4 5 
Ilambiirgo.S d[V ' f% 3 
auual 
11.1 LXJ V • 1 1 1 frf^} ' ' ' ' 1 
Estados Unidos, 3 d[V 





Descuento papel comcicial 
A Z U C A R E S 
Azíicar centrífuga de guarapo, polarización 
9C á 3.70 rls. arroba. 
Id, do miel, polarización 89, Nominal 
V A L O H E S 
FONDOS PUBLICOS, 
Obligaciones del Ayuntamiento 
(1? bipoteca) domiciliado en la 
Habana 
Id. id. id . id . en el extranjero 
Id. id. (2; hipoteca), domiciliado 
en la Habana 97^ 
Id. id. id. id. en el extranjero 
























Jd.2'. id. id. id 
Id. Hipofecarias Ferrocarril de 
Caibarién 103 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway 
di . lí hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada V7 
Id. 2í id. id. id. id 
Id. convertidos id. id ;.. 
Id. do la 01 de Gas Cubano 
Id. del Forrocarril de Gibara á 
Holguín. 92 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric O! 
ACCIONES 
Banco EíTpañol de a Isla de Cu-
ba (en circulación) 715-8 "2 
Banco Agrícola de Pto. Príncipe 40 45 
Banco del Comercio de la Haba-
na,. 29 30 
Companía dé F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) » X 7Uá 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CArdenas y Jócaro 95% 96 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ií Sabanilla 87% SSJÍ 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 109 111 
Compañía Cuba Central Rail way 
(acciones preferidas) 100 103 
Id. Id. id. (acciones comunes) 45K 53 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 10 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 10% 10H 
Compañía Dique de la Habana... 80 85 
Red Telefónica de la Habana 72 75 
Nueva Fábrica de Hielo 70 76 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 22 28 
SEÑORES CORREDORES DE TURNO 
Cam bios: D. O. Moré. 
Azúcares: D. F. Mejer, 
Valor Mi D. M. Cárdenas. 
Habana. Marzo 6 de 1903.-E1 Síndico Preei-
dente, Francisco Rm. 
COTIZACION OFICIAL 
DE LA 
B O L S A j ^ R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba37í á 4% valor, 





inerm hipoteca \ W j 
Obligaciones hi p o t e car i as del 
Ayuntamiento 95 99 
Billetoa hipotecarios de la Isla do 
Cuba 60 79 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cut>a 71K 72 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 26)^ 30 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 71Jí 72 
Companía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jftcaro 95)^ 96% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 87}^ 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 
Idem, idem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 8 13 
10M 
Bonos de la Compañía Cubana de 
Gas..^. 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 10 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 38)^ 40 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 50 65 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía del Dique Flotante 75 
Compañía de Almacenes de Depó-
sito de la Habana 14 6 
Obligaciones H ipo teca r i a s de 
Cienfue^os á Villaclara 106 118 
Nueva Fabrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serio A 
Idem serie B 
Compañía de Almacenes de Depó-
oósito de Santa Catalina 
r ^npañía Lonja de Víveres de la 
oana 
'carril de Gibara á Holguín., 
raciones 85 100 
. vMTOcarril de San Cayetano áVi -
nales 
Acciones 1 J5 
Obligaciones 15 
Habana 6 de Marzo de 1903, 
L o n j a d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 6 
Almacén'. 
25 c\ chocolate La Española 2 U rs. libra. 
40 el id. La Industria Cubana |9>^ 
50 cj aidi B Hórreo f4.26 una. 
15 (3 manteca El Angel | 1 | qt. 
500 b( cerveza Tropical $9>̂  uno. 
125 It. galletas Señorita 6 Ib. |1.30 una. 
20 i4 pp. vino Moscorra fl6 una. 
50 c\ sidra Fumarada |2.25 una. 
50 ci peras Boston, California, Rdo. 
50ci espárragos R. H, |93^ una. 
X0 ci fresas Claveles rojos |4% una, 
25 jamones Serranos 145 qt. 
10 c\ vino Moscatel Rosa A. Blaquez |10 una. 
20 tiuas salmón f 1^ una. 
20 tinas macarela $ó]4 una. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
Marzo 6 LaNormandie Saint Nazaire 
,, 6 Ontaneda Ambercs y esc. 
,, 9 Montcrey NewYork 
„ 9 Esperanza Veracruz y Progreso 
„ 9 Giuseppe Corvaja Mobila 
M 10 Stolberg , Bremen y escalas 
11 Morro Castle New York 
,, 11 Gaditano Liverpool y escalas 
11 Miguel Gallart Barcelona 
„ 12 Ida Liverpool 
„ 12 Olinda New York 
„ 16 IHv Mobila 
17 Catalina .'...New Orleans 
,, íi? Oonde Wifredo Barcelona y esc. 
u 23 Giuseppe Corvaja Mobila 
,, 28 Juan Porgas...' Barcelona y esc. 
„ " 30 Uív l Mobila 
SALDRAN 
Marzo 6 Manual Calvo .....Colón esc. 
„ 6 Ciudad de Cádiz Veracruz 
n 6 La Norniandio Veracruz 
7 México New-York 
,, 9'Monterey Progreso y Veracruz 
10 Esperanza New-York 
„ 10 Coblenz Bremen y escalas 
11 Curityba New York 
„ 18 Catalina Canarias y esc. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
María Luisa, de la Habana para Saguay Cai-
barién, todos los lunes, á las cinco de la tarde, 
retornando los viernes, 
Avilés, de la Habana todos los miércoles, A 
las cinco de la tarde, para Sagua y Caibarién. 
Alava, de la Habana todos los martes 4 las 
seis de la tarde, para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rién, regresando los sábados por la mañana.— 
Se despacha á. bordo.—Viuda de Zulueta. 
Humberto Rodríguez, de la Habana para 
Nnevitas, todos los sábados á las cuatro de la 
tarde.—De Nuevitas para la Habana, todos los 
martes, á las tres de la tarde, 
Vuoltabajo, de Batabanó todos los víerne s á 
las cinco de la tardo, para la Colonia, Punta de 
Cartas, Bailón y Cortes, retornando por los mis 
mos puertos, llegando á Batabanó los martes 
por la mañana. 
Guaniguanico, de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los días 10, 20 y 80, á las 6 de 
la tarde, retornándolos días 17, 27 y 7 por la 
mañana. 
Guadiana, de la Habana los sábados á las 5 
de la tarde, para Río del Medio, Dlmas, Arro-
yos, La Fé y Guadiana.—Se despacha á bordo. 
Nuevo Cubano, de Batabanó los domingos, 
primero de cada mes, para Nueva Gerona y 
Sata Fé, retornando los miércoles. 
PUERTO DELA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 5: 
Nueva Orleans, en 214 días, yacht de vapor 
americano Columbia, cp. Bond, ton, 632, eu 
lastre y 2 pasajaros al capitán. 
Norfolk, en 8 dias, vap. Iiir. Peareth, cp. Doy, 
ton, 283S. con oarbóu a Bridat, Montros y 
Compañía, 
Dia 6: 
Barcelona y escalas, en 46 dias, vap. esp. Mi-
guel M. Pinillos, cp. Rancel, ton. 2999, con 
carga goneral y 43 pasajeros á Marcos, Her-
mano y Cp. 
Clenfuegos, en 2 dias, yacht de vap. am. Gu-




Tampico, vap. cubano Cubada'. 
Puerto Padre, vap. ngo. Fri, 
Mobila, vap. nog Ulv, 
Ships Island. gol, ing. J. W. Pickels. 
Matanzas, vap. nog. Madrileño. 
Movimientojle pasajeros 
LLEGARON 
De Barcelona y escalas en el vap, esp, Mi-
hucl M. Pinillos: 
Sres, Genaro del Valle—Juan Montaner Pons 
—Antonio Peidró—Antonia Rafaela—A, Pei-
dró y 1 de familia—Eduardo Solís—Bartolomé 
Majó Sastre—Teresa Márquez-Antonio Cisne-
ros—Dolores Navarro—Fernando Torres—José 
Blanco——Sebastian Benitaz Julia SuArez— 
Justa Benitez—Amelia Benitez—Manuel Her-
nández—Leoncio González—Felipe Marrero— 
Juan Casanova y 21 de tránsito. 
SALIERON 
Para Colón, P. Rico. Cádiz, Canaria* y Bar-
celona en el vap. esp. Manuel Calvo: 
Sres, Arturo Rosales—Concepción de Serra— 
Elda Chamberland y 4 de familia—Roberto Ró-
sale"—Blanca y Rosa Chamberland—Juan Da-
vadf—E. Harrinton—D. Pingree—M. Zumthon 
—Diego Martínez y 2 de familia—Ana Petrona 
—Carlos Kooke—Maria Sosa y 2 de famil ia-
Ramona Aria»—Ju^to Pastor—Gonzalo y Feli-
cia Züñiga—Cruz Diaz—Carmen Cooeke—Ro-
dolfo Urbach-Jocobo Chená—Victor V. Giol— 
Domingo Supide—Paulo Soemí—Miguel Zayas 
—José M- de la Vega—Juan D. Sola—Ramón 
Giva—Esteban Pinera—V. Pifiera—A. Prieto— 
D. Pérez—F. Salcedo—M. Sosa—Juan Torres-
Juan F. Castellanos—Benito Ramírez—Germán 
Navarro—Manuel Gotera—Federico Padró— 
Juan Diaz—Felipe Rolo—A. Triena—D. Pérez 
—R. Rodríguez-J . Herrera y 2 de familia—A. 
Suarez—A. Méndez—J. Brosa—F. Dorta—Do-
mingo Duarte-P. Diaz—A. y J. Pérez—Manuel 
Pimentel—J. García—A. Pérez—G. González— 
A. Diaz—T. González—V, Alonso—F, Hernán-
dez—Juan Armas. 
A Z U C A R R E F I N A D O 
THE CUBAN SUGAR REFINING C0. 
F á b r i c a en C á r d e n a s , — D e p ó s i t o s generales en C á r d e n a s y Teniente Rey n? 9 
Xucs t ros precios «le a z ú c a r e s ^ r a m i l a i l o s , hasta nuevo aviso, s e n i n 
los s i gn i cn t c s , , 
GRANULADOS CORRIENTES en barriles, 4% (Cuatro y tres cuartos centavos) ero esp» 
ñol, la libra, más $1 (un peso) por el envase, 
GRANULADOS CORRIENTES en fardos de 4 saquitos do 25 libras cada uno 5 (cinco 
centavos) oro español, la libra, libre de envase. 
Estos a z ú c a r e s t e n d r á n los s i su i cn te s descuentos: 
En lotes de 100 barriles, 1;8 (un octavo de centavo) oro español la libra. 
K n todos los casos, las conducc iones s e r á n por cuen t a de los c o m p i adores 
c 109 90-10 En 
Buques con registro abierto 
Filadeltla vapor alemán Margarctha porR. 
Lonffin, 
New York, vap. am. México, por Zaldo y Com-
pañía, 
Las Palmas, Canarias, berg. esp. Dos de Mayo, 
por Bar raqué y Cp. 
Mobila, vap. ngo Ulv, por L. V, Placé, 
Cayo Hueso y Tamoa, vap. am, Olivetto. por 
G. Lawton Childs y C. 
Buques despachados 
Día 4: 
Ships Island, gol. ing. F, W, Pickel, por Carlos 
Reina. 
En lastre. 
El vap. Manuel Calvo llevó además de lo pu-
blicado ayer 20 bocoyes aguardiente. 
GIROS DE LETRAS 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobro New 
York, Filadeltia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
pitales y ciudades importantes de los Estados 
Unidos. México y Europa, asícomosobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México, 
En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por cable diariamente. 
c9 78-1 En 
c i n c o s 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por cable; gira letras á corta y 
larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In-
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to-
das las ciudades y pueblo.-; do España é Italia, 
c 153 78-23 Eu 
f 
Banqueros, —Mercaderes 22, 
Casa o r io ina l inen le cslablecida en 1844, 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espo-
cíal atención á 
, Transferencias por el calle. 
c, 13 78-1 En 
8. O ' R E I L L Y , 8, 
E S Q U I N A A M K K C A I> E l í I : S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Veneeia, Horen-
cía, Nápoles, Lisboa, Oporto, üibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Vemcmz 
San Juan do Puerto Rico, etc., etc. 
• J E l & F ' A . N A . 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, loiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
• y o x x o s t n X / s > l ¿ s t 
sobro. Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sacona la Grande, Trinidad, 
Cienlncgos, Sanctí Sptrfíai, S.intiago do Cuba, 
Ciego de Avila, Man/.anillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
c 10 7S-1 Bn 
J . BALCELLS Y COMP. 
(S. en C.̂  
315-1. 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor-
la y larga vista sobre New York, Londres, Par 
rís y sobre todas las capitales y pueblos de His-
pana é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra in-
cendios, 
c7 IñtM En 
N. C E L A T S Y Comp. 
IOS, Affuiar, JOS, esquina 
ií A ni arriara. 
Hacen pafros por el cable , Cací l i tan 
car tas d<' c r é d i t o y t^iran l e t ras 
si c o r t a y l a r g a vis ta , 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
rís, Burdeos, Lyon, Bayona. Hambnreo, Roma 
Nápoles, Milan; Genova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes. Saint Quiulin, Dleppe, Toulouse, 
Veneeia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co-
mo sobre todas las capitales y provincias de 
E s p a ñ a é Islas Canar ias . 
c29S 156-15 Fb 
Empresas jllcrcniitilcs 
y S o c i e d a d e s . 
(Na t iona l B a n k o f Cuba) 
C a l l e d e C u b a n ú m . 2 7 . — H a b a n a 
Hace toda clase de operaciones banca-
rias. 
Expide cartas de crédi to para todas las 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gira sobre las 
principales poblaciones de los Estados 
Unidos, Europa, China y el J a p ó n ; sobre 
M a d r i d , capitales de provincias y d e m á s 
pueblos de la P e n í n s u l a , Islas Baleares y 
Canarias. 
A d m i t e en su Caja de Ahorros cual-
quier cantidad que no baje de cinco pesos 
y abona rá por ellos el in te rés de tres por 
ciento anual, siempre que el depós i to se 
haga por un per íodo no menor de tres me-
ses. 
A d m i t e depósi tos á plazo fijo de tres 
ó m á s meses abonando intereses conven-
cionales. 
Hace pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cienfuegos y Matan-
zas. 
c 396 i Mz 
BANCO AGRICOLA DE P U E R T O 
PRINCIPE, 
S e ñ a l a d o el d í a 20 del corriente para 
que tonga efecto, fl las doc; , en la casa 
o? 23 do la calle de A m a r g u i a, la j u n t a 
general reglamentaria, se convoca á los 
Sres, accionistas que lo sean con tres me-
ses de anterioridad y posean cinco ó m á s 
acciones. Habana, Marzo 4 de 1903,—El 
Secretario, 2047 G-5 
Balance araal, Trigéslino tercero 
DEL 
THE M A L M I OF CARADA 
E\ 31 DE DICIF.MÜRE DE 1903 
A C T I V O 
Efectivo, en Caja 
Fondos disponibles en poder 
de otros Bancos — 
Bonos del Dominio, do la Pro 
vincia y otros valores pdbli 
eos 
Préstamos sobre Acciones y 
Bonos 
Depósito con el Gobierno del 
Dominio, para seguridad de 
la circulación de billetes... 
Préstamos y Descuentos.. 














Saldo al Crédito de Ganancias 
y Pérdidas 
Dividendo n; 66, pagadera el 2 
de Febrero 1903 
Billetes en circulación 
Depósitos 










Edson L. Pense, 
Administrador General. 
Habana, Obrapia 25, 
F. J. Sherman, Agente. 
ií. W. /'orresíer, Sub-Agente. 
New York, 68 Willian Street, 
¿}. //. Voovhees, Agente, 
c335 26 22F 
- A / v r r s o s 
A los comüaíicros de Cniiierla y M á p í n a í e 
\ é ú m mercantes de Putea 
Los que suscribpn tienen el bonor de invitar 
á. todos sus compañeros á una reunión que ten-
drá lugar el Lunes 9 Marzo á las 7 de la noche, 
en el local del "Gremio de Estivadores" calle 
de Paula n° 0, junto á la Iglesia de su nombre. 
Para tratar de la Constftuclon de la "Socie-
dad Naval de las Antillas" la cual será, la repre-
sentación legal de todos los que la formen. 
Por la sociedad "Union de Camareros y Co-
cineros Marítimos de Cuba. 
El Presidente, El Srio. Contador, 
Luciano Rodríguez. Enrique L. Rivera. 
Por la Comisión de Propaganda de Marineros 
y fogoneros. 
José Rey.—AntonioCnbeiro.—Miguel Calvo.— 
Pedro Saavedra.—Casiano López. — Rosendo 
García l'antin.—Francisco Riobó, 
llahana. Marzo 6 de 1903, 
2128 2d-7 2a-7 
GUANA (SEIBOÍf) 
Mercaderes 7.—Habana. —Boning «S Krause, 
7SM/.5 
y 2'} se ven-
de eu 
Compra de un vapor 
La Comisión do Obras Públicas nombrada al 
efecto gestióna la compra de un vapor adecua-
do, ó que se pueda adaptar, al Servicio de Bo-
yas y Valizas del Estado, que llene aproxi-
madamente las siguientes condiciones: calado 
á popa siete ft ocho niés Ingleses, doscientáis to-
neladas de registro bmlo, y velocidad mínima 
siete nudos. Los que deseen proponer á la Comi-
sión algún vapor, deben dirigirse por escrito 
basta las dos de la tarde del dia doce del co-
rriente al Presidente de la misma. Dirección 
General de Obras Públicas, Edificio de la Ha-
cienda, expresando su precio en oro americano, 
á entregar en este puerto, nombre, donde y 
cuando se construyó, breve descrioción de sus 
diuienciones, clase do casco, calado, distribu-
ción y maquinaria, y lugar donde se encuentra, 
en la inteligencia de que los vapores que se pro-
pongan serán reconocidos en este puerto. La 
Comisión se reserva el derecho de rechazar 
cualquiera ó todas las proposiciones. Habana 
Marzo 2 de 1903.—D, Lombillo Clark, Presi-
dente de la Comisión, 
C. 430 10-3 
á LOS HOMBRES DE NEGOCIOS 
U n a empresa ú t i l 
Suscrito por la mayoría del gremio de Cafés, 
los Contratos para el suministro de hielo, la-
guer, aguas minerales, panales y sirope, se ha-
ce público que dichos contratos se Dallan de 
manifiesto en la Secretaría de "Gremios de la 
Habana" sita en Lamparilla núm. 2, de 8 á 10 
de la mafiana, y de 12 á 4 de la tarde, para que 
los que deseen establecer una fábrica de dicuas 
Industrias con el fin de surtir á los estableci-
mientos expresados y por el término de diez 
años, ocurran á dicha oficina. 
De que el negocio es de resltados positivos, 
lo prueba el que, el "Trusch de fabricantes de 
hielo" que cuenta con aparatos más que sufi-
cientes para el abasto del consumo, pagan á la 
fábrica ^'La Cubana", establecida en la Calzada 
de Cristina, f 4 ^ oro por cada una tonelada; 
siendo la elaboración diaria de dicha fábrica, 
de 26 á 30 toneladas, que, á $4'^ al año. suman 
$42,120 oro, esto es, solo tratándose de una de 
las industrias á que se refieren los contratos. 
Habana; Febrero 19 de 1903, 
C417 6a-2 6d-3 
D I A R I O D E L A " - M A R I N A "Edición ds la mañana.-Marzo 7 de 1903. 
CUESTION BE RAZAS 
C o n v o c a d o á s e s i ó n , 6 m e j o r 
d i c h o á l a l e g i s l a t u r a e x t r a o r d i -
n a r i a p o r e l P r e s i d e n t e d e l o s E s -
t a d o s U n i d o s , é l S e n a d o F e d e r a l 
n o p o d r á e l u d i r e l c o m p r o m i s o 
d e d i s c u t i r y r e s o l v e r a c e r c a d e l 
t r a t a d o d e r e c i p r o c i d a d c o n C u b a , 
p u e s t o q u e ese es u n o d e l o s 
a s u n t o s q u e h a n m o t i v a d o l a i n i -
c i a t i v a c o n s t i t u c i o n a l d e l p r i m e r 
m a g i s t r a d o d e l a U n i ó n . E x c u -
s a m o s l o s v a t i c i n i o s , q u e s o n 
s i e m p r e a r r i e s g a d o s t r a t á n d o s e 
d e l a s d e c i s i o n e s d e l a s C á m a r a s 
a n g l o a m e r i c a n a s , y q u e e n es te 
caso l o s e r í a n m u c h o m á s á c a u s a 
d e i g n o r a r s e s i l o g r a r á n m o d i f i c a r 
l a a c t u a l fisonomía d e l S e n a d o 
l a s e l e c c i o n e s e f e c t u a d a s r e c i e n -
m e n t o p a r a l a r e n o v a c i ó n p a r c i a l 
d e a q u e l l a a s a m b l e a . 
H a y e n e l h o r i z o n t e p o l í t i c o 
u n p u n t o o b s c u r o — s i n s e g u n d a 
i n t e n c i ó n — q u e a pe sa r d e s u i n -
s i g n i f i c a n c i a r e a l p u e d e i n f l u i r 
d e s f a v o r a b l e m e n t e e n l a s u e r t e 
q u e r e s e r v a l a A l t a C á m a r a , a m e -
r i c a n a a l t r a t a d o - d e r e c i p r o c i d a d 
c o n es ta R e p ú b l i c a ; n o s r e f e r i m o s 
a l n o m b r a m i e n t o d e u n h o m b r e 
d e c o l o r , M r . C r u m , p a r a a d m i -
n i s t r a d o r d e l a a d u a n a d e C h a r -
l e s t o n , c u y a r a t i f i c a c i ó n , y a u n a 
p r i m e r a v e z p e d i d a s i n é x i t o , so-
l i c i t a n u e v a m e n t e M r . R o o s e v e l t 
d e l S e n a d o , d a n d o á e s ta c u e s t i ó n 
p r o p o r c i o n e s t a n f u e r a d e m e d i -
d a c o n s u i m p o r t a n c i a d e s d e e l 
p u n t o d e v i s t a d e l i n t e r é s d e l a 
' a d m i n i s t r a c i ó n , q u e . no h a v a c i -
l a d o e l P res i d e 1,110 e n - . e s t i m a r ' l a 
a p r o b a c i ó n d e : d i c h o n o m b r a -
m i e n t o m e r e c e d o r a de, se r r e s u e l -
t a p o r e l SenadOj . c o m o . -Iqs . . - t rata-
dos c o n C o l o m b i a y C u b a , e n l e -
g i s t a t u r a e x t r a o r d i n a r i a . E l a s u n -
t o m e r e c e a l g ú n e x a m e n c o m o 
m a n i f e s t a c i ó n d e u n g r a v e p r o -
b l e m a i n t e r i o r e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s , y e s p e c i a l m e n t e p o r q u e 
d e r e c h a z o p u e d e i n f l u i r e n l a 
s u e r t e i n m e d i a t a d e l p r o y e c t a d o 
c o n v e n i o d e r e c i p r o c i d a d c o n es ta 
i s l a . 
H a c e m u y c e r c a d e c u a r e n t a 
a ñ o s q u e l o s E s t a d o s U n i d o s l o -
g r a r o n s a c u d i r é l y u g o d e l a i n s -
t i t u c i ó n s e r v i l - e m a n c i p a n d o " l o s 
n e g r o s y a b o l i e n d o l a e s c l a v i t u d ; 
m a s n o h a n cesado c i é : p e s a r so-
b r e e l p a í s a l g u n o s d e l o s p r o b l e -
m a s á . que . : d i ó o r i g e n , l a c r i s i s 
q u e e s t u v o - á p u n t o , d e d i v i d i r ^ n 
d o s n a c i o n a l i d a d e s l a U n i ó n a m e -
r i c a n a . T e r m i n a d a l a g u e r r a d e 
s e c e s i ó n c o n e l t r i u n f o d e l o s 
e s t ados d e l N o r t e y c o n s o l i d a d a 
l a o b r a de l a e m a n c i p a c i ó n r e a l i -
z a d a p o r L i n c o l n , se d i ó á l o s 
n e g r o s , s i n d u d a p r e m a t u r a m e n -
te , c o n l a l i b e r t a d c i v i l l a p l e n i -
t u d d e l o s d e r e c h o s c í v i c o s , c o l o -
c a n d o a s í á l o s b l a n c o s d e l o s 
e s t ados d e l S u r e n i n f e r i o r i d a d 
n u m é r i c a r e s p e c t a d e l a p o b l a c i ó n 
e m a n c i p a d a y o b l i g á n d o l e s , p o r 
t a n t o , á l u c h a r c o n t o d o g é n e r o 
de a r m a s p a r a i m p e d i r l a s u p r e m a -
c í a p o l í t i c a d e u n a m a y o r í a c i ^ a 
d o m i n a c i ó n p o d í a c o m p r o m e t e r , 
a d e m á s d e l a fisonomía p r o p i a 
d e d i c h o s e s t ados , l o s i n t e r e s e s 
m á s v i t a l e s d e l a c i v i l i z a c i ó n y 
e l p r o g r e s o . 
D e g r a d o ó d e f u e r z a l o s b l a n -
cos s u d i s t a s , e m p l e a n d o e n o c a -
s i o n e s r e c u r s o s r e p r o b a b l e s e n 
p r i n c i p i o , a u n q u e á veces d i s c u l -
p a b l e s e n r a z ó n d e l o s i n t e r e s e s 
é t n i c o s , s o c i a l e s , p o l í t i c o s y eco-
n ó m i c o s c o n f i a d o s á- s u g u a r d a , 
c o n c l u y e r o n p o r a s e g u r a r s u s u -
p r e m a c í a , a l p u n t o d e q u e h o y 
e n lo s e s t a d o s e s c l a v i s t a s e l s u -
f r a g i o u n i v e r s a l d e l o s n e g r o s s i 
b i e n s i g u e s i e n d o l e t r a e s c r i t a h a 
p a s a d o á l a c a t e g o r í a d e l e t r a 
m u e r t a e n e l C ó d i g o f u n d a m e n t a l , 
y e n a l g u n o s e s t ados h a s t a l a 
d e s a p a r i c i ó n d e l a C o n s t i t u c i ó n , 
c o n p r e t e x t o s m á s ó m e n o s l í -
c i t o s . 
E r a p r e s u m i b l e q u e l a s v í c t i -
m a s d e esa e spec i e d e l i g a d e d e -
fensa d e l o s b l a n c o s e n m i n o r í a , 
c o n t r a l o s n e g r o s , e n c o n t r a r í a n 
e n l o s E s t a d o s d e l N o r t e , d o n d e 
l a p o b l a c i ó n d e c o l o r f u é s i e m p r e 
r e l a t i v a m e n t e i n s i g n i f i c a n t e , a l -
g u n a p r o t e c c i ó n : es t í p i c o e l caso 
d e F e d e r i c o D o u g l a a s , a n t i g u o 
e s c l a v o f u g i t i v o q u e d e s e m p e ñ ó 
d u r a n t e m u c h o s a ñ o s l a s f u n c i o -
nes d e " m a r i s c a l d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s " e n l a Casa B l a n c a , c a r g o 
q u e e q u i v a l e a l d e j e f e d e l p r o t o -
c o l o é i n t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s 
q u e e x i s t e e n las c o r t e s d e E u r o -
p a . E n l a é p o c a e n q u e e l n e g r o 
D o u g l a s s d e s e m p e ñ a b a esas f u n -
c i o n e s se v e í a n , a u n q u e e r a n m u y 
c o n t a d o s , a l g u n o s r e p r e s e n t a n t e s 
y s e n a d o r e s d e l a r a z a n e g r a e n 
e l C a p i t o l i o d e W a s h i n g t o n : y a 
n o s e ' V e n d e s d e h a c e a ñ o s ; y l o s 
E s t a d o s d e l N o r t e p r o f e s a n h o y 
c o n r e l a c i ó n á l o s a n t i g u o s es-
c l a v o s y sus d e s c e n d i e n t e s u n a 
m a l e v o l e n c i a q u e n o c e d e e n n a -
d a á l a d e l o s d e l S u r . 
M r . R o o s e v e l t h a q u e r i d o p r o -
v o c a r u n a n u e v a r e a c c i ó n c o n t r a 
esos p r e j u i c i o s : a p e n a s i n s t a l a d o 
e n l a Casa B l a n c a a d m i t i ó e n s u 
m e s a a l ^ r a n e d u c a d o r n e g r o 
B o o k e r W a s h i n g t o n , f u n d a d o r d e 
u n o d e l o s p r i m e r o s e s t a b l e c i -
m i e n t o s d e i n s t r u c c i ó n s u p e r i o r 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , y d i s c r e t a -
m e n t e , e s c o g i e n d o c o n t a c t o y 
c u i d a d o , h a d e s i g n a d o p a r a o c u -
p a r d e s t i n o s d e p e n d i e n t e s d e l a 
a d m i n i s t r a c i ó n f e d e r a l á a l g u n o s 
h o m b r e s d e c o l o r . E n t r e l o s n o m -
b r a d o s r e c i e n t e m e n t e figura M r . 
C r u m p a r a a d m i n i s t r a d o r d e l a 
A d u a n a d e C h a l e s t o n ; es u n m u -
l a t o , y l a c a t e g o r í a y l a í n d o l e d e l 
d e s t i n o q u e p r e t e n d e d a r l e e l 
P r e s i d e n t e i m p o n e c o m o n e c e s a -
r i a l a r a t i f i c a c i ó n d e l S e n a d o . 
E s t e se h a s e p a r a d o s i n r a t i f i c a r e l 
n o m b r a m i e n t o , á pesa r d e q u e l o 
h a c e s i e m p r e s i n d e b a t e s a l v o l o s 
casos d e d i v e r g e n c i a p o l í t i c a ó d e 
i n d i g n i d a d n o t o r i a : l a d i v e r g e n -
c i a h a y q u e e x c l u i r l a , p o r q u e 
M r . C r u m , c o m o l a m a y o r í a d e l 
S e n a d o , e s t á a f i l i a d o a l p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o . 
¿ Q u é p r e t e n d e M r . R o o s e v e l t 
i m p o n i e n d o a l S e n a d o l a o b l i g a -
c i ó n d e p r o n u n c i a r s e s o b r e ese 
n o m b r a m i e n t o n a d a m e n o s q u e 
e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a ? ¿ D e m o s -
t r a r l a firmeza d e s u v o l u n t a d , l a 
t e n a c i d a d d e sus c o n v i c c i o n e s y 
s u c a r e n c i a d e p r e j u i c i o s c o n t r a 
l o s n e g r o s á p e s a r d e p e r t e n e c e r 
p o r s u o r i g e n á l a c l a se p r i v i l e -
g i a d a d e l o s pilgrims, f u n d a d o r a 
d e l a n a c i o n a l i d a d a n g l o - a m e r i -
cana? ¿ P o n e r d e r e l i e v e q u e l e 
i m p o r t a m u y p o c o , c o n t a l d e se-
g u i r l o s i m p u l s o s d e s u c o n c i e n -
c i a , l o s e s t í m u l o s d e s u v o l u n t a d 
y l a s i n s p i r a c i o n e s d e s u p a t r i o -
t i s m o , ser ó n o e l c a n d i d a t o d e 
s u p a r t i d o e n l a s p r ó x i m a s e l e c -
c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s ? ¿ A s e g u r a r 
y r a t i f i c a r s u f a m a , h a r t o j u s t i f i -
c a d a y a , d e c a r á c t e r i n d e p e n d i e n -
t e y d í s c o l o á l o s m a n e j o s , n o 
s i e m p r e l í c i t o s n i s i q u i e r a l i m -
p i o s , d e ; l o s c a c i q u e s d e l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o ? L a respues ta - es d i -
f í c i l ; m á s sea e l q u e f u e r e e l m ó -
v i l , e l ' h e c h o ' e s q ü e l a i n s i s t e n c i a 
e n p r o p o n e r á M r . C r u m p a r a d e -
s é m p é ñ á r l a a d i i t i h i s t í r á c i ó n d e 
l a A d u a n í i d e u n p u e r t o r d e l - S u r 
d e s p u é s d e h a b e r T é c h ^ a d o ese 
n o m b r a m i e n t o e l S e n a d o , ^puede 
d e s p e r t a r l a s u s c e p t i b i l i d a d d e 
esa A s a m b l e a é i m p u l s a r l a , p o r 
c o n t r a r i a r a l P r e s i d e n t e , á n e g a r 
s u r a t i f i c a c i ó n i n m e d i a t a a l t r a -
t a d o c o n C o l o m b i a r e s p e c t o a l 
f u t u r o C a n a l d e - P a n a m á , y , l o 
q u e s e r í a p a r a n o s o t r o s m á s g r a -
v e , á n e g a r s u r a t i f i c a c i ó n a l t r a -
t a d o d e r e c i p r o c i d a d c o n C u b a . 
DOS SUSCRIPCIONES 
E l E n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e 
E s p a ñ a ' e n C u b a , n u e s t r o d i s t i n -
g u i d o a m i g o e l s e ñ o r d o n J o a -
q u í n M . T o r r e j a , n o s i n v i t a m u y 
a t e n t a m e n t e á l a j u n t a q u e p a r a 
t r a t a r d e l a s u s c r i p c i ó n e n c a m i -
n a d a á l e v a n t a r u n m o n u m e n t o 
e n h o n o r d e d o n E m i l i o C a s t e l a r , 
se c e l e b r a r á e n e l d e s p a c h o o f i c i a l 
d e l s e ñ o r T o r r o j a e l d í a 1 2 d e l 
a c t u a l á l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 
E s t a r e u n i ó n , c o m o se r e c o r -
d a r á , es c o n s e c u e n c i a d e l o s 
a c u e r d o s t o m a d o s e n o t r a q u e 
p a r a t r a t a r d e l m i s m o a s u n t o y 
p o r e x c i t a c i ó n de l a C o m i s i ó n 
E j e c u t i v a , d e M a d r i d , se c e l e b r ó 
n o h a c e m u c h o e n las o f i c i n a s d e 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a d e 
E s p a ñ a . • 
T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o , p o r 
c o n d u c t o d e n u e s t r o d i s t i n g u i d o 
a m i g o e l s e ñ o r d o n J o s é M a r í a 
d e A r r a r t e , u n a c i r c u l a r , s u s c r i t a 
p o r l a J u n t a C e n t r a l d e M a d r i d , 
q u e p r e s i d e e l g e n e r a l P o l a v i e j a , 
e n l a q u e se nos p i d e n u e s t r o 
c o n c u r s o p a r a o t r a s u s c r i p c i ó n , 
d e s t i n a d a á e r i g i r u n m o n u m e n -
t o . d e c a r á c t e r n a c i o n a l a q u e p e r -
p e t ú e e l h e r ó i c o s a c r i f i c i o d e l o s 
b r a v o s s o l d a d o s y m a r i n o s m u e r -
t o s e n n u e s t r a s c a m p a ñ a s d e 
U l t r a m a r . " 
C o m o t o d a v í a n o se h a c o n s t i -
t u i d o l a C o m i s i ó n q u e h a d e d i -
r i g i r e n C u b a es ta ú l t i m a s u s c r i p -
c i ó n , e s p e r a m o s q u e se c o n s t i t u y a 
p a r a s e c u n d a r sus a c u e r d o s , q u e 
n e c e s a r i a m e n t e h a n d e p r e c e d e r 
á t o d a a c c i ó n i n d i v i d u a l , q u e 
p o r a i s l a d a r e s u l t a r í a i n f r u c t u o -
sa, c u a n d o n o c o n t r a p r o d u c e n t e . 
, PUTA í P l i f f l ) 
B R I L L A N T E S Y P I E D R A S F I N A S 
Se compran en todas cantidades para la fabri-
cación de prendas en 
lí 'y. , SAN RAFAEL, 1 1 ^ 
Y EN "LA SUCURSAL" 
- . NEPTUNO 89 
-C173 ; 78-30 E 
i P o r q u é toser y sofocarse, cuando con unos d í a s de t ra ta-
mien to con la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r se a l iv ia rá y 
c u r a r á permanentemente el ataque m á s tenaz de tos ó 
resfriado ? T i e n e un efecto a n t i s é p t i c o , calmante y cura-
t i v o sobre la garganta y los p u l m o n e s ; es m u y agradable 
a l gusto, no causa n á u s e a s , ayuda la d i g e s t i ó n , mejora la 
n u t r i c i ó n , y fortalece é inv igor i za todo el sistema. 
Todos los droguis tas la venden. Compre U d una 
bote l la y c o m i é n c e l a á tomar , hoy mismo. 
UNA TERRIBLE TOS QUE ME MOLESTABA DE D Í A Y DE 
NOCHE la Emulsión de Petróleo de Angier me la alivió violentamente, y 
esto después de haber sufrido por mucho tiempo con una to» severísima que 
casi rae mataba. No podía descansar ni de día ni de nothe. Pero después 
de haber tomado el contenido da una sola botella ja tos desapareció, y pude 
dormir perfectamente. También me alivió muchísimo la inflamación do mi 
garganta y pecho, y puedo ahora caminar libre de toda sensación irritante. 
Sírvanse mandarme tan pronto como sea posible otra botella cuyo precio Ies 
incluyo. G. Edwards, 52 Alliston-Gardens, Nortkampton, Inglaterra. 
MUCHO MEJOR QUE EL ACEITE DE HIGADO DE BACALAO. 
He prescrito la Emulsión de Petróleo de Angier por muchos años. Entre 
todas las preparaciones para el tratamiento de las enfermedades de la gar-
ganta y délos pulmones la Emulsión de Petróleo de Angier es sin duda la 
mejor. D r . W. P. Ferguson, Sania Ana, Col., E . U. A . 
Envíenos Ud su nombre y dirección, y le enviaremos por correo y gratis uo ejemplar de on , 
folleto muy Interesante y valuable. 
Angier Chemical Companv, Boston, Mass., E. A, U. 
A l i m e n t o M c 1 1 ; 
N u t r e t o d o e l s i s t e m a y 
e s t i m u l a u n d e s a r r o l l o 
n o r m a l y p e r f e c t o . 
Púlasenos una muestra del 
Alimento M i ü i ñ , 
Mellia's Food Co., Boston,Mass.,E.O.A. 





Curación do la Dispepsia,! 
Gastralgia, Vómitos de 
^^Nv. las embarazadas, Con-
• ^ y ^ ^svalescencia y todas' 
l ^ í f N ^ las enfermedades 
del estómago. 
D E P O S I T O : 
FARMACIA • 
LA CARIDAD 
T c j í i d i l l o 3 8 
esq. á Compostela. Habana. 
C 425 26-1 Mz 
T e l é f o n o 9 1 7 — ' O B i S P O, 64—Al>ar t a< l0 7r>(' 
Camisas de dormir.—Camisones bordados.—Manteles bordados 
Sábanas -hilo y algodón 
IF* ̂  13. t SS í . £*. JS £3 £*; 2̂ £t 37 O S ^ S 
c 149 : 7 S-22 En" 
V a p o r e s d e t r a v e s í a = 
5ela 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y Ĉ  
EL VAPOR 
L e ó n X I I I . 
Capitán, ÜMBERT 
saldrá para VERACRUZ 
el dia 19 de Marzo á. laa cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pfiblica. 
Admito carga v pasajeros para dicho puerto 
liOs billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga tíe firmarán por el Con-
Bignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
Berán nulas. 
Recibe carga hasta el dia 18. 
NOTA..—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de ua-
Bajeroo y del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaie que no lleve claramente estampado 
Cl nombre y apellido de su dueño, así como el 
del puerto:de destino. 
Informarán sus Consignatarios: 
M. CALVO. OFICIO NUMERO 28. 
E L V A P O B 
CIUDAD DE CADIZ 
C a p i t á n L A V I N 
«aldrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Marzo á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para V¡-
go, Giión, Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
híU5ta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. . 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 
La correspondencia se recibe en la Adminis-tración de Correos. 
tÍT,A'~:Esta,ComPañía tiene abierta una pó-liza flotante así para esta línea como para to-
t ^ d c ^ l ^ ^ bajo la cual Pueden segurarse 
peres 108 que 86 em&arqueu en sus va-
fle destino, con todL^líifl^?^ y el ?uerto yor claridad" letras y con la ma-
¡leve claramente e ^ ^ i ^ ^ ^ P a J e q«e no 
llevar consigo los bultos pequeños de mano gra-
tnitamente. 
El equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia de salida básta las 
diez de la mañana norel ínfimo precio de trein-
ta centavos plata cada baúl. 
Av i so á los carg-adores 
Esta Compañía no responde del retraso ó ex-
travío que sufran los bultos de carga queno lle-
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recla-
maciones que se hagan por mal envase y mar-
ca de precinta en los mismos. 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
Y Á P O M S C O R R E O S A L E M A N E S 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
U \ U mulares y fijas mensuales 
de HAMBÜRGO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERES y HAVRE. 
La Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Clenfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
El vapor correo alemán de 3004 toneladas 
Calabria, 
Capitán LOOFT, 
Salió do Hamburgo y escalas el 3 de Marzo y 
se espera en la Habana sobre el 26 de marzo. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
a S S í ein t",0 ^ mÍ5 Puertos de la costa Norte y 
™I c <•Isla de ^ a , siempre que la carga 
L Jo íf-2 ua Sea suficiente para ameritar l a 
u 1 M P ? T ^ c a r g a se admite para HAVRE ,S!Jl?G(ly ^ ¡ é n para cualquier otro 
S e n f e ^ ó á 
SALIDAS DE NEW-YORR 
K O T A . — E u esta Agenc ia t a m b i é u 
se faciUtan informes y se venden pasa-
jes para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D , 
F Ü R S T B I S M A R C K , M O L K E , A U -
G U S T E V I C T O R I A , B L T J B H E R y 
otros que hacen el sen-icio semanal en-
tre N E W t O R K , P A R I S , (Chebnrgo) , 
L O N D R E S ( F l y m o n t h ) y H A M B U R -
o O. 




I g n a c i o 5 4 . 
c 1535 A p a r t a d o 7 2 9 . 156 D i 
Linea de Grandes Vapores 
Trasatlánticos 
D E P I N I L L O S I Z Q U I E R D O cC Ca., 
c i ó O ^ c U z . 
El vapor español de 11.000 toneladas 
" C a t a r i n a " 
Capitán, JAUREQUIZAR 
Este vapor saldrá FIJAMENTE el 16 de Mar-
zo á las 4 de la tarde. 
STA. CRUZ DE LA PALMA 
STA. CRUZ DE T E N E R I F E , 
LAS PALMAS 
DE GRAN GANARIA 
GADIZ & BARCELONA, 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas solo se hallarán basta la víspera 
del día de la salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
3a n José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos & Ca, 
o : f " i o x o s i o 
C 274 10 Fb. 
p o r los vapores 
ALEMAN 
^ IXT 1 3 H í S » 
de la Andes S. S. Co. 
NORUEGO 
7 0 L T O D 
de la Bcnonc'is S. S. Co. 
Dichos vapores están provistos de corrales 
abundante ventilación y todos los perfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse al consignatario 
ENRIQUE HEILBUT 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
1 Mz 
N E W Y O R K 
A N D 
C U B A M A I L 
STEAMSHIP 
COMPANI 
R á p i d o s e rv i c io pos ta l y de pasaje d i -
rec to de l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K - - N A S S A U - - M é j i c o . 
Saliendo los sábados á la una p.m., los martes 
á las tres p. m. para New York y los lunes á las 
cuatro p.m. para Progreso y Veracruz: 
Morro Castle... Progreso y Veracruz Fbro 28 
Vigilancia Progreso y Veracruz Mzo. 2 
Havnna New York 3 
México New York 7 
Montcrey Progreso y Veracruz ... 9 
Esperanza New York 10 
Morro Castle... New York 14 
Havana Progreso y Veracruz ... 16 
Vigilancia New York 17 
México New York 21 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Montcrey New York 24 
Morro Castle ... New York 28 
Vigilancia Progreso y Veracruz ... 30 
Havana New York 31 
México NewYork Abril 4 
Montcrey Progreso y Veracruz ... 6 
La Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
La línea de WARD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que ban be-
cho la tra\ 3sía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
pasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni-
dos. 
MEJICO: Se venden boletines & todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tampico. 
NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la semana. 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden iyformar los 
Agentes. 
SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puertos de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, á precios razonables. 
En el escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para Informará 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. I 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán que pagar sus fletes adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
có. Cuba 76 y 78, 
Para más pormenores é informes completos 
dirigirse á 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
• i i i 
h o í 
E L V A P O R 
A. FOLCH Y COMP., BARCELONA 
E l vapor e s p a ñ o l 
Capitán PELEGRI 
Recibe carga eu Barcelona hasta p r i n -
cipios de A b r i l que s a l d r á pa ra la 
I Í A B A J V A . 
M A T A N Z A S , 
G U A N T A J V A 3 I O , 
S A N T I A G O D E C U B A 
3 I A N Z A N I L Z O 
Y C I U N F J r E G O S . 
T o c a r á a d e m á s en 
V a l e n c i u , 
M á l a g a , 
C d d i 
y C a n a r i a s 
Habana, 28 de Febrero de 1903. 
Q, B L A b C H y Ca» 
V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá do 
Batabanó. los viernes, después de cargar, para 
Coloma, Punta de Cartas, Bailén y Cortés. 
Se advierte á los señores pasajeros que se di-
rijan á los mencionados puntos de Vuelta Aba-
jo, que deberán tomar el tren del ferrocarril 
que sale de la Estación de Villanueva para Ba-
tabanó & las 2'40 p. m. los viernes. 
FI VEGUERO saldrá de Cortés los lunes con 
escala en Bailén, Punta de Cartas y Coloma, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 
Para más informes,.OFICIOS 28, altos, 





El hermoso vapor español 
C a p i t á n S a m a r a n c h 
de 6.000 toneladas, clasificado 100 A. I . por el 
Lloy inglés, saldrá de este puerto A PRINCI-
PIOS DE ABRIL, DIRECTO para 
Santa Cruz de la Palma, 
Sania Crnz íe Tenerife, 
Las Palmas ie Gran Canaria 
y Barcelona 
E s t e v a p o r n o h a r á c u a r e n t e n a 
Admite pasajeros á quienes se les dará el es-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Compañía. 
Para mayor comodidad de los pasajeros esta-
rá atracado al muelle de los Almacenes de Ue-
pósito (San José). 
Informarán sus consignatarios: 
C. BLAJÍCH Y C O M M M 
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O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
i r » rtey a %i 26-8 Mz 
10BRINOS D E _ H S R R E R i 
331 -va-^oi* 
Capitán D. Federico Ventura. 
Saldrá de este puerto el día 10 de Marzo á 
las 5 de la tarde par los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
P u e r t o P a d r e 
S a n t i a g o d e C u b a , 
S t o . D o m i n g o ( R D ) 
S a n P e d r o d e M a c o r i s 
P o n c e ( P R ) 
S í á y a g ü e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 
Admite carga basta las tres de la tarde del 
dia de salida. 
Se despacha por sus armadores 
1 S A N P E D R O 6 . 
V A P O R 
C a p i t á n S A N S O N 
Desde el MIERCOLES 1? de Octubre en ade-
lante y hasta nuevo aviso, regirán laa siguien-
tes 
T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a ú. Sagua y v iceversa 
Pasaje en 1! $ 7-00 
Id. en 3í $ 3-50 
Víveres, ferretería, loza, mercadería 20 cts 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en l i $10-00 
Id. en 3í | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, mercadería. 15 cts. 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 1 5 
centavos t e r c io . 
Para más Informes dirigirse á sus armadores 
SAN PEDRO 6. 
c 9 1 EnSS 
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Z a k l o y C o m p . 
CUBA 76 y 7S 
l E n . 
1 2 M I 3 P 1 ^ . 3 3 ® - A . D O E S X ^ ^ r » O D E S D E S 
D E 
M E N i i i D E l Y C O M P 
DE CIENFUEGOS 
S a l d r á n todos los Jueves , a l t e r n a n d o , de B a t a b a n ó r a 
los vapores R E I N A D E L O S A N G E L E S y P U U L S I M - i 
c i e ñ d o escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
a n ó n ra San t i ago de Cuba 
A C O N C E P C I O N , b - i -
.Txi * c J U C A l l O , SAN i A 
R e c i b e n pasajeros y ca rga p a r a todos los p u e r t o s ind icados . 
Se despacl ia eu S A 3 Í I G N A C I O 8 2 . 
D I A R I O D E L A MARINA--Edidón de la mañana.—Marzo 7 de 1903. 
L A P R E N S A 
E l Nuevo P a i p a i p u b l i c a r e l 
c o n v e n i o p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l a e s t a c i ó n n a v a l y l a c a r b o -
n e r a , l o h a c e p r e c e d e r d e es tos 
p á r r a f o s : 
L a o b l i g a c i ó n aceptada por Cuba en 
e l A p é n d i c e const i tucional era veuder 
ó arrendar t ierras de nuestro t e r r i t o -
r i o , suficientes para los fines de los c i -
tados establecimientos navales, be ü a 
optado por e l ar rendamiento; pero con 
estipulaciones que sólo fe dejan el nom-
bre á este contrato, lo que uo adver t i -
mos en son de censura, pues á nadie pue-
de ocultarse que para dar eficacia á los 
establecimientos mi l i t a res y l lenar las 
mi ras de su c r eac ión , eran indispeiisa 
bles los derechos que por ese convenio 
a d q u i r i r á n los Estados Unidos desde el 
momento en que sea ratificado. 
E n efecto: no se fija t é r m i n o al arren-
damiento, que d u r a r á tanto t i empo co-
mo estime conveniente el a r reudatanoj 
la conces ión l leva consigo el derecho 
de uso y o c u p a c i ó n de t i e r ra y agua, de 
mejorar y profundizar las entradas y 
los fondeaderos, y en general, de hacer 
cuanto fuera preciso para usar los l u -
gares cedidos exclusivamente como es-
t a c i ó n naval y carbonera. Pero este es-
c lus iv ismo es—y t e n í a que ser—una 
l i m i t a c i ó n m á s aparente que real; pues 
si bien los Estados Un idos reconocen 
l a c o n s t i t u c i ó n de la s o b e r a n í a def in i t i -
va de Cuba sobre las extensiones de 
t i e r r a y mar que se arr iendan, mien-
tras ellos las ocupen e j e r c e r á n sobre 
ellas j u r i s d i c c i ó n y s e ñ o r í o completos, 
teniendo á m á s el derecho de adqu i r i r , 
pa ra los fines p ú b l i c o s de la Gran Re-
p ú b l i c a , ciíalquier tetreno ú otra propie-
dad s i tuada en las mismas, por compra 
6 por e x p r o p i a c i ó n forzosa. 
Poniendo en r e l ac ión estos pactos 
con las doctr inas y t e o r í a s expuestas 
p o r el c a p i t á n Mahan, á que alude ayer 
el d i l igen te corresponsal en Wash ing-
ton del D i a r i o d e l a M a r i n a , com-
par t idas por e l Gobierno americano, y 
entre ellas la que se refiere á la am-
pliación pac í f ica del terreno que ocupen 
las estaciones para el fomento de las 
indus t r ias a g r í c o l a s y do otro g é n e r o , 
que aseguren la amis tad de los mora-
dores y la subsistencia de las guarn i -
ciones en t iempo de paz y guerra, no 
q u e d a r á duda del alcance que p o d r á 
tener en la p r á c t i c a el derecho de ad-
q u i r i r por compra vo lun t a r i a ó por ex-
p r o p i a c i ó n forzosa, comprendido en las 
estipulaciones del convenio. 
Con esto coincide el pensamiento 
que acaba de manifestarse en el Sena-
do, mediante un proyecto de ley en 
que se propone votar una que cohiba 
la e n a g e n a c i ó n de propiedades terres-
tres á favor de extranjeros; y aunque 
no parece de fácil r e a l i zac ión esa idea 
—por muchas razones que no son de 
este luga r y momento—sirve cuando 
menos para ind ica r que s e r á n animados 
los debates que ha de provocar en ese 
a l to Cuerpo el convenio r emi t ido para 
su ra t i f i cac ión por el Presidente de la 
E e p ú b l i c a . 
L á s t i m a q u e e l c o l e g a n o n o s 
i n d i q u e a l g u n a d e las m u c h a s 
r a z o n e s q u e l e i m p i d e n t e n e r p o r 
d e f á c i l r e a l i z a c i ó n e l p r o y e c t o 
d e l S r . S a n g u i l y s o b r e l a e n a g e -
n a c i ó n d e p r o p i e d a d e s t e r r e s t r e s 
á f a v o r d e e x t r a n j e r o s , 
A p o s t a r í a m o s q u e u n a d e e l l a s 
es ese m i s m o c o n v e n i o p a r a c u y a 
r e a l i z a c i ó n , i m p u e s t a p o r l a l e y 
P l a t t , se h a c e p r e c i s o c o n s e n t i r 
e n l a v e n t a d e cualquier terreno ú 
otra propiedad, e n t é r m i n o s q u e , 
d e n o h a c e r l o a s í , l a le}^ P l a t t n o 
se c u m p l e y C u b a q u e d a e n des -
c u b i e r t o c o n l o s E s t a d o s U n i -
d o s . 
D e d o n d e r e s u l l a , p o r l o p r o n -
t o , q u e e l S r . S a n g u i l y e n ese 
p r o y e c t o se h a p a s a d o d e l i s t o . 
Q u e r i e n d o i n u t i l i z a r l a l e y P l a t t , 
n o s p o n e e n c a m i n o d e q u e se 
e x i j a p o r l a f u e r z a s u c u m p l i -
m i e n t o . 
P o r l o d e m á s , y a q u e t r a t a m o s 
d e es te a s u n t o , se e q u i v o c a u n 
c o l e g a d a n d o á e n t e n d e r q u e e l 
D i a r i o , a l c e n s u r a r e l p r o y e c t o 
p r e s e n t a d o a l S e n a d o , l o h a c e p o r 
l o q u e e l m i s m o p u e d a p e r j u d i -
c a r á l o s e s p a ñ o l e s . N o ; l o c e n -
s u r a p o r l o q u e p u e d a p e r j u d i c a r 
á C u b a , q u e t i e n e r i c a s m i n a s 
q u e e x p l o t a r , m u c h o s t e r r e n o s 
b a l d í o s q u e c u l t i v a r y m u c h a s 
p o b l a c i o n e s q u e c o n s t r u i r . C u a n -
d o e l E s t a d o se r e s e r v a c i e r t o s 
d e r e c h o s i n a l i e n a b l e s 6 i m p o n e 
c i e r t a s o b l i g a c i o n e s , d e q u e a q u í 
n o se h a c u i d a d o n a d i e t o d a v í a 
— y p o r eso h e m o s h e c h o c o r o 
s i e m p r e á las q u e j a s d e l a p r e n s a 
c u b a n a c o n t r a l a f á c i l d e j a c i ó n 
d e l s u e l o , q u e v e n i m o s o b s e r v a n -
d o — n o h a y p e l i g r o e n q u e l o s 
e x t r a n j e r o s p o s e a n t i e r r a s . E l 
p e l i g r o e s t á e n q u e n o l a s p o -
sean , p o r q . u e n i n g ú n c a p i t a l , n i n -
g u n a e m p r e s a , n i n g u n a f a m i l i a 
g u s t a d e i r á e s t ab l ece r se d o n d e 
n o se les p e r m i t a a r r a i g a r , y l a 
r a í z e m p i e z a p o r l a t i e r r a . U n a 
g r a n p a r t e d e l s u e l o e s p a ñ o l es 
b e l g a , i n g l é s y f r a n c é s ; y g r a c i a s 
á eso t i e n e f e r r o c a r r i l e s , e x t r a e 
c a r b ó n y m e t a l e s , e s t a b l e c e i n -
d u s t r i a s , y n o se l e o c u r r e s i n o á 
a l g ú n p e s i m i s t a d e o f i c i o t e m e r 
p o r s u n a c i o n a l i d a d m á s d e l o q u e 
h u b i e s e t e m i d o e n 1 5 8 9 c u a n d o 
sus p u e r t o s e r a n a t a c a d o s p o r 
D r a k e ó e n 1 8 2 3 c u a n d o l a i n v a -
s i ó n d e l o s lOO/OOO " h i j o s d e S a n 
L u í s , " é p o c a s a m b a s e n q u e e r a n 
c o n t a d o s l o s e x t r a n j e r o s q u e t e -
n í a n p r o p i e d a d e s e n E s p a ñ a . L o 
m i s m o p u e d o d e c i r s e d e l a A r -
g e n t i n a , q u e se e n g r a n d e c e p o r 
e l t r a b a j o d e l e x t r a n j e r o e m i -
g r a d o , á q u i e n n o s ó l o se l e p e r -
m i t o a d q u i r i r , s i n o q u e se l e r e -
g a l a t e r r e n o e n c i e r t a s c o n d i c i o -
nes , s i n q u e c o r r a p e l i g r o l a n a -
c i ó n . 
C o n e l t í t u l o d e Gonsumatum 
est, e s c r i b e El Vigilante u n a r t í c u -
l o s o b r e l a a p r o b a c i ó n d e l p r o -
y e c t o d e e m p r é s t i t o , e n e l q u e se 
d i c e e n t r e o t r a s cosas, h a b l a n d o 
d e l o s i m p u e s t o s c r e a d o s : 
Las clases productoras han recibido, 
con m o t i v o de estos impuestos, un des-
aire incal if icable que les ha de serv i r de 
provechosa lección, pues no se les ocul-
t a r á que el apresuramiento con que se 
firmó aquel proyecto, uo t e n í a otro ob-
j e to que el ev i ta r que la razonada ins-
tancia que h a b í a de promover momentos 
d e s p u é s una comis ión de hacendados ó 
Mal Olor en ta Boca; 
I g L " m a l al iento" significa generalmente podredumbre 
en el e s t ó m a g o . Cuando la d i g e s t i ó n es def ectuosg, 
el al imento se fermenta y so pudre, has 
P a s t i l l a s ÉflíL R i c h a r d s 
í a c ü i t a n la d iges t ión y desinfeetaja el aparato digest ivo, 
pon digestivas, an t i sép t i cas , tónicas. . No son purgantes, 
t ' u ran agruras, l lenuras, iedigestiones, nervjpsjidad, 
| esese Y d . .aetes y d e s p u é s .de tomarfoft. 
Pr- Richards Dyspeijslj T i J ^ J A.Espda.tlp.o. Nueva York. 
cg 
industr ia les , s u r t i e r a efecto alguno, co 
mo as í s u c e d i ó . 
S í r v a l e esto á los elementos produc-
tores de sa ludable l ecc ión , y dejando á 
un lado ideas p o l í t i c a s y de nacional i -
dades, ú n a n s e í n t i m a m e n t e á fin de po-
ner coto á los desmanes de los que no 
no teniendo nada, nada pueden perder 
cuando el p a í s completamente a r ru ina -
do por sus di lapidaciones, tenga que 
buscar en ext ranjera mano, el derecho 
á la v i d a y e l amparo a l trabajo. 
No es posible permanecer con los 
brazos cruzados cuando t an grande-
amenaza pesa sobre las clases produc-
toras, y cuando las clases insolventes, 
que han tomado las riendas del poder, 
se muestran incapaces de hacer algo 
bueno, como no sea pertenecer den t ro 
m u y poco t iempo, á costa de "grandes 
sacrif icios", á esa clase que hoy o p r i -
men de manera despiadada é innecesa-
r ia . 
* 
• • 
O t r o c o l e g a , El Agricultor Cuba-
no, e s c r i b e s o b r e e l m i s m o a s u n t o : 
X i la ciencia e c o n ó m i c a , n i l a conve-
niencia p ú b l i c a autorizan tales recar-
gos. 
E n casi todos los p a í s e s — y en estos 
momentas Nicaragua acaba de darnos 
el ejemplo—cuando hay necesidad de 
fomentar una i ndus t r i a nacional de ba-
se firme, se la rodea de protecciones, y 
aun se la subvenciona con pr imas , pa-
ra que pueda desarrollarse ampl iamen-
te, s in temor á competencias e x t r a ñ a s . 
A q u í hacemos precisamente lo cont ra r io 
Y no se diga que el recargo impues-
to es insignificante, pues no obstante 
su insignif icancia h a b r á de l l eva r tras-
tornos importantes a l a l mercado. 
Es ley e c o n ó m i c a que todas las i n -
dustrias t iendan á d i s m i n u i r el costo 
de la p r o d u c c i ó u . Nosotros, en cambio, 
lo aumentamos. 
N o es esto dec i r—ni mucho menos— 
seamos opuesto al e m p r é s t i t o , ó enemi-
gos del pago del e j é rc i to , n o . — E n re-
petidos a r t í c u l o s hemos significado a l -
go m á s que nuestra conformidad ; he-
mos prestado todo nuestro apoyo á esas 
dos operaciones que consideramos i n -
dispensables para satisfacer una deu-
da de honor nacional y para dar v i d a 
fecunda á las fuerzas a g r í c o l a s del p a í s ; 
pero esto no quiere decir que acatemos 
los procedimientos que encontramos 
per judiciales . 
Nuestro d i s t ingu ido colega el D i a r i o 
d e l a M a r i n a entiende que e l s e ñ o r 
Estrada Pa lma no p o d í a — m o r a l m e n t e 
hablando—' 'oponer e l veto á una ley 
que el p a í s entero reclamaba como ne-
cesaria, y que llega hasta él sancionada 
por l a o p i n i ó n y por el Congreso." 
Dis t ingamos: la o p i n i ó n tiene ya san-
cionado de m u y ant igua fecha eY pago 
del e j é r c i t o por medio de un e m p r é s t i -
to; pero nunca s a n c i o n ó , antes bien la 
c o m b a t i ó e n é r g i c a m e n t e , la forma pro-
puesta por las C á m a r a s para real izar lo. 
De donde se deduce que si c t Presiden-
te hub ie ra puesto el v.to á esa ley, qu i -
zás h a b r í a descontentado á unos cuan-
tos; pero h a b r í a dado sa t i s facc ión cum-
p l i d a á todas las corporaciones y centros 
e c o n ó m i c o s , á una par te m u y impor -
tante de la prensa, y al sentimiento 
general del p a í s . 
E s v e r d a d . E l P r e s i d e n t e , h a -
c i e n d o u s o es ta v e z d e l v e t o , h u -
b i e r a c o m p l a c i d o a l p a í s q u e t r a -
b a j a : a l a g r i c u l t o r , a l h a c e n d a d o , 
a l i n d u s t r i a l y a l c o m e r c i a n t e . 
P e r o ¿ t i e n e e l c o l e g a s e g u r i d a d 
d e l o q u e s u r g i r í a e n las C á m a r a s 
y f u e r a d e l a s C á m a r a s , s i e l P r e -
s i d e n t e n o a p r u e b a e l p r o y e c t o ? 
L o d e m e n o s s e r í a l a i m p o p u -
l a r i d a d d e l Sr . E s t r a d a P a l m a . 
D e s e g u r o q u e é l n o t e m i ó eso. 
D e b i ó t e m e r p o r a l g o q u e e s t á 
p o r e n c i m a d e é l y d e t o d o s n o -
s o t r o s ; d e b i ó t e m e r p o r l a p a t r i a 
y l a s i n s t i t u c i o n e s . D e b i ó t e m e r 
q u e e l p u e b l o , e n g a ñ a d o a c e r c a 
d e l o s m ó v i l e s á q u e o b e d e c í a 
su v e t o ( p o r q u e n o h u b i e r a f a l -
t a d o q u i e n p r e d i c a s e q u e n o o b e -
d e c í a á l o i n e q u i t a t i v o d e l o s i m -
p u e s t o s s i n o á u n a o p o s i c i ó n s is-
t e m á t i c a a l p a g o d e l E j é r c i t o l i -
b e a t a d o r ) h i c i e s e c a u s a c o m ú n 
c o n é s t e y q u e a m b o s , i n f l u y e n d o 
e n l a s C á m a r a s c o m o i n f l u y e n l a s 
m a s a s o b c e c a d a s e n p a í s e s d o n -
d e e l p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d n o 
e s t á b i e n c o n s o l i d a d o , se l a n -
zasen á r e s o l u c i o n e s d e g r a v e d a d 
i n c a l c u l a b l e y q u e n o p o d r í a n 
acaso t e n e r o t r o t é r m i n o q u e e l 
q u e h u b i e r a t e n i d o l a h u e l g a p a -
s a d a s i á t i e m p o n o i n t e r v i e n e n 
l o s V e t e r a n o s . 
P A E A B E I L L A N T E S 
cuervo y Sobrinos 
¿En qué conbee usted si un 
(«na 
ttl i B B P F 
P A T E N T E 
En m iodos lleyau en la esfera h rótulo p to: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S m P O K T A D O K E S 
Esta casa es la única que ofrece la B R I L L A T E R I A á G R A N E L y en 
todas cantidades y tamaños; posée ademas, extenso y variado surtido de 
JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICi 
Y s i é s t o s , e q u i v o c a d o s t a m b i é n 
r e s p e c t o d e l a v e r d a d e r a c a u s a d e l 
v e t o , p o r q u e e n m o m e n t o s d e e fe r -
v e s c e n c i a p o p u l a r se o b r a m a s p o r 
s u j e s t i ó n q u e p o r r a c i o c i n i o , se h u -
b i e r a d e j a d o l l e v a r p o r l a c o r r i e n -
t e ¿ q u i é r e d e c i r n o s e l c o l e g a q u é 
h u b i e r a s u c e d i d o a q u í ? ¿ Q u i é r e 
d e c i r n o s q u é e f e c t o h a r í a e n W a s -
h i n g t o n l a n o t i c i a d e q u e e l P r e -
s i d e n t e h a b í a d i m i t i d o y d e q u e 
e l p u e b l o se l a n z a b a a l d e s o r -
d e n ? . . . ¿ Y p u e d e c a l c u l a r , e n 
e l e s t a d o l a t e n t e e n q u e se h a l l a n 
c i e r t o s o d i o s ; e n e l a p l a z a m i e n t o 
e n q u e e s t á n c i e r t a s reivindicacio-
nes) e n e l e n t r e d i c h o á q u e v i -
v e n s o m e t i d a s c i e r t a s c lases ; e n 
l o q u e b r a n t a d o s q u e e s t á n c i e r t o s 
r e s o r t e s d e g o b i e r n o , l a f u e r z a 
p ú b l i c a i n c l u s i v e ; p u e d e c a l c u -
l a r , r e p e t i m o s , l o q u e h u b i é r a m o s 
p r e s e n c i a d o e n l a H a b a n a y o t r a s 
c a p i t a l e s , y a ú n e n l o s p u e b l o s 
p e q u e ñ o s , a n t e s d e a s i s t i r á l a 
m u e r t e e f e c t i v a d e t o d a s l a s es-
p e r a n z a s d e i n d e p e n d e n c i a y b i e -
n e s t a r p a r a C u b a ? 
H a y q u e fijarse e n eso p a r a d i s -
c u l p a r a l Sr . E s t r a d a P a l m a . 
E l v i o i n d u d a b l e m e n t e l a g r a -
v e d a d d e l a a p r o b a c i ó n d e l p r o -
y e c t o ; p e r o d e b i ó v e r t a m b i é n 
u n a g r a v e d a d m a y o r e n r e c h a -
z a r l o . 
L u i s X V I p u d o i r s e r e n o a l 
p a t í b u l o o y e n d o q u e l a s t u r b a s 
d e s e n f r e n a d a s l e s a l u d a b a n a l 
pa so l l a m á n d o l e Mr. Veto, p o r 
q u e l l e v a b a t r a n q u i l a s u c o n -
c i e n c i a y s a b í a q u e s o b r e e l t r o n o 
q u e a b a n d o n a b a , s i n o l e s u c e d í a 
s u h i j o , l e s u c e d í a s u m a d r e , l a 
F r a n c i a . 
E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a , c o n 
l a m i s m a t r a n q u i l i d a d d e c o n -
c i e n c i a , p o r q u e j a m á s p e n s ó e n 
q u e n o d e b í a p a g a r s e a l E j é r c i t o , 
t e n d r í a q u e i r s e á s u h o g a r ó á l a 
e x p a t r i a c i ó n d e s e s p e r a d o , p o r q u e 
a l a b a n d o n a r e l p o d e r n o v e n -
d r í a n á o c u p a r l o l o s c u b a n o s , 
s i n o l o s y a n k e e s , b a j o c u y a a m e -
n a z a d e a b s o r c i ó n v i v i m o s , h o y 
r e n o v a d a t o d a v í a c o n e l t e l e g r a -
m a d e q u e n o se m a n d a r á n r e -
t i r a r l o s s o l d a d o s d e l a G r a n 
R e p ú b l i c a d e j a d o s a q u í c o m o 
s i g n o d e p o s e s i ó n , ó c o m o u n a 
a v a n z a d a d e l a i n v a s i ó n d e f i n i -
t i v a . 
L e e m o s e n Él Republicano, d e 
M a t a n z a s : 
A n t i g u a m e n t e en la O r g a n i z a c i ó n j u -
d i c i a l se c o n s e n t í a á los Jueces, M a -
gistrados y hasta á los auxi l iares , te-
ner honores, condecoraciones, t í t u l o s 
h e r á l d i c o s etc., de manera que un Juez 
era E x e l e n t í s f m o s e ñ o r Conde y M a r -
q u é s , y hasta h a b í a Escribanos, caba-
lleros de las ó r d e n e s de Carlos tercero 
é Isabel la ca tó l i ca . Comendadores y 
hasta Gentiles Hombres de C á m a r a 
de S. M . 
L o que esto t r a í a era te r r ib le , por 
que cada uno p e d í a el t ra tamiento, y 
las cousideracioues del cargo honor í f i co 
que t e n í a , y los superiores se v e í a n á 
veces negros para e x i g i r el c u m p l i -
mien to de los deberes"^ y sobre todo, 
para corregir d i sc ip l ina r i amente las 
faltas. 
Pa ra ev i t a r esto se d i c t ó un Real 
Decreto Ley , prohib iendo en absoluto 
á los funcionarios del Orden j u d i c i a l 
que en todos los actos de su min i s t e r io 
ostentaran honores n i expresaran t í-
tu los n i cargos superiores a l de las 
funciones que e j e r c í an , c o n s i d e r á n d o s e 
l i m i t a d a su autor idad é impor tanc ia á 
dichas tunciones. 
Desde entonces se acabaron las d i f i -
cultades y todo m a r c h ó ordenadamente. 
Este ejemplo deben tomar lo los que 
pretenden que los n ú m e r o s , jefes y ofi-
ciales de l a G u a r d i a Rura l , gocen de 
las consideraciones y respetos que co-
rresponden á los puestos que ejercieron 
en la guerra , como mi l i ta res . 
Cada uno debe l imi ta rse a l puesto 
que d e s e m p e ñ a . 
T r a s l a d a m o s e l o p o r t f l i n o r e -
c u e r d o á l o s m a n t e n e d o r e s d e 
l a p r o p o s i c i ó n a u t o r i z a n d o á l a 
G u a r d i a R u r a l p a r a e x h i b i r p e r -
g a m i n o s . 
E L < £ C U B A X A ; ' 
E n lastre salió ayer para Tampico, el 
vapor cubano "Cubana." 
E L ^ F R I " 
T a m b i é n en lastre salió ayer el vapor 
noruego " F r i " , con destino á Puerto Pa-
dre. 
E L ' O J L V " 
Con carga general sal ió ayer con rumbo 
á Mobi la , el vapor noruego " U l v . " 
L A " F . W . P I C K E L S " 
L a goleta inglesa " F , W . Pickels" sa-
l ió ayer para Sbips Is land. 
E L " M A D R I L E Ñ O " 
Para Matanzas sal ió con carga de t r án -
sito el vapor eepaflol " M a d r i l e ñ o . " 
L A " N O R M A N D I E " 
A y e r á las seis de la tarde fondeó en 
puerto el vapor francés L a Normandie, 
procedente de Saint Nazaire, Santander 
y Coruña , conduciendo carga general y 
pasajeros. 
Para los niños pobres. 
Las provisiones de arroz, har ina de 
m a í z y leche coudensada que t e n í a m o s 
en el Dispensario, se han concluido. 
Supl ico á las personas generosas que 
no o l v i d e n á los n i ñ o s pobres que care-
cen de todo al imento. Dios p a g a r á el 
b ien que hagan á los pobres n iños , 
E l Dispensario u L a C a r i d a d " , se 
ha l l a en la calle de la Habana, esqui-
na ¿i Chacón , p lanta baja del Obis-
pado. 
D r . M . D e l f i x . 
UNA TUNDA DE FALOS 
N o p r o d u c e t a n t o d a ñ o c o m o 
u n a t a q u e d e gripe. L o s q u e n o 
p e r e c e n e n l a e s t a c a d a s a l e n es-
t r o p e a d o s y d é b i l e s ; s i n f u e r z a s y 
s i n a p e t i t o y e l m e d i o m á s b r e v e 
d e r e c u p e r a r l a s a l u d es t o m a r 
s i n p e r d i d a d e t i e m p o e l 
Licor de Brea del Dr. Gomles 
q u e a b r e v i a l a c o n v a l e c e n c i a , 
a b r e e l a p e t i t o , l e v a n t a l a s f u e r -
zas y p r o d u c e l a v u e l t a d e l e s t a d o 
n o r m a l . 
A l o s p o c o s d í a s d e es tarse t o -
m a n d o e l Licor de Brea d e l d o c t o r 
G o n z á l e z , d e s a p a r e c e n p o r c o m -
p l e t o l a t o s y e l c a n s a n c i o y l a s 
fiebres y l o s d o l o r e s d e l c u e r p o . 
N o h a y p e c t o r a l n i r e c o n s t i t u -
y e n t e q u e p u e d a c o m p a r a r s e c o n 
e l l i c o r d e b r e a d e l d o c t o r G o n -
z á l e z q u e h a h e c h o c u r a s m i l a -
g r o s a s y s a l v a d o l a v i d a á n u -
m e r o s o s e n f e r m o s q u e e s t a b a n 
d e s a h u c i a d o s . Se v e n d e e l Licor 
de Brea d e l d o c t o r G o n z á l e z e n 
t o d a s las b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e 
l a I s l a y se p r e p a r a y v e n d e e n 
l a fíabaná e n l a B o t i c a San José, 
c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 112 , 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . ¡ P í d a s e e l 
l e g í t i m o ! 
n 384 IMz 
f Elixir recoiistituyeiite tónico 
de k o l a , coca y l ac to fosfato de 
de ca l d e l 
Z D r * . O - c t i - r l c i o . 
PTTB A RADICALMENTE loa mareos, debül-
UUlVxi dad, &c. A las crianderna Ie« propor-
ción» ávena y abundante leche. 
3 1 . Q O j p l c t t c t e l frasco. 
Farmacia del Dr. Garrido, Muralla nú" 
mero 15, entre Cuba y San Ignacio. 
A LAS FAMILIAS 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros, los m á s exquisi tos C H O C O L A . -
TES , excelente L E C H E pura , ricos he-
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches especiales. 
A s í como les ofrecemos u n var iado 
su r t i do de las m á s ricas yescojidas fru-
tas del p a í s y extranjeras. 
E L ANON DEL PRADO 





D u r a b l e * y E x a c t o » 
T t h e keys tonh 
. watcm case co. 
PbtíadelphU. U.S. A. 
La Fábrica da Relojoa 
la mas vieja y la mas 
granda an America. 
las prinelpalea 
BolojeriaS 
de la Isla de Cuba 
F O L E L T I N O) 
L A S D O S R O S A S 
KoTela «cril» tu ídjIm por 
C A R L O T A M . B R A E M E 
y traducida expresamente para el D i a r i o de 
l a M a r i n a , por la señorita 
E S T H E R L U C I L A V A Z Q U E Z , 
(CONTIXUADION) . 
^ Q A ^ 0 . é l ^ á Ger t rud is , m é 
v e r á á su lado. Y la medida fué m u y 
prudente . Muchas confidencias i m -
p i d i ó con su presencia; cuando L o r d 
Casltemaine se acercaba á G e r t r ú d i s 
s iempre encontraba á Isabel H y d e 
- 2 s u n c a e s t á s sola. G e r t r ú d i s , - d e -
c ía el j o v e n desesperado:-has hecho 
una al ianza con la s e ñ o r i t a H y d e » 
- M e agrada m u c h o , - r e s p o n d i ó la 
s e ñ o r i t a Graven. 
- P u e s á m í no me agrada encon-
cont ra r ia s iempre á t u lado, y no po-
der hablar te sino bailando. 
G e s t r ú d i s Graven Labia hecho un 
t ra tado de amistad con su hermosa r i -
v a l . 
Isabel le d i jo u n d í a , r iendo: 
— ¿ S a b é i s el nombre que nos dan en 
•ócfedadTI 
— N o , - r e s p o n d i ó Ger t rudis ,—igno-
raba que t u v i é r a m o s nombre jun tas . 
—Nos l l aman '^Las rosas r i v a l e s " . 
— ¿ Y p o r q u é ? X o somos r ivales . 
Isabel s o n r i ó con e x t r a ñ a e x p r e s i ó n . 
— N o , — r e p l i c ó — S í nos l l amaran 
"Kosas" '—vos l a blanca y yo la en-* 
c a r n a d a — s e r í a mucho niejor. ¿En 
q u é somos rivales? 
— E n n a d a ! - d i j o G e r t r ú d i s . — O c u -
pamos el mismo lugar en sociedad. 
—Con una e x c e p c i ó n , — r e s p o n d i ó 
Isabel Hyde;—sois r i ca y yo no. 
—Eso no i m p o r t a siendo t an bella, 
— e x c l a m ó G e r t r ú d i s ; y r e p i t i ó l a con-
v e r s a c i ó n á L o r d Casltemaine, cuando 
b a i l ó con él aquella noche. 
— N o somos r iva les ,—di jo , ignoran-
do la p r e p a r a c i ó n de la r e d : — ¿ e n q u é 
lo seriamos? 
E l Conde r e s p o n d i ó , v ivamente : 
— T ú uo puedes tener r ivales , por-
que eres super ior á todas. 
Las escenas que o c u r r í a n d iar iamen-
te hub ie ran conmovido á la persona 
m á s indi ferente , s i hubie ra podido 
darse cuenta de su verdadero s ignif i -
cado. ' 'Las rosas r i v a l e s " se encon-
t raban en un baile, hablando d é l a s no-
t i c ias corrientes, y L o r d Casltemaius 
se ap rox imaba á ellas—sus miradae 
e ran para G e r t r ú d i s ; s ó l o escuchaba á 
é s t a ; p o r e l la nada míis l a t í a su cora-
z ó n ; n i un pensamiento dedicaba ú 
Isabel . L 'n momento d e s p u é s de lle-
gar inv i t aba á G e r í r ú d i s á dar una 
vue l ta ó lo p e d í a u n vals . Esta ado-
r a c i ó n cont inua h e r í a á la s e ñ o r i t a H y -
de como una espada. 
' S in embargo, nadie lo c o m p r e n d í a . 
T.f menor impaciencia le h a b r í a sido 
í á l a l j ia uiá-s u i in ima s e ñ a l de celos ó 
de env id i a hubiera destruido todos sus 
proyectos. O í a pacientemente la con-
v e r s a c i ó n del Conde con su nov ia , y 
algunas veces tomaba par te en ella con 
una frase ingeniosa. Ocul taba con 
exquis i to cuidado su amargo dolor, sus 
celos devoradores. Su t í a era l a ú n i c a 
que c o n o c í a el secreto. 
L o r d Castlemaine c o m e n z ó á usar 
botones de rosa blanca en el ojal , M u -
cha gente se s o n r e í a a l m i r a r l o . 
E l c o r a z ó n de Isabel se despedazaba. 
H a b r í a v i s to con m á s gusto un p u ñ a l , 
levantado sobre su cabeza, que los per-
fumados botones en el pecho del Conde. 
TJna m a ñ a n a L o r d Castlemaine v i -
s i t ó á L a d y Cresson; le l levaba i n v i t a -
ciones para una fiesta á que esta dama 
deseaba asistir. E l uo c o n c u r r i r í a pol-
l ina o c u p a c i ó n impor tan te . N o es ne-
cesario dec i r que G e r t r ú d i s no e s t a r í a 
a l l í . 
Isabel estaba sola en el sa lón , cuan-
do anunciaron a l Conde. O t r a j o v e n 
le h a b r í a d i r i j i d o reproches porque no 
la v i s i t aba amenudo. E l l a lo r e c i b i ó 
con in f in i t a amab i l idad y dulces son-
risas. 
Sobre la mesa h a b í a una canastil la 
de rosas, que h a b í a n enviado á L a d y 
Cresson. Isabel H y d e t o m ó una be-
l l í s i m a rosa encarnada, m i t a d f l o r m i -
tad b o t ó n . L a a c a r i c i ó con sus blan-
cos dedos, y m i r ó á Rodolfo. E l con-
de pensaba en l o apropiado dei uóiu-
bre que daban á la hermosa j o v e n . 
— M i emblema,—di jo Isabel, son-
r i e n d o . — L a sociedad es m u y amable 
en darme un nombre tan bel lo . 
— L o m e r e c é i s , — d i i o é l , mientras re-
cordaba con te rnura á " L a Rosa blan-
ca . " 
L a j oven d ió un paso hacia e l Conde. 
—Esa flor e s t á marchi ta ,—di jo ,—de-
j a d m e poner esta en su lugar . 
S i Rodolfo hub ie ra amado menos á 
á G e r t r ú d i s . la radiante belleza de Isa-
bel l o h a b r í a conmovido ; pero la rosa 
que le h a b í a dado la s e ñ o r i t a Craveu 
i ra sagrada á sus ojos. 
R e t r o c e d i ó , inconscientemente, sin 
saber el dolor que causaba á Isabel . 
— N o , — e x c l a m ó , — n o la t o q u é i s . 
— ¡ Q u e » n o la t o q u e ! — r e p i t i ó e l l a .— 
;Por qué? 
E l se r ió , y l a t e rnura que b r i l l ó en 
su rostro h i r i ó á la j oven profunda-
mente. 
— N o puedo pe rde r l a ,—di jo .—No la 
c a m b i a r í a por una de b r i l l an te . ¡ N o da-
r í a una sola hoja por una rosa de oro! 
—»Y por q u é vale tan to! 
E l l a lo s a b í a por instinto, y escucha-
ba sonriendo, aunque las palabras pe-
netraban en su corazón como p u ñ a l e s . 
— A y e r , — r e p l i c ó é l , — m e fué dada 
p o r la manoTnasbel la del mundo. H o y 
descansa sobre m i corazón . 
—¿ivUií mano os esa?—presfuntó Isa-
bel , y el Conde nunca pudo i inaguia i ta 
angustia que p rodu jo la c o n t e s t a c i ó n . 
—¿Lo d u d á i s ? Sólo á una persona 
se pueden ap l ica r mis pa labras .—A 
•• 1.a rosa b lanca ," á vuestra hermana 
"Rosa . " 
Isabel se esforzó en parecer indiferen-
te, en ocultar que su palidez iba en au-
mento, y que sus ojos cesaban de b r i -
l l a r . 
—Es decir, G e r t r ú d i s Graven,—dijo . 
E l Conde c o n t e s t ó con o rgu l lo : 
— S í , G e r t r ú d i s Graven; cada p é t a l o 
de esta flor me es m á s caro que todas 
las rosas de la t ie r ra . 
— ¿ P o r q u e el la la ha tocado? 
— S í , soy como el poeta que d i j o : 
" S ó l o b r indo por tus ojos ' ' . Creo que 
és ta flor uo puede mor i r . 
Isabel se r ió . 
— L a s e ñ o r i t a Graven se enorgullece-
r í a si os oyese. ¿ R e c h a z á i s m i emble-
ma? 
—De n i n g ú n modo; pero debo ser 
fiel á mis colores; me d e s p r e c i a r í a si 
no l o hiciera. 
r . l l a de jó c a e r l a rosa en la canastil la 
con sus c o m p a ñ e r a s ; pero cuando L o r d 
Cal t^maine s a l i ó de l a casa, l a d e s h o j ó 
sobre el piso de la h a b i t a c i ó n y desba-
r a t ó los p é t a l o s encarnados con el p ie . 
¿ D e s e a r í a que hubie ra sido el rostro 
de su r ival? 
S i n embargo, t uvo bastante fuerza do 
esj . r ü u para hablar alegremente mien-
tras el Conde p e r m a n e c i ó en el sa lón . 
— D e b é i s tener muchos compromisos 
en esta temporada , muchas inv i t ac io -
nes,—dijo Isabel . 
— S í , — c o n t e s t ó él, sonriendo; pero 
solo uno me interesa. 
E l l a p a r e c i ó no comprender; el frío 
de la muer te rodeaba su corazón , a l 
contestar: 
— T í a Leonor d i jo ayer que e x t r a ñ a -
ba vuestras visi tas . 
—Es m u y amable. Me agrada in f i n i -
to conversar con ella. Creo que i r á con 
gusto á la fiesta, ¿uo es verdad? 
—iEstareis a l l í? 
— X o , — r e s p o n d i ó Rodolfo, con i n d i -
ferencia. 
— Y " L a rosa b l a n c a " , — p r e g u n t ó 
Isabel s o n r i e n d o , — ¿ n o es ta rá? 
—Creo que no ,—di jo el Conde, le-
v a n t á n d o s e . 
— A d i ó s ! — e x c l a m ó la j o v e n con d u l -
ce voz. 
Cuando sa l i ó m u r i e r o n las sonrisas, y 
las flores rojas del elegante canasti l lo 
conocieron su secreto. 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c m de la. mañana.-Marzo 7 de 1903. 
M i s c e l á n e a 
L a m a n í a i n n o v a d o r a q u e se 
v a e x t e n d i e n d o e n t o d o s l o s ó r -
d e n e s d e l a v i d a c o n u t i l i d a d i n -
d i s c u t i b l e e n c u a n t o á l a s c i e n c i a s 
m e c á n i c a s y c o n a l g o d e a t á v i c a 
r e g r e s i ó n e n l a s filosóficas, n o p o -
d í a m e n o s d e m a n i f e s t a r s e t a m -
b i é n r e s p e c t o d e l l e n g u a j e . 
S i se h a l l e g a d o á d u d a r p o r 
estos t i e m p o s d e l a e x a c t i t u d d e 
l a s m a t e m á t i c a s , d e l a r e a l i d a d 
d e sucesos h i s t ó r i c o s c o n t e m p o -
r á n e o s é i n c o n t r o v e r t i b l e s , s i l a 
r e s i s t e n c i a a l a n t i g u o nmgister di-
xit se i n i c i a e n t o d o , l a p o b r e 
g r a m á t i c a q u e e n c i e r t o s p u n t o s 
a d m i t i d o s p o r e l c o n s e n s o g e -
n e r a l m a n t e n í a s e i n m u t a b l e , p o r 
f u e r z a h a b í a d e o f r e c e r s u c o n -
t i n g e n t e á l a c r í t i c a d e l a n e g a -
c i ó n y d e l a d u d a , q u e es l a c r í -
t i c a d e n u e s t r o s i g l o . 
N o e r a b a s t a n t e d e s g r a c i a p a r a 
e l a r t e d e h a b l a r y e s c r i b i r c o -
r r e c t a m e n t e q u e t a n t o s c o m o p o r 
a h í d e s a t i n a n e n m a n u s c r i t o s y 
e n l e t r a s d e m o l d e l o v e j a r a n y 
e s c a r n e c i e r a n : se n e c e s i t a b a p o r 
l o v i s t o q u e e n t r a s e n á h a c e r l e s 
c o r o l i t e r a t o s d e v e r d a d c o m o e l 
s e ñ o r N a v a r r o L e d e s m a q u e e n 
Los Lunes d e E l 'Imparcial e s t á 
a h o r a , so p r o t e x t o d e c o m b a t i r 
l a s r u t i n a s g r a m a t i c a l e s p o n i e n -
d o e n a l t o u n a s t e o r í a s q u e s i 
t r i u n f a n n o r e s u l t a r á n m e n o s 
e x t r a v a g a n t e s q u e l a s a c t u a l e s 
p o r m u c h a e x t r a v a g a n c i a q u e á 
é s t a s q u e r a m o s s u p o n e r l e s . 
E n e l t e r c e r a r t í c u l o , ú n i c o q u e 
c o n o c e m o s , d e l a s e r i e q u e c o n 
e l t í t u l o d e Lengua de trajeo p u -
b l i c a e n a q u e l c o l e g a m a d r i l e ñ o , 
n i e g a l a e x i s t e n c i a d e l o s g é n e r o s 
n e u t r o y e p i c e n o , l a d e l p l u r a l d e 
l o s p r o n o m b r e s p e r s o n a l e s y p o ^ 
s e s i v o s y o t r a s cosas m á s . 
A f i r m a , e n c a m b i o , q u e e l a r -
t í c u l o n e u t r o es e l s u s t a n t i v o p o r 
e x c e l e n c i a y q u e e n g e n e r a l l o s 
s u s t a n t i v o s y a d j e t i v o s n o se d i -
f e r e n c i a n e n t r e s í s i n o p o r l a c o -
l o c a c i ó n q u e se les d o e n e l d i s -
c u r s o . D e c i m o s hombre bueno; 
p u e s hombre es s u s t a n t i v o y bueno, 
a d j e t i v o ; p e r o d e c i m o s buen hom-
bre y e n t o n c e s e l s u s t a n t i v o es l a 
p a l a b r a q u e e r a a d j e t i v o e n l a 
f rase a n t e r i o r y v i c e v e r s a . 
Y á q u i e n n o se c o n f o r m e c o n 
s e m e j a n t e s n o v e d a d e s e l s e ñ o r 
N a v a r r o l o c a l i f i c a d e g r a m á t i c o 
c h i r l e , y l e p o n e e l i n r i d e r u t i -
n a r i o y f a n t a s m ó n . 
L a f a l t a d e p l u r a l d e l o s p r o -
n o m b r e s p e r s o n a l e s t r a t a d e p r o -
b a r l a e l s e ñ o r N a v a r r o e n e s t a 
f o r m a : 
Todos los g r a m á t i c o s af i rman con se-
r i edad i r r i t a n t e que "Noso t ros" es 
p l u r a l de ^ o " , *• Vosot ros" p l u r a l 
de y " E l l o s " p l u r a l de ( 'El" . 
D e t a l suerte, cuando d e c i m o s : — N o s -
otros los presentes, Juan , Eedro y yo 
acordamos esto y lo o t r o " — N o s o t r o s " 
es p l u r a l de " Y o " , s e g ú n los g r a m á t i -
cos, pero no lo es de Juan y de Pedro 
aun cuando yo d iga que Juan, Pedro 
y yo somos nosotros. ¿ H a s e vis to abe-
r r a c i ó n semejante? 
L a a b e r r a c i ó n e s t á d e p a r t e d e l 
q u e p r e s e n t a l a d i f i c u l t a d c o n -
t r a los g r a m á t i c o s d e t o d a s las 
l e n g u a s y a u n c o n t r a l o s q u e s i n 
ser g r a m á t i c o s v e n c o n t o d o s l o s 
c a r a c t e r e s d e l a e v i d e n c i a ese 
p l u r a l q u e a l s e ñ o r N a v a r r o se l e 
a n t o j a f a n t á s t i c o . ¿ Q u i é n l e h a 
d i c h o a l i n n o v a d o r q u e e n s u 
p r o p i o e j e m p l o l a p a l a b r a nos-
otros n o es p l u r a l d e J u a n y d e 
t e d r o ? 
S í q u e l o es y n o se n e c e s i t a 
u n g r a n p r o c e s o i d e o l ó g i c o p a r a 
h a c e r s e c a r g o d e e l l o . E l p l u r a l , 
e l c o n c e p t o d e l o v a r i o ó d i s t i n t o 
á q u e ese n ú m e r o e q u i v a l e , u n i -
fica e n t o d o s l o s casos l a s d i v e r -
sas i d e a s s i n g u l a r e s . 
Nosotros s e r á p l u r a l d e yo e n 
c u a n t o e l q u e h a b l e sea J u a n ó 
D i e g o . « N o s o t r o s h e m o s h e c h o r 
s i g n i f i c a e l c o n j u n t o d e estas f r a -
ses p r o n u n c i a d a s r e s p e c t i v a m e n -
t e p o r c a d a u n o d e l o s q u e h a -
b l a n : « y o h e h e c h o . » 
Y l o m i s m o p u e d e d e c i r s e d e 
( ( v o s o t r o s » y d e « e l l o s » y d e l o s 
p o s e s i v o s « n u e s t r o » , « v u e s t r o » q u e 
s o n s i n d u d a n i n g u n a p l u r a l e s 
d e « m í o » y « t u y o » . N u e s t r a v i d a 
es b r e v e , es d e c i r m i v i d a y l a d e 
l o s d e m á s , e n c u y o n o m b r e h a b l a 
q u i e n v i e r t a l a e x p r e s i ó n . 
P o d r á es to ser r u t i n a ; p e r o l o 
c o n t r a r i o p a r e c e t r i q u i ñ u e l a . 
Y b a s t a p o r h o y , q u e e l t i e m p o 
a p r e m i a y e n c a m b i o n o s s o b r a 
e n o t r o s d í a s p a r a s e g u i r g l o -
z a n d o . 
L A S C A M A R A S 
Discusión del Tratado de Reciprocidad 
F u é aprobada el acta de l a anter ior , 
p r é v i a lectura. 
Inmedia tamente se l e y ó e l Mensaje 
pres idencia l r e l a t ivo á las estaciones 
navales y carboneras, y e l cual inserta-
mos á c o n t i n u a c i ó n . 
A l S e n a d o : 
Con fecha 8 de N o v i e m b r e ú l t i m o re-
c i b i ó el Sr. Secretario de Estado y Jus-
t i c i a una nota del Sr. M i n i s t r o de los 
Estados Un idos de A m é r i c a en la Ha-
bana, en la que, á nombre de su go-
bierno, reclamaba a l de la R e p ú b l i c a 
do Cuba, de acuerdo con e l a r t í c u l o 
s é p t i m o de l A p é n d i c e const i tucional l a 
conces ión á perpetuidad, á favor de los 
Estados Un idos , de las porciones del 
t e r r i t o r i o de Cuba necesarias para e l 
establecimiento de cuatro estaciones na-
vales y carboneras, designando para ese 
objeto las b a h í a s de G u a n t á n a m o , Ñ i p e , 
Cienfuegos y B a h í a Honda . A esta de-
manda c o n t e s t ó el gobierno cubano, en 
fecha 28 del mismo mes, sol ic i tando e l 
aplazamiento de cuanto se relacionara 
con l a enmienda P la t t , hasta tanto que 
no se hubiera llegado á u n acuerdo so-
bre e l t ratado de rec iproc idad comer-
c ia l que QÜ aquella fecha se estaba con-
certando entre ambos p a í s e s , á lo cual 
acced ió el gobierno de los E . Unidos . 
Posteriormente, en nota de fecha 12 de 
Enero p r ó x i m o pasado, i n s i s t i ó el sefior 
m i n i s t r o americano, en c u m p l i m i e n t o 
de instrucciones de su gobierno, en l a 
anterior demanda, ins inuando la conve-
niencia de llegar á u n ar reg lo de f i n i t i -
vo antes del 4 del corr iente Marzo, fe-
cha en que d e b í a suspender sus sesio-
nes e l Congreso de los Estados Unidos . 
A p a r t i r de la mencionada fecha de 
12 de Enero, cont inuaron s i n i n t e r r u p -
ción las negociaciones, l l e g á n d o s e p o r 
fin á un acuerdo por haber aceptado 
aquel Gobierno l a p r o p o s i c i ó n del de 
Cuba, de que estaba dispuesto á ce-
der en arrendamiento á los Estados 
Unidos la e x t e n s i ó n de terreno suficien-
te para e l establecimiento de dos esta-
ciones navales, una en G u a n t á n a m o y 
ot ra en B a h í a Honda , c o n s i d e r á n d o s e 
por ello, cumpl idas po r par to de l a 
R e p ú b l i c a de Cuba, las obligaciones á 
que se refiere el a r t í c u l o 70 del A p é n -
dice de su C o n s t i t u c i ó n ; y firmándose 
por el que suscribe y por e l s e ñ o r Pre-
sidente de los Estados U n i d o s de A m é r i -
ca, el convenio cuya copia ce r t i f i c adá por 
el Secretario de Estado y Jus t i c i a y las 
tres cartas h i d r o g r á f i c a s que en en é l 
se mencionan, tengo la honra de r e m i -
t i r á ese alto Cuerpo para su considera-
ción y en c u m p l i m i e n t o de l inciso 7? 
del art . 66 de la C o n s t i t u c i ó n . 
Habana, Palacio de l a Presidencia á 
3 de Marzo de 1903. 
T o m á s E s t r a d a P a l m a . 
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A N E M I A 
O L O R O S I S 
D E B I L E D A D 
No íatlga el Emómago, np ennegrece loa 
Dientes, no restriñe nanea. 
Este FERRUGINOSO e» ENJEfíAfRENTE ASimiLABLE 
Venta ai. por Mayor : 13. R u é de Poisay, Par ia . 
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I 
hTh MART M I S T U R A A N T I D I A B E T I C A 
P h . M A R T I N d e S A R L A T 
Con esta Mistura, el E N F P m v r r » 
n i n g ú n r é g i m e n P n & d ¿ ^ , „ V P no es s o m e t i d o é. 
p - - * N u t r i r s e n G u s t o 7 „ A p e t i t o 
{ J KXTA AL POR MAYOR 1 G R l A a - r T i T l " ^ * 
M W W I i W W W » ^ » ^ ^ 97.|Rue Lafayet te . P A R I S . 
E l Senador s e ñ o r Cisneros p i d i ó l a 
palabra para protestar contra el Men-
saje a r r iba copiado; y á propuesta del 
Senador s e ñ o r Si lva , el Mensaje p a s ó á 
la C o m i s i ó n de Relaciones exter iores 
para su estudio. 
E l Senador, sefior Monteagudo, p i d i ó 
que fuera considerado el proyecto sobre 
el pago de sus haberes á los elementos 
c iv i les de la r e v o l u c i ó n . 
E l Presidente del Senado, sefior Mén-
dez Capote, r e s p o n d i ó á la m o c i ó n del 
s e ñ o r Monteagudo, diciendo que esta-
ba acordado por el Senado que en la se-
s ión de ayer uo se t ra tara de otro asun-
to que no fuera el t ratado de recipro-
cidad. 
E l Senador sefior S a u g u i l y c o n s u m i ó 
el p r i m e r turno para censurar el T r a -
tado, a t r i b u j - é n d o l e entre otros, erro-
res m u y peligrosos, desde el p u n t o de 
vis ta de la E c o n o m í a P o l í t i c a que, se-
g ú n él, h a b í a sido o lv idada . D i j o t am-
b i é n que ese trabado recordaba a l que 
h a b í a n celebrado Ing l a t e r r a y Por tuga l 
en el siglo X V I I I y por el cua l Ing l a -
terra t e n d í a ú absorber l a r iqueza l u -
sitana. 
Y t e r m i n ó d ic iendo que por este tra-
tado se excluye la concurrencia de los 
pr incipales productos de todas las na-
ciones europeas, con d a ñ o de la v i d a 
comercial de Cuba. 
E l Senador S i lva hizo un la rgo y l u -
minoso estudio e c o n ó m i c o de las p r i n -
cipales c l á u s u l a s del tratado, para de-
mostrar con datos e s t a d í s t i c o s y n u m é -
ricos, que el p r i n c i p a l mercado para 
los productos de Cuba, era el de los Es-
tados Unidos de l Nor te . Y que para 
Cuba, e l mejor mercado para impor ta -
ciones de ciertos a r t í c u l o s comprendi -
dos; en el tratado, indudablemente lo 
era e l de los Estados Unidos del Nor te . 
Pero que, por ejemplo, los tejidos de se-
da, h i l o y a l g o d ó n los p r o d u c í a m á s 
baratos Ingla ter ra , de l a cua l los mis-
mos Estados Unidos de l N o r t e se sur-
t í a n para completar su consumo. Y 
t e r m i n ó su discurso con u n arranque 
m u y inspirado, p id iendo á sus compa-
ñ e r o s que a l estudiar el Tra tado armo-
nizaran sus sentimientos p a t r i ó t i c o s con 
sus ideas e c o n ó m i c a s , para la mejor so-
l u c i ó n de los problemas. 
H o y c o n t i n u a r á á las dos p . m . la 
d i s c u s i ó n de l Tra tado . 
CAMARA DE R E P R E S E N T A N T E S 
L a ses ión de ayer c o m e n z ó á las tres 
y media de la tarde. 
A p r o b a d a e l acta de la anterior , á 
p e t i c i ó n del sefior Betaucour t se cons-
t i t u y ó la C á m a r a en ses ión secreta, pa-
ra d i scu t i r e l d ic tamen de la C o m i s i ó n 
de Cód igos , sobre e l auto del Juez de 
I n s t r u c c i ó n de Santiago de Cuba, p i -
diendo se acuerde si se au tor iza la con-
t i n u a c i ó n del procedimiento in ic iado 
contra e l s e ñ o r Corona, con indepen-
dencia de los defectos que ha querido 
salvar la C á m a r a en las actuaciones j u 
diciales. 
E n d icho dictamen, que fué aproba-
do, p r o p o n í a l a C o m i s i ó n de Cód igos 
que se acordase no haber lugaV á del i -
berar sobre el asunto, ya resuelto, y en 
su consecuencia que se d iga a l Juez de 
I n s t r u c c i ó n de Santiago de Cuba, que 
l a C á m a r a mant iene su an te r io r acuer-
do, autor izando el procesamiento del 
señor. Corona, bajo las formas estable-
cidas en la r e s o l u c i ó n que le fué comu-
nicada. 
A las cuatro y media se r e a n u d ó la 
ses ión p ú b l i c a , l e y é n d o s e las comuni-
caciones oficiales y d e s p u é s presenta-
ron los s e ñ o r e s Betancourt , M a r t í n e z 
Rojas y Vi l luendas , ( d o n E n r i q u e ) una 
p r o p o s i c i ó n para que la presente legis-
l a tu ra se d é por t e rminada e l 14 del 
actual , a c o r d á n d o s e i m p r i m i r l a y re-
p a r t i r í a á los Representantes. 
E l s e ñ o r V i l l uendas ( d o n F lo renc io ) 
propuso, a c o r d á n d o l o a s í la C á m a r a , 
que todos los proyectos de ley pendien-
tes de a p r o b a c i ó n a l finalizar la pre-
sente legislatura, tengan val idez en la 
p r ó x i m a . 
A ruegos del s e ñ o r Castellanos se 
a c o r d ó t ransfer ir para e l lunes, l a con-
t i n u a c i ó n del debate sobre el d ic tamen 
de la Comis ión de C ó d i g o s referente á 
las apuestas en e l J a i A l a i , en vis ta de 
que no p o d í a t e rmina r su discurso en 
quince minutos que fal taban para ex-
p i r a r e l t iempo reglamentar io . 
E l sefior Masferrer p i d i ó u n vo to de 
s i m p a t í a para e l proyecto de ley pre-
sentado a l Senado por e l s e ñ o r Sau-
g u i l y , p roh ib iendo que se puedan ven-
der á los extranjeros bienes inmuebles, 
c o n t e s t á n d o l e e l Presidente s e ñ o r Por-
tuondo, que como se t ra taba de una 
moc ión , d e b í a presentar la p o r escrito 
y con la firma de tres Representantes. 
A propuesta del s e ñ o r V i l l u e n d a s 
( D . F lo r enc io ) , se a c o r d ó al terar l a 
*'orden del d í a " , pa ra d i s c u t i r e l dic-
tamen de la C o m i s i ó n de Aranceles, 
favorable á l a p r o p o s i c i ó n que hace 
pocos d í a s p r e s e n t ó , en u n i ó n de los 
s e ñ o r e s C é s p e d e s , Poveda y otros, 
autorizando a l Ejecu t ivo para proce-
der inmediatamente á l a o r g a n i z a c i ó n 
y cobranza de los impuestos consigna-
dos en l a l ey de e m p r é s t i t o , quedando 
facultado para real izar los gastos nece-
sarios con cargo á los impuestos espe-
ciales creados en d i cha l ey . 
E l s e ñ o r Castellanos p r e s e n t ó una 
enmienda a l d ic tamen en el sentido de 
que e l Reglamento para l a r e c a u d a c i ó n 
de los impuestos se haga p o r el Con-
greso y que los gastos no excedan del 
medio p o r ciento, o p o n i é n d o s e ^1 s e ñ o r 
M a r t í n e z Or t i z á la enmienda, y d e s p u é s 
de haber sido defendida p o r su autor 
no pudo votarse, p o r haber t ransenn i -
do las horas reglamentarias. 
E r a n las cinco. 
DE PROVINCIAS 
P I N A R D E L R I O 
A ú n l a o p e r a c i ó n de " a p i l o n a r " e l 
tabaco, no se ha generalizado, por no 
p e r m i t i r l o el estado de l a rama en n i n -
g ú n punto de l a comarca. 
Por i n i c i a t i v a de l Supeni i l^ndeute 
p r o v i u c i a l de escuelas, los vecinos de 
los Rematos de Quane fabrican una 
casa para q n a g ra tu i t amen te la ocupe 
la escuela del C a r r i l , en aquel d i s t r i t o . 
Se dice que e l A l c a l d e y varios ve-
cinos influyentes do P ina r de l Rio , a-
c o m p a ñ a d o s de los agrimensores, van 
á pract icar el estudio necesario para las 
obras que requiere la loma de las A u -
ras, conocida por e l "Descauso". 
E n San L u i s se han presentado algu-
nos casos de coqueluche entre los n i -
ños . 
M A T A N Z A S 
A m p l i a n d o la not ic ia que dimos 
ayer de haberse suicidado en Mangu i to 
la s e ñ o r a E lo í s a Escudero A l e m á n , po-
'demos agregar que e l esposo de la sui -
cida, don A n t o n i o Llanos Guerra, ha 
sido detenido por resultar cargos con-
t ra él en la muerte de su refer ida espo-
sa, v se ha dispuesto la t r a s l a c i ó n á la 
C á r c e l de Colón de dicho i n d i v i d u o , 
p o n i é n d o s e l e á d i s p o s i c i ó n del Juzgado 
de aquella V i l l a . 
E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de M a -
ianzas i n i c i a sumario á v i r t u d de car ta 
orden de l a Aud ienc ia , en la que se 
dispone fo rmac ión de la correspondien-
te causa por denuncia del moreno E m i -
l i o Menocal, de que el Juez y Secreta-
r io del Juzgado M u n i c i p a l de Santa 
A n a le obl igaron á firmar una d i l i gen -
cia en actuaciones jud ic ia les en lasque 
se consignaban manifestaciones contra-
rias á las que é l h a b í a hecho antes en 
otras dil igencias, a m e n a z á n d o l o d icho 
Secretario de que si no firmaba l lama-
r í a á la p o l i c í a para que lo p rend ie ra . 
H a quedado cons t i tu ida en Colón 
una Jun ta de Sanidad, en la forma si-
guiente : 
D r . Jacinto M é n d e z , po r cuatro 
a ñ o s ; D r . E n r i q u e Pascual, por tres 
a ñ o s , y Ledo. A l b e r t o Custa, por dos 
a ñ o s . 
U n a locomotora del ingenio Tinguaro 
p r e n d i ó fuego á los campos de cafía 
del ingenio L a Vega, ubicado en M a n -
gui to, q u e m á n d o s e doce cordeles pla-
nos de r e t o ñ o . 
E n la colonia Esperanza, ubicada en 
Colón, se quemaron el martes como 
diez m i l arrobas de c a ñ a parada. 
Este incendio se 6ree casual. 
P A R T I D A 
A y e r h a salido para M é j i c o el d i s t i n -
guido caballero Sr. D . Gonzalo de M u r -
ga, miembro impor tan te de la colonia 
e s p a ñ o l a de aquella cap i t a l y d u e ñ o de 
una de las m á s acreditadas casas co-
merciales de la vecina R e p ú b l i c a . 
E l Sr. M u r g a , que ha res idido a lgu-
nos d í a s en la Habana, l l eva las m á s 
gratas impresiones de esta sociedad, en 
la que cuenta con grandes s i m p a t í a s . 
Le'deseamos u n feliz viaje . 
"VISITA 
Hemos ten ido el gusto de rec ib i r l a 
v i s i t a de M r . N a t h a u D . Cram, A d -
min i s t r ador general y jefe de la conoci-
da casa edi tora D . A p p l e t o n & C?, de 
New Y o r k . 
Sea bien venido. 
B I E N V E N I D O 
A bordo del vapor Madi-ileño, regre-
só á esta capi ta l hace pocos d í a s nues-
tro quer ido amigo D . Esteban Lage, 
ant iguo empleado de L a Moderna Poe-
sía que con los otros no menos s i m p á -
ticos amigos D . J o s é Iglesias, D . D a v i d 
L ó p e z y D . Estanislao Prats desempe-
ñ a n el servicio del p ú b l i c o en la gran 
l i b r e r í a de D . J o s é L ó p e z , con notable 
in te l igencia y amab i l i dad . 
E l s e ñ o r Lage ha estado en E s p a ñ a 
unos meses, á donde fué para reparar 
su salud, y ha vue l to completamente 
restablecido. 
Sea enhorabuen. 
A L SEÑOR F T G U E R E D O 
E n carta de Las M a r t i n a s se nos d i -
ce que el comerciante de aquella loca-
l i dad , don Nicanor Bus t i l l o , cer t i f icó en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos, e l d í a 
10 de Enero, una certa para Santander, 
d i r i g i d a á su s e ñ o r padre, don J o s é 
Bus t i l l o , en la que le r e m i t í a dos b i l l e -
tes d e l Banco de E s p a ñ a , p o r va lor de 
100 y 50 pesetas, respect ivamente; cer-
tificado que r e c i b i ó opor tunamente el 
interesado, pero s in uno de los billetes, 
el de cien pesetas. 
Como se. ve, ha sido v io l ado el cer t i -
ficado y s u s t r a í d o el b i l le te . 
A p a r t e de l a i n v e s t i g a c i ó n que sin 
duda s o l i c i t a r á el s e ñ o r B u s t i l l o que se 
haga en E s p a ñ a , creemos que el s e ñ o r 
Figueredo debe fijar su a t e n c i ó n en es-
tos hechos y proceder t a m b i é n á la ne-
cesaria i n v e s t i g a c i ó n , á fin de aclarar 
si es en esta is la donde tales desmanes 
se cometen contra la correspondencia. 
P A E T I D O R E P U B L I C A N O Y NACIONAL 
I N D E P E N D I E N T E 
D e orden del Sr. Presidente se c i ta 
por este med io á los s e ñ o r e s Delegados, 
Presidentes y Secretarios de C o m i t é s 
que fo rman l a C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l y 
P r o v i n c i a l , pa ra l a J u n t a ex t raord ina-
r i a que h a b r á de celebrarse á las ocho 
de l a noche del s á b a d o 7 de l actual, en 
los salones altos del p e r i ó d i c o L a Re-
pública Cubana, con objeto de dar cuen-
ta de los trabajos relacionados con l a 
fusión de todos los elementos l iberales 
de l a I s la y someter á l a a p r o b a c i ó n de 
l a Asamblea los acuerdos adoptados 
por l a C o m i s i ó n nombrada a l efecto. 
H a b a n a 6 de Marzo de 1903.—Agus-
tín de Zárraga, Secretario. 
L I T E R A T U R A 
CUENTOS E N P A P E L D E O F I C I O 
E l d i s t i ngu ido reda'ctor de E l Impar-
cial, de M a d r i d , d o n N i c o l á s de L e y va, 
h a pub l icado este in teresante l i b r o , co-
lecc ión de cuentos amenos, escritos con 
fac i l idad y s in pretensiones de esti-
l i s t a . 
T ienen los Cuentos en papel de oficio 
una gran c u a l i d a d : l a de l i n t e r é s . A l g u -
nos l legan á emocionar hondamente, y 
l a t rama, h á b i l m e n t e t e j ida p o r el au-
tor , se sigue muchas veces con doloroao 
anhelo. 
E l Sr. Leyva nar ra bien, con sol tura 
y amenidad, y sus cuentos se k-en con 
mucho agrado. 
C A N T A R E S 
E n un l i n d o volumen, editado con 
verdadero p r i m o r , ha publ icado el j o -
ven m a r q u é s de Campo una interesan-
te co lecc ión de cantares, con la cual 
demuestra sus cultas aficiones á las le-
tras. 
Los cantares del m a r q u é s de Campo 
son m u y inspirados y e s t á n r imados 
con sencillez, encerrando en sus versos 
verdadero sabor popular . E n muchos 
se advier ten delicados pensamientos. 
Precede á los cantares un e n c o m i á s -
tico p r ó l o g o de Pedro de R é p i d e . 
E L R A P T O D E L A SABINA 
Los editores de la co lecc ión A l e g r í a 
han publ icado el cuarto vo lumen de su 
bibl ioteca con la novela c ó m i c a E l rap-
to de la Sabina, del festivo escri tor don 
A g u s t í n R. Bonuat . 
E l l i b r o e s t á escrito con mucha faci 
l i d a d y gracia, y anuncia en su autor 
grandes condiciones pa ra un g é n e r o 
poco cu l t i vado en E s p a ñ a y que, s in 
embargo, tiene mucho p ú b l i c o . 
E l tomo, edi tado con elegancia, l leva 
m u l t i t u d de i lustraciones del conocido 
d ibu jan te Sr. Verdugo . 
D E S D E L A A T A L A Y A 
E n un ear i f ío?o p r ó l o g o hace el dis-
t i ngu ido escri tor don J o s é Zahonero la 
p r e s e n t a c i ó n - a l p ú b l i c o del j oven escri-
tor autor de este l i b r o , don M a n u e l Se-
v i l l a . De él hace no pocos elogios, ase-
g u r á n d o l e uu é x i t o en e l c u l t i v o de las 
letras. 
Leyendo los cuentos coleccionados 
en este l i b r o se confirma la j u s t i c i a de 
la o p i n i ó n de Zahonero. 
E l Sr. Sev i l l a nar ra con sencillez y 
elegancia a r t í s t i c a . Sus cuentos son 
m u y interesantes. 
S E S M M U N I C I P A L 
D E A Y E R 6 
Bajo l a presidencia de l 49 Teniente 
de Alca lde , doctor L le rena , c e l e b r ó 
ses ión ayer tarde e l A y u n t a m i e n t o de 
esta capi ta l . 
A propuesta de l doctor Hoyos se 
a c o r d ó ped i r a u t o r i z a c i ó n a l Secretario 
de Hacienda para pagar con cargo a l 
c a p í t u l o de "Gastos V a r i o s " las dietas 
que or ig ine la c u r a c i ó n d e J o s é R. L i -
ma, miembro de l disuel to e j é r c i t o l i -
bertador en e l H o s p i t a l ' ^ N u e s t r a Se-
ñ o r a de las Mercedes" y caso de que 
dicho Secretario niegue la a u t o r i z a c i ó n 
se e fec túe el pago del pecul io pa r t i cu l a r 
de los Concejales. 
Se a p r o b ó un informe del s e ñ o r Fer-
n á n d e z Criado, autor izando a l Depar-
tamento de Ingenieros para que cons-
t ruya u n parque frente á l a iglesia del 
Vedado, en terrenos p rop iedad del 
M u n i c i p i o . 
E l s e ñ o r V e i g a propuso que se acor-
dara c i t a r á ses ión para revisar el acuer-
do que n e g ó a u t o r i z a c i ó n a l Sr. M á s 
para fabr icar en una manzana del V e -
dado; pero la r e t i r ó d e s p u é s de infor-
mar l a S e c r e t a r í a que el Gobernador 
C i v i l h a b í a revocado d icho acuerdo á 
v i r t u d de azalda establecida por el se-
ñ o r M a x . 
E l s e ñ o r Ponce p i d i ó acto seguido 
que se estableciera recurso de alzada 
contra l a r e s o l u c i ó n del Gobernador; 
pero no pudo tomarse en c o n s i d e r a c i ó n 
su p e t i c i ó n por haber t ranscurr ido los 
30 d í a s que conoce la ley para estable-
cer la alzada y ser p o r lo tanto ejecuti-
va d icha r e s o l u c i ó n . 
L a ses ión t e r m i n ó á las seis y media 
de la tarde. 
A H O R C A D O 
A y e r , al medio d ía , aparec ió muerto en 
la hab i t ac ión n ° 4 del solar calle de Zara-
goza n" 1, un i n d i v i d u o do la raza negra, 
que fué identificado por D . Manuel Ho-
yos, con el nombre de B e r n a b é M a r t í n e z 
Calderón , de cicuenta y dos años y de ofi-
cio carpintero. 
E l suicida fué encontrado con un curr i -
cán a l cuello y pendiente de una vigueta 
de la hab i t ac ión , junto á la pared, y en el 
espacio comprendido entre la puerta y. la 
ventana de dicha h a b i t a c i ó n . 
L a pol ic ía p rac t icó un registro en el 
Pura, Espumosa, Pálida. Em-
botellada Solamente en la 
Fábrica, en St. Louis. 
EtTaaUpo» SOBRINOS DE GARBO A 00. 
cuarto para ver si hab ía dejado escrito al-
gún papel, no dando resultado en aque-
líos momentos. 
Más tarde, a! recoger su sombrero, que 
estaba en el suelo, se e n c o n t r ó en el mis-
ino, oculto por la badana, un papel escri-
to, ignorilndose por q u i é n , en el cual se 
decía que B e r n a b é M a r t í n e z padecía de 
una enfermedad incurable, origiuada por 
la bebida, y que esto era una falsedad, 
pues él era inocente, y sólo una venganza 
do sus contrarios los blanquitos, de Pefial-
ver 21. Termina el escrito diciendo: ' 'Dios 
salva la inocencia." 
Levantado el c a d á v e r por el sefior juez 
de Ins t rucc ión del dis tr i to Oeste, fué re-
mit ido al Necrocomio para hacérsele la 
autopsírt. 
P R O C E S A D O 
Francisco Llorca Llorca, natural de Es-
paña , sin oficio ni domici l io conocido, que 
fuó detenido ayer por el vigi lante 429, 
acusííndolo de atentado, ha sido declara-
do procesado, ex ig i éndose l e fianza de dos-
cientos pesos moneda americana, si quie-
re gozar de libertad provisional . 
E l procesado ingresó en la Cárcel . 
E S T A F A 
Don Francisco Ortega, vecino de Ma-
ioga n ú m e r o 118, se p r e s e n t ó ayer cu la 
oficina de la policía secreta, que re l l ándo-
se contra el moreno Cipr ian Torres, de 
haberle estofado cinco varas de alpaca 
azul que le d ió para hacerle un traje, y 
cinco pesos por su trabí^jo. 
E l acusado no ha sido habido, y se d ió 
traslado de esta denuncia al Juzgado Co-
rreccional del dis t r i to . 
S E N T E N C I A D O S 
ü n sargento y tres vigilantes del cuer-
po de policía fueron sentenciados ayer 
por el Juez Correccional del segundo dis-
t r i to ; el primero fl 15 pesos de multa , y 
los ú l t i m o s á 5 pesos, por rifa no autori-
zada. 
RÜESTfiOS REPRESERTAm ESGLOSTO | 
para los Anuncios Franceses son los • 
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U C I T H I N E 
B I L L O N 
M E D I C A C I Ó N F O S F Ó R E A 
r que ha dado los mejores resultados en todos tos ensayos} 
I heohos por tas celebridades médicas francesas y en /os 
f hospitates do París contra las Enfermedades s i l e n t e s : ' 
N E U R A S T E N I A , T R A B A J O E X C E S I V O , 
C O N V A L E C E N C I A , 
R A Q U I T I S M O , E S C R O F U L A S , 
DETENCIÓN D E C R E C I M I E N T O , 
C L O R O - A N E M I A , 
F O S F A T U R I A , D I A B E T E S , e t o , 
^ ^ ^ ^ ^ " " " " ^ " Á 
F . B I L L O N , Farmacéutico, 
J S , rué Pierra-Charron, 46 k 
P A R I S 
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D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n de la ffiañaiia.--^arzo 7 ele 1903. 
CARTAS A LAS DAMAS 
e s c r i t a s ezp re sazneu te 
PARA EL, 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Madrid, 10 de Febrero de 1903. 
Dice Bonafoux, desde París, que "el 
feminismo avanza en arte." Cuadros y 
pinturas, pinturas consagradas & más 
noblo tin que el de ocultar la huella de 
los años sobre rostros anémicos y mejillas 
descoloridas Añade que en los centros 
artéticos se espera con verdadera unpa-
ciencia el día del vernissage en la Kxposi-
ción organizada por mujeres pintoras. 
Cuantos conocen muchas de las obras ex-
puestas, dice también Bonafoux, hacen el 
uiavor elogio respecto de su mérito. 
E l certamen será mucho más intere-
sanu y numeroso que los anteriormente 
celebrados. . . 
Nada menos que quinientos cuadros a 
óleo v setecientas acuarelas Hguran en el 
católogo, y prueban, por la cantidad, que 
la imijer artista en Francia no duerme 
ni es perezosa. 
Con-uUTauáe como obras del mayor mé-
rito una Virgen, pintada por la duqy ~a 
de Uzés; muchas preciosas miniatura-;, 
de Valetto de Bisson, y dos brillantísi-
mos efectos desoí, debidos á la inspirada 
paleta de María Luisa de la Uiva Muñoz. 
Y termina diciendo el mismo mgenio-
BO escritor: 
" E l número de acuarelas parece revelar 
un renacimiento en este delicado género 
de pintura. Sépanlo así los pintores que 
necesitan estar al corriente de la moda y 
el mejor medio de encontrar mercaderes." 
Marcelino Menéndez Pidal en los Lui-
ses: Hermosa conferencia. La di 6 el 
viernes, y á gusto de todos, el ilustre po-
lígrafo. Constituía el tema " L a epopeya 
castellana en la Edad Media y el Cid co-
mo personaje político." 
Conociendo la asombrosa erudición de 
tan sabio literato, y entrando tan de lleno 
el tema escogido entre los que él domina 
de manera tan completa, no es necesario 
decir que la conferencia fué una preciosa 
disertación. 
Después de un notable estudio del ro-
i ikiih cromo última formado la epopeya 
y de los romances líriros, amatorios, his-
tóricos y religiosos, se onupó Menéndez y 
Pelayo en las diferiencias entre los trova-
dores y los juglares, terminando la confe-
rencia con el examen analítico de; la le-
yenda de las mocedades del Cid y las cau-
sas de la desaparición de los cantares de 
GCota. 
Kos dió las primicias en un libro que 
con el título de -'llomanccs viejos" se 
propone lanzar en breve á la publicidad. 
Dos horas duró la lectura; el pri-
mer punto fué, como he dicho, un estu-
dio histórico comparativo acabado de la 
poesía épica española en los tiempos me-
dioevales, á partir de la segunda mitad 
del siglo X I I hasta la editd moderna, en 
que la poesía narrativa pereció por la su-
perposición de lo lírico á lo épico; y el 
segundo, una maravillosa vindicación del 
héroe hurgalés, de su concepto histórico 
tradicional y legendario, y el poema que 
lleva su nombre el monumento más puro 
y genuino de nuestra poesía heróica, que 
no tiene en Europa más rival que los Ni-
behingos, y está, en lo que á nosotros to-
ca, informada en el más ardiente sentido 
nacional. 
Con-ideró tanihien la personalidad del 
Cid y su elevado valer personal, que le 
llevó hasta salvar á la nación do una de 
las. inayores crisis de su historia, vindi-
cándole de los ataques de sus enemigos. 
Traté de dicha poesía on tiempos de 
los Reyes Católicos y habló del cantar de 
Gesfa "Mío Cid." 
Los cantares de Gestay dijo, no se sola-
zaban solamente con ellos la clase servil, 
sino tambión todas las clases sociales y 
foá ppelas eruditos. La falta de un ideal 
común mató la poesía épica, y aun cuan-
do los poetas de los cantares de Gesta 
eran anónimos, hay que convenir en que 
los romances que componían, á pesar de 
sus defectos, ño eran tan fáciles que pu-
dieran versificarlos todo el mundo. 
Manifestó que la tradición de los jugla-
res no se interrumpe en el siglo xiv, cu-
yos poetas lo mismo se hallaban en los 
palacios que en las tabernas y plazas. 
L a forma de la Gesla la consideró como 
muy apropiada para narrar las hazañas 
del Cid, pues dicha forma requiere per-
sonaje como éste para sus canciones, fie-
ros, altivos y aventureros, siendo esta la 
causa de que jamás en la poesía épica ha-
yan sido cantados seres timoratos, sím-
bolos de la pureza y de la humanidad co-
mo San Luís Gonzaga y otros seráficos 
varones. 
Punto menos que imposible citar todos 
los nombres de la distinguida concurren-
cia que llenaba el local. Asistieron la mar-
quesa de Comillas con la sseñora de Gil 
Becernl, marquesa de Pidal, vizcondesa 
Val-de-Erro, marquesado Casa Arnau 
condesa de la Viñaza, marquesa del Va-
ddlo, duquesa de Sotomayor, marquesa 
debanti ana, viuda de Curtubay, con-
desa de llibadesella, condesa deToríejón 
marnnesa de Somió. m n r r t . , Q ^ . i „ cZZTl 
luesa 
Somió, arquesa de Santa 
^.stma duquesa de Bivona, duquesa de 
Fernán-Núñez, condesa del Val, duq 
de Bailen, y muchísimas más. 
Espléndida y lucida la matitiée en casa 
de la duquesa viuda de Bailón. Se verlfi-
paSio SalÓn ^ mÓsica dc' su aí-tístico 
Di Emilia Pardo Bazán ha emprendido 
K ^ S c S S f f i ^ ^Tmosa. La de esta-
itooer en Madrid un Sanatorio para tra-
liegos; una casa de salud, donde los eme 
Stüentren1' * en M a ^ encuentren al caer enfermos, aliro h6a 
que la candad del hospital: ..un p%u to de calor para el alma. poquuo 
d e í í / l ^ - f 6 0 hay "Amiento; éste se 
debe á os jóvenes entusiastas recién sali-
dos de las Lmversidades y Academias, 
que buscan el camino déla notoriedad! 
« w S f S S ^ ?l8tiugu¡do periodista, 
vS" a r J í ^ lf baraja ha ^ reí 
l % a t { w i ^ d ^ 8ea0rít0S aa,-
M^ico está en la Tetnalidad represen-
tado en España de un modo notaSo 
E l ministro plenipotenciario ¿ un se 
flor muy instruido, 'y el SecretarTo un U 
españolas, distinguidísimas damas las 
La Legación, como ya he dicho á uste-
des en otras ocasiones, está instalada en 
uno de los palacios más suntuosos de Ma-
drid, y todas las fiestas que allí se cele-
bran tienen un sello irreprochable de ele-
gancia y delicadeza. 
Allí hubo la otra noche un gran ban-
quete en honor del Gobierno, y asistieron 
la mayoría de los consejeros de la Corona 
con sus señoras, disculpándose, por su lu-
to, la del presidente, y por uua ligera in-
disposición la del ministro de Gracia y 
Justicia. 
Las marquesas de Pozo Ruino y del 
Vadillo, y las señoras de Sánchez de To-
ca y Allendesalazar, muy elegantes. 
Asistieron también las marquesas de 
Viana y la de Ivanrey, y las señoras de 
Heredia y viuda deGurtubay. 
L a señora de Iturbe lucía elegantísimo 
traje azul y collar de perlas. Los encajes 
del traje de la de Icaza, notables. 
Después del banquete hubo una peque-
ña recepción en la gran galería, á la que 
asistieron la mayor parte de los diplomá-
ticos extranjeros acreditados en Madrid y 
algunos notables artistas. 
En la embajada de Inglaterra hubo la 
otra noche banquete y sarao. Fué en ob-
sequio al cuerpo diplomático y á la alta 
sociedad madrileña. 
Al banquete asisieron la marquesa de 
Vadillo, los ministros de Gracia y Justi-
cia y Agricultura, señores Dato y mar-
qués de Vadillo; el ministro de Suecia, 
barón Wedel; el conde de Pie de Concha 
y los secretarios de his embajadas de In-
glaterra, Austria, Francia y Alemania, 
con sus respectivas y distinguidas consor-
tes, que lucían espléndidos atavíos y pre-
seas. 
A las diez y media empezaron á llegar 
los invitados á la recepción. La marquesa 
de la Laguna, luciendo, ya se sabe, sober-
bias alhajas; la acompañaba su hija me-
nor, muy bella, vestida de blanco; la con-
desa de Sástago y su nieta la marquesa 
del Campillo; la duquesa de San Carlos y 
su hija la condesa de Castillejo; las seño-
ritas María Azlor de Aragón, Mary Gon-
zález de Castejón, Caro, Martínez de Tru-
jo, García Loygorri y Murrieta,Xifré, Ar-
teaga, la duquesa del Infantado, Alcalá 
(ialiauo y Osma, Collantes, Liniers y Mu-
guiro, Valora y Ojeda; las señoras de Mo-
reno Carbonero, Werhaeghe de Naeyer 
Iturbe, Aguilar, Ojeda, "Motía é Silva] 
ministro del Japón, Xúfiez de Prado, 
Montojo; vizcondesa de la Vega; condesa 
deTovar; marquesas de Squilache, Val-
deiglesias y Santa Cristina; duquesa de 
Sotomayor y otras muchas. 
La embajadora, lady Mortimer Durand, 
lucía precioso vestido negro y blanco; las 
joyas eran perlas. 
En su bonito hotel dé la calle de Don 
¿Martín, el duque de Osuna obsequió días 
pasados con un espléndido funeh á los ca-
balleros hijosdalgo del cuerpo Colegiado 
de la Nobleza de Madrid, con motivo de 
haber sido nombrado presidente de dicho 
cuerpo. 
Entre los invitados se hallaban el señor 
Jiménez de Navarrete, secretario del ex-
presado cuerpo, y los marqueses de Val-
deterrazo, Santa Cristina, Bayamo, Casa 
Aruao y vizconde de Velasco. 
Después fué una comisión á ofrecer sus 
respetos al Rey, á la Reina, á los Prínci-
pes y á la Infanta Isabel. 
E l sábado, por la tarde, los señores de 
González Alvarez recibieron por última 
vez en esta temporada. Jinchas fueron 
h\s damas que asistieron á la malinée. Re-
cuerdo á la duquesa de Noblejas; mar-
quesas de Santa Genoveva, Prado Alegre, 
Conquista y Retortillo; señoras y señori-
tas de Santos Guzmán, Ochando, Ezpe-
leta, Orozco, viudas de Díaz-Martín y 
Alcalá Galiano, Maquieira, Pineda, Rá-
bago. Ramos Power, Colón, Longoria, 
Orellanay Ulloa, Santana, Orfila, Lina-
res Astray, Montalvo, etc. 
L a dueña de la casa, su hermana la se-
ñora de Otero y sus hijas Consuelo y Rosa 
María, hacían los honores con suma ama-
bilidad. 
Están muy animadas por las mañanas 
las sesiones del lumbling-Club. Entre 
las muchachas que patinan con más fre-
cuencia figuran las señoritas de Martínez 
de Irujo, Comyn, Liniers y Pidal. Los 
socios del Club han acordado levantar una 
tribuna para las fiestas del Carnaval. 
Más sobre el santo del Rey: 
Ese día no se alteraron mucho las cos-
tumbres establecidas, porque el Rey, se-
gún refiere un cronista, siente veneración 
por su madre, y no rectifica nada de lo 
que ella hace. 
L a Reina es muy madrugadora. Alas 
siete en este tiempo está en pie. E l día 
del santo de su hijo ella es la primera 
en felicitarle. L a acompañan sus hijas 
la Princesa de Asturias y la infanta Ma-
ría Teresa. 
iPÍOLINA CHAPOTEAüTl 
wo cowrpwprBLA CP» EL APIOL 
E s el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza e l flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y c ó l i c o s 
que suelen coincidir con las é p o -
cas, y comprometen á menudo la 
SALUD i LAS SEÑORiSl 
^^MPAB1S.8. me YWhb», y en Mu lai rarmacUi^iJ 
PURGANTE J U U E N 
COMITE VEGETAL, LAXiTlYO Y BEFRIGERASTE 
Conlra el ESTREÑIMIEMO 
Este purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
las ttúuseat y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones delvitntre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. — El PURGANTE JULIEN 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vlvíenne 
jr en las principales Farmacias y Orogutriat. 
¡ymiiiimnmiiiimmiiiiimnummmmiimimiiiimimmnw 
J A R A B E F E N I C A D O l 
5 combate'los microbios 6 gérmenes de las enfermedades del pecho, es de 1 
E eficacia segura en las Toses, Resfriados, Catarros, Bronquitis, i 
• Grippe, Ronquera, Influenza. =• 
PARIS. 8, rué Vivienne. y en todas las Farmacias. 
GinmiiiiiimMiimiiuniimitiiMimiiiiummmm 
E l primer acto íntimo de familia 
en tan solemne día es el reparto de re-
galos. La madre obsequia por igual á 
sus tres hijos. 
Es muy curiosa la historia de los rega-
los hechos por S. M. & su hijo, porque re-
vela, por la índole de los obsequios, la 
transformación de los gustos de don Al-
fonso íi medida que ha ido creciendo y ha-
ciéudose hombre. Empezaron los rega-
los en el año de 1888, siendo los primeros 
muñecos mecánicos, carritos y coches, 
que di entonces niño hacía rodar condu-
cidos por una cuerda. Siguieron á éstos 
los soldados de plomo, con los cuales don 
Alfonso formaba sobre las alfombras sus 
belicosos ejércitos. A las milicias de plo-
mo siguieron los rompe-cabezas, la ar-
quitectura de madera para construir ca-
tedrales en miniatura, fortificaciones, 
palacios. 
Vinieron después soldados vestidos 
con todo rigor, con articulaciones de 
movimiento, fabricación especial y nota-
ble de Viena. Otro año cañones fusiles 
y espadas de dimensiones reducidas. Otro 
las colecciones de sellos, porque el Rey 
ha sido uno de los más fervorosos colec-
cionistas. Otro, los aparatos de foto-
grafía, llegando á reunir en la actuali-
dad diecisiete máquinas de todos los sis-
temas. 
E n los últimos años los regalos han 
sido escopetas y caballos de montar. Re-
cientemente, con motivo de las Pascuas, 
ha recibido también de su madre caballos 
ingleses y escopetas también inglesas, 
La predilección del Rey, mientras fué 
niño, hacia los regalos de carácter militar 
fué marcadísima. 
Después de los presentes de su madre, 
se abrían los que enviaban los abuelos de 
París y de Viena. Generalmente, eran al-
hajas, relojes, alfileres, carteras, etc. Des-
pués las de los tíos. Y así sucesivamente. 
Terminada esta grata operación, la Fa-
milia Real oye misa, pero no en la capilla 
de Palacio, sino en la Sala Amarilla, que 
es la de la izquierda del comedor de dia-
rio, ó en la de los tapices, que es la de la 
derecha de dicho comedor, colocándose un 
altar portátil. 
Concluido el acto religioso, se hace la 
vida ordinaria hasta la hora del almuerzo. 
L a Reina despacha cun su secretario, y es 
de suponer que el Rey haga lo propio aho-
ra. E l despacho es para enterarse de los 
telegramas recibidos de las casas reinan-
tes y contestarlos. Se reciben tres clases 
de despachos: los directos de soberanos, 
de los cuales se sacan dos copias, una con 
tinta azul que se entrega al Rey, y otra 
con tinta negra que va á la Secretaría. 
De este modo, cuando el Secretario va á 
leer un despacho, S. M., que ya lo cono-
ce, no hace más que indicar lo que ha de 
contestarse. Todos los telegramas de so-
beranos se contestan en el día. 
Hay también los de los embajadores, 
gobiernos, particulares, el elemento civil 
en suma, que se reciben en 1̂  Mayordo-
mía mayor, y los del elemento militar, 
que los recibe el jefe del Cuartel Militar. 
E l almuerzo es íntimo, de familia, pero 
de gala, y se adelanta para celebrar in-
mediatamente las recepciones. Los mi-
nistros que en ese día no despachan con 
S. M. son recibidos con las comisiones del 
Congreso y el Senado en la Cámara re-
gia. 
A esta recepción sigue la general en el 
Salón del Trono; á ésta la de señoras y, 
por último, las de la servidumbre de Pa-
lacio, que se llama de fcmiUia, y que com-
prende á todo el personal que depende y 
cobra de la Real Casa 
Suelen terminar estos actos á las cuatro 
y media ó cinco de la tarde, y hasta la 
hora de la comida la Familia real vuelve 
á hacer vida íntima dentro de Palacio ó 
paseando. 
A las ocho de la noche se celebra la eo-
mida grande, de gala, asistiendo las au-
toridades. Suele durar hora y cuarto, y 
después el Rey va á hacer un rato de ter-
tulia con los hombres en el salón de Car-
los I I I , donde también se fuma. 
A las once y media todo ha terminado, 
y no dan las doce sin que todas las perso-
nas reales estén en sus habitaciones des-
cansando. 
Bodas: 
L a otra mañana, á las once, verificóse 
en el oratorio del obispo de Madrid-Alca-
lá, el'enlace déla señorita María del Car-
men de Federico y Riestra, hija del vi-
cepresidente del Congreso, con el joven 
don Juan Manuel de Urquijo y Urría, 
hijo de los marqueses de Urquijo. 
E n la próxima primavera contraerá 
matrimonio la señorita Dolores Elias y 
Pequeño, con el joven abogado don José 
Luís Lequerica y Polo de Bernabé. 
Ha sido pedida la mano de la señorita 
Lucía Liniers, hija de los condes del mis-
mo título, para el señor Crespi de Val-
daura, hermano del conde de Orgaz. 
E l mes que viene se verificará la boda 
de la señorita Carmen de Lignés y Bález, 
hija de la marquesa viuda de Albania, 
con el marqués de Flores Dávila. 
E n la parroquia de San José se celebró 
el día primero el casamiento de la seño-
rita doña Adelaida Cánovas del Castillo 
y Vallejo, hija del senador del reino don 
Emilio, con el joven LuísNoeliy Uthoff, 
E l marqués de Portago, cumpliendo 
especial encargo del abogado granadino 
don José Sagarra Cascante, ha pedido pa-
ra éste la mano de la señorita María Lon-
goria, hija del rico propietario don Má-
ximo Longoria. 
Los marqueses del Vadillo han pedido 
para su hijo primogénito, el joven aboga-
do don Pedro González de Castejón y En-
trala, la mano de la señorita Aurora Ja-
raquemada, hija de los marqueses de Lo-
renza na. 
Ha tenido efecto en el segundo monas-
terio de las Salesas la ceremonia de la 
profesión de la señorita Carmen Melgar 
y Abren, hija de los marqueses de Canales 
de Chozas y hermana de los de Beuavitcs 
y de la Regalía. 
Tras larga enfermedad ha fallecido la 
señora doña Josefina del Valle, esposa de 
don Jorge Ramírez de Arellano. Era pri-
ma hermana de la duquesa de Prim, y 
señora de grandes dotes de virtud y en-
tendimiento. 
Más do cincuenta postales he escrito es-
tos días. Algunas ya van a/ít/a?iíto hacia 
Cuba. 
He tenido el gusto de recibir tres obse-
quios á cual más agradables y estimados. 
Son: 
Un ejemplar (Je la recomendable obra 
titulada Filoso/la Moral, preciosa colec-
ción de aforismos, proverbios y pensa-
mientos escogidos de autores ilustres por 
José Otero, con algunos pensamientos de 
este inteligente escritor. 
Otro ejemplar es L a Educación en Gre-
cia, por Julia Martínez y Martínez, envo 
talento admiro. 
Y el otro obsequio es un número de 
Fígaro Postal, sumamente ameno. 
Por cierto que el retrato del simpático 
jovencito Manuel Ecay está dedicado á 
mí. Gracias mü, y reclamo sea fotogra-
fía; la deseo. 
E n mi próxima Carta me ocuparé coa 
más reposo de estos tres obsequios tan va-
liosos, que siempre conservaré y que coa 
toda el alma agradezco. 
¡Cuando dige que mis queridos paisa^ 
nos me están echando á perder! 
S a l o m é N u ñ e z y T o t e p e . 
R E G I S T R O C n i L . 
M a r z o 6 
l í A C I M I E N T O . 
D I S T R I T O NOHTE: 
1 varón blanco legítimo. 
D I S T R I T O E S T E : 
1 hembra blanca legítima. 
DISTRITO O E S T E : 
2 hembras blancas legítimas. 
1 hembra blanca natural. 
2 varones blancos legítimos. 
1 varón blanco natural. 
M A T R I M O N I O S 
D I S T R I T O O E S T E : 
Manuel Diaz Fejo con Andrea Navarro, 
Blancos. 
D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O NORTE: 
Marino Gutiérrez, 27 años, Habana, 
Aguila 286. B. neumonía. 
DISTRITO E S T E : 
Luis Rodríguez, G2 años, Canarias, Dei 
samparados 58. Lesión orgánica del oo* 
razón. 
DISTRITO O E S T E : 
Lutgarda Peñalver, 85 años, Jovella-j 
nos, Santa Catalina 25. Arterio esclerosis/ 
Higinio Disdier 19 años, San Antonid 
de los Baños, Jesús Peregrino 9. Tuber4 
culosis pulmonar. 
José Domínguez, 40 años. Habana, Sari 
Miguel 224. Asma cardiaca. 
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r i O N O R ^ V L M É R I T O . 
N o h a y p o s i t i v a m e n t e e m u l s i ó n q u e p u e d a c o m p a r a r s e 
c o n l a l e g í t i m a d e S c o t t . A s i l o p r u e b a e s t e d i p l o m a . 
I m i t a d o r e s s i n c u e n t o s e e s f u e r z a n p o r p r o d u c i r a l g o 
i g u a l , p e r o n o l o l o g r a n . P o d r á n a d o p t a r n o m b r e s q u e á 
p r i m e r a v i s t a s e c o n f u n d a n c o n e l d e l a r t í c u l o o r i g i n a l , 
p e r o e s o n o d a v i r t u d á s u s i n ú t i l e s m e z c o l a n z a s . E l q u e 
q u i e r a c u r a r s e q u e u s e d e s d e e l p r i n c i p i o l a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n d e S c o t t , e c o n o m i z a n d o a s í t i e m p o y d i n e r o . 
Tengo el gusto de manifestar que ya hace tiempo que vengo usando 
con incomparable éxito el preparado conocido con el nombre de 
Emulsión de Scott de aceite de hígado de bacalao en las afecciones 
Dulmonares, muy particularmente en la tisijs, tan frecuente entre nos-
otros y en las varias manifestaciones linfáticas tan frecuentes también 
cu los países tropicales y que constituyen, por decirlo así, el fondo de 
la. afecciones de los niños, pudiendo asegurar que tanto en los adultos 
como en los niños la Emulsión de Scott puede considerarse como im 
medicamento poderoso. - Doctor Louis Montané, de las Facultades de 
París y de Barcelona, Habana, Cuba. 
He empleado en mi práctica la Emulsión de Scott, de aceite de 
hí-ado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa y debo decir que 
es"un agente valioso para el tratamiento de la eserofulosis y afecciones 
tuberculosas. E n cuanto á su elaboración no deja nada que desear. -
C. M. Desvernine, Habana 
Dioe el ilustrado Doctor Don Alfonso Betancourt, de la Habana, 
Dr 
que diariamente emplea en su clientela con los mejores resultados, para 
los casos en que está indicada, la bien conocida Emulsión de Scott 
L a muy excelente Emulsión de Scott es el medicamento que empleo 
siempre con magníficos resultados en todos los casos de enfermedades 
pulmonares simples ó graves, y en la escrófula, bronquitis, raquitismo 
y linfatismo, etc. — Dr. Francisco Penichet, Habana. 
Don Antonio Moreno y Díaz, doctor en medicina y cirugía, resi-
dente en la Habana, certifica haber usado en los enfermos de raquitis-
mo y debilidad orgánica la Emulsión de Scott, siempre con resultados 
maravillosos. i 
Certifico que hace mucho tiempo vengo empleando la Emulsión de 
Scott, y en todos los casos donde está indicada me ha dado un resul-
tado maravilloso. — Dr. Miguel Ortiz y Carrillo, Habana. 
Dice brevemente el Doctor Juan N. Dávalos, de la Habana, que 
hace tiempo viene indicando en su larga práctica médica la Emulaióa 
de Scott. obt^oteaclo p í ^ t ^ - ' Otados más satisfactorios. 
i a u g t t u n » í a b n c a d a j * . S C O T T & B O ' V i s e , Q u í m i c o s , N U E V A Y O R K . 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n de la m a ñ m . — ^ a r z o 7 de 1903. 
Monunieiiío á Casíelar 
Según leemos, con mucho gusto, en 
E l Liberal, de Madrid, correspondiente 
al 13 de Febrero iilttmo,los españoles 
residentes en Tampa, enterados por la 
prensa de la suscripción que se está 
realizando eu España para erigir u n 
monumento eu Madrid á don Emilio 
Castelar, han remitido expontáneamen 
te por conducto de don José Canalejas 
y sobre el Banco de Londres, letra de 
80-4-0 libras esterlinas con destino á 
la obra nacional de referencia. Al do-
nativo acompañan la siguiente carta: 
Tampa Fia: Enero 1903. 
Madrid. 
Sr. D. José Canalejas: 
Señor: " empezaré pidiendo á usted 
perdón por la molestia que le pueda 
causar la lectura de esta carta y el 
cumplimiento del favor que en ella le 
pido á nombre de los españoles, socios 
del Centro Español de Tampa, los cua-
les, aunque lejanos de ja patria, no 
por eso la olvidamos, lloramos sus des-
venturas y gozamos con sus glorias y 
grandezas, tenemos siempre en núes 
tra mente y en los labios los queridos 
nombres de los españoles ilustres para 
X>oneilos como ejemplo con orgullo au • 
te los países cxtraiigeros que desgra-
cíadainente se csiueizau por empeque 
üecer todo lo que es español. 
. Sa&ieado llegado á queotro conocí 
miento el loable propósito de erigir un 
Xnouumbnto en Madrid á la memo-
ria de D. Emilio Caslelar, por la pi e 
senté tengo la satisfacción de remitirá 
nsted para dicho propósito la suma de 
30-4-0 1 i bras esterl i ñas. 
Rogándolo me perdono la molestia 
que le pueda ocasionar el acuse de re-
cibo para satisfacción de los miembros 
del Casino Español de Tampa. Florida, 
E . U . 
Queda de usted respetuosamente su 




E l ilustre general López Domínguez, 
presidente de ta Comisión ejecutiva del 
monumento que nos ocupa, ha contesta-
do á los españoles de Tampa la carta 
que á contipuación se inserta: 
"Madrid 10 de Febrero de 1903. 
Sr. D. Jaime Pendás. 
Muy señor mío y de mi consideración 
j iás distinguida: De mano de don Jo 
éé Canalejas recibo una letra por impor-
te 30.4.0 libras esterlinas, donativo de 
los españoles socios del Centro Español 
de Tampa, con destino á la suscripción 
nacional del monumento que debe eri-
girse en Madrid á don Emilio Castelar. 
Negociada la letra de que vengo ha-
ciendo mérito, ha importado, con el 
cambio, la cantidad de 1.011.70 pese-
tas, cuyo resguardo tengo el gusto de 
adjuntarle, para conocimiento de todos 
los señores donantes. 
Satisfacción inmensa ha producido á 
está Comisión ejecutiva que tengo la 
honra de presidir el acto de patriotis-
mo de que acaban de dar muestra los 
españoles allí residentes, dedicando un 
recuerdo al muerto ilustre que trata 
mos de honrar. 
E u nombre de esta Comisión ejecuti-
va y en el mío propio, envío á ustedes 
las más expresivas gracias, rogándole 
al propio tiempo demuestre iguales sen-
timientos á todos los señores que soban 
asociado á tan laudable y patriótico 
pensamiento. 
Aprovecho esta ocasión para ofrecer 
á ustedes el testimonio de mi amistad, 
quedando su más affmo. s. s. q. b. s. m., 
José: López Domínguez.1' 
Muy de aplaudir es la patriótica y 
noble actitud de los españoles de Tam-
¿a, cuya conducta será sin duda imita-
da por todos los compatriotas nuestros 
residentes en América. 
territorio y el de sus moradores, por 
los que es unánimemente querido y res-
petado, gozando por tanto de una in 
discutible fuerza moral, que es, la 
mayoría de las veces, tan importante 
6 más que la material que proporcio-
nan unos cuantos soldados distribuidos 
en una extensa comarca. 
Al expresarnos en este sentido, al 
prestar públicamente y del modo deci-
dido que hoy lo hacemos, nuestro apo-
yo á la candidatura del señor Gayo, ro-
gando al señor Presidente de la Kepu-
blica que la acepte, satisfaciendo así 
los deseos de la provincia que de tan 
entusiastas y cariñosas manifestaciones 
de adhesión le hizo objeto en su reciente 
visita, al prestar nuestro calor á esa 
candidatura, repetimos, lo hacemos res-
pondiendo á las constantes excitaciones 
que en ese sentido se nos hacen por 
personas y corporaciones que tienen de-
recho á ser oídas y atendidas, por la 
fuerza social y cuantiosos intereses que 
representan, de distinta índole y de 
muy diversas nacionalidades. 
Persona de tanta y tan legítima in-
fluencia en Pinar del Río, como nuestro 
compañero el coronel Lazo, que repre-
senta en el Senado á* aquella provin-
cia, y en quien hay que reconocer que 
es un hombre de orden, amante de las 
instituciones y de la tranquilidad de su 
país, y á quien tanto debe en aquella 
región la paz moral, la política de con-
cordia, de la que fué un entusiasta pro-
pagandista al terminarse la guerra, per-
sona de tal significación, decimos, ha 
hecho j a , según se nos manifiesta, i n -
dicaciones al Ejecutivo á favor del co-
ronel Gayo, y es de esperarse que el se-
nador señor Lazo será atendido, como 
no puede por menos de serlo quien tie-
ne sus merecimientos y. servicios, tan 
valiosos en la guerra como en la paz, y 
de los que somos testigos cuantos desde 
que terminó la lucha armada estamos 
entregados á las faenas agrícolas y ale-
jados de todo movimiento político. 
E l señor Estrada Palma, que como 
jefe de un Estado democrático procura 
siempre tomar el pulso á la opinión, 
para resolver todos los asuntos, como 
hasta aquí, con el mayor acierto, ó al 
menos con el acierto que cabe dentro 
de la realidad, dado los múltiples y 
contrapuestos intereses á que hay que 
atender, todos por igual respetables, el 
señor Estrada Palma, decimos, no du-
damos que sabrá aquilatar las condicio-
nes que unánimemente reconocen todos 
que reúne el coronel Gayo para el 
puesto que se le señala, y extenderá con 
gusto su nombramiento, máxime cuan-
do, según tenemos entendido, es él, el 
señor Presidente de la República, el 
primero en reconocer y proclamar las 
dotes de mando, de alta moralidad y 
de independencia de criterio que aquél 
reúne. 
La provincia de Pinar del Río, que 
fué de las primeras en ayudar con en-
tusiasmo al general Máximo Gómez en 
su propósito de elevar al señor Estrada 
Palma á la primera Magistratura de la 
nación, y que es hoy de lasque con más 
fe y decisión secundan la política de 
orden y ampliamente conciliadora que 
viene desarrollando en la Presidencia, 
espera que el señor Estrada Palma al 
hacer el nombramiento de teniente co-
ronel, jefe de la Guardia Rural en esta 
región, tendrá en cuenta la aspiración 
do todos y designará al coronel Gayo. 
P o l i c a r p o F a j a r d o . 
(Coronel) 
T R I B U N A U B R E 
E L C O R O N E L G A Y O 
Desdo hace más -de medio año que 
comenzó á ser tema de estudio para el 
Congreso y el Ejecutivo la reorganiza-
ción de la Guardia Rural, comenzaron 
á sonar en todas las provincias diver-
sos nombres de caracterizados Jefes del 
Ejército libertador, como los más in-
dicados para que, entre ellos, fueran 
elegidos los coroneles y tenientes coro-
neles de los regimientos que se iban á 
Organizar. 
E n todas las provincias sxrrgieron 
cuatro, cinco y hasta seis candidatos 
con iguales ó aproximadas condiciones 
para el cargo. Solo en una de aque 
lias, en Pinar del Río, ha habido una 
nimidad en la designación de candida 
t.o. Se ha dado el caso raro de quê  
sin previo acuerdo, hayan coincidido 
las autoridades locales y los vecinos de 
los pueblos de la Provincia, sin distin 
ción de partidos políticos ni diferen 
cías de otros órdenes, los ricos y los 
pobres, los que tienen que perder y 
los que desean trabajar con sosiego pa-
ra adquirir, los nacionales y los extran-
geros, toda la provincia, en una pala-
bra, ha coincidido en la indicación de 
un hombre para que se le ponga eu la 
misma al frente de la Guardia Rural: 
el coronel don Julián Gayo. 
No se trata—dicen los que por el su-
fragio popular tienen la representación 
genuina de la Provincia, en el Senado 
y la Cámara, en el Gobierno Civil y 
en los Ayuntamientos—de favorecer 
con un nombramiento, con un destino 
al coronel Gayo, que ya desempeña 
uno en la Cárcel dg la Habana, de la 
que es segundo jefe, se trata—dicen-
de favorecer los intereses de la Pro-
vincia, de garantizar sólidamente las 
vidas y Iíw haciendas de sus habitan-
tes, el orden, la tranquilidad y el so-
b T v ír"0'CeSarÍ0?para ]a Prosperi-
Ea indudable que cualquiera otro 
e/e que fuese designado por el Ejecu 
livo endría desde luego el propósito 
de obtener lates resultados y de ofrecer 
•emejautes garantías; pero no es me 
^ V * tlene mucho g^ado va 
^ Í S S T * * Gay0' reune condiciones Mpeciales, como el conocimiento del 
POLICLINICA 
DEL DOCTOR 
Profesor, M é d i c o y C i r u j a n o 
CORRALES 3. HABANA. 
Curación RaJical ^ t ^ S ^ e ^ u S 
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 
SALON DE CURACION f S ^ T S 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo dia. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
TRATAMIENTO c n i » j ? ? ^ ' ^ 
D A Vno 7 el mayor aparato fabricado 
uülyp At por la casa de Liemens Alema-
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puestas. 
orppmw DE ELECTROTERAPIA en 
ÚLljulUi' general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vias urinarias y especial 
para operaciones. 
TI yPTDflí l̂ l̂ J sin dolor en las estrecbe-DbbUinUblOlü ees Se tratan enfermo-
dadesdel hig.i :-
etc., etc. -•stinos, (itero 
C o r r a l e s tfuMir.o 2 , 
H A B A N A , 
C379 1 Mz 
C A R T I U A DE ORTOGRAFIA 
Seennda edición, muy fitíl para lo? que no han 
estudiado gramática. Librería de Ricov, Obispo 
6067 4a-5 
PROFESHWES 
ANÁLISIS DE OEINA 
x«^or^to.r50 Bacteriológico de la "Crónica Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, »an-gre, leche, vinos, etc. 
I D o c t o x - Ü O J ^ i S 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E R N A Z A 36 
C 426 • 1 Mz 
DR, ADOLFO G, DE BOSTA MANTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de París. 
Especialista en enfermedades de la piel. Con-
sultas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 
SAN RAFAEL NUM 74. 
1953 26-3 M 
Antonio- Montero S á n c h e z 
Y 
E n r i q u e T o v a r E a b é 
ABOGADOS 
Se han trasladado á Empedrado 22. Oficinas 
de * á 10, a. m. y de 1 á 4, p. m. Teléfono nü-
mero 740 1S31 26-1 Mz 
Dr. M É í 68 BllSÜMlB 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE I á i SANTA CLARA 25 
1952 26-3 M • 
Dr, Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosa* y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.-PRADO 19.-





R. Calixto Valdés Valdés 
CIRUJANO DENTISTA. 
Aguila. T2.-Entre Neptuno y San Miguel % 
roPv de iVadSr í^Sfc? PUeCte' coronae ¿* 
13-21 Fb 
Dr. Luis Moníané 
Diariamente consultas v operaciones de 1 fi3. 
-San Ignacio Il.-OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 371 1 Mz 
Dr Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
de la C. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108H-—Teléfono S24. 
C 372 1 Mz 
D r . J . R a m o n e l l 
Médico - Oculista 
Jefe de Clínica del Dr. Wecker. en París, se-
gún certificado. Horas de consulta: de 8 á 10 
a. m. y de 12 á 4 p. m. Neptuno 99. 
1750 26-24 F 
A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun-
dado en 1SS9. Un análisis completo, microscó-
pico y químico dos pesos ff2). Calle de Com-
postela número 9", entre Muralla y Teniente 
Rey. 1971 78-4 Mz. 
. R. 
Tratamiento especia! de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. ' Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 854. Egido núm. 2. altos. 
C 373 1 Mz 
Dr. J . Rafael Bueno 
MEDICO CIRUJANO 
Director del Sanatorio "Quinta del 
Rey". Consultas de 12 á 2. Prado, 
74, altos, por Trocadero. 
. 26-7 F 
JOSE M. FLASENC1A 
Ingeniero representante general en la Isla de 
Cubado los señores A, &. W. Smith & Co. 
LtdJ de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
máquinas de remoler como "buenas" y las más 
baratas. También de todas clases de maqui-
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptuno número 33, Escritorio Cu-
ba 45. 1846 26-22 F 
J U A N B . Z A N G R O N I Z 
INGENIERO AGRONOMO. 
. . n i i 
So hace cargo de toda clase de asunto» pon 
cíales, medidas de tierras, nivelaciocoesi tasa-
ciones y construcciones de madera dé todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
eu la población, contando para ello con perso-
nal competente y práctico.—Gablnet* Aguiar 
81, de 1 á4 p. m, 
O 366 I Mr 
Dr. J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA. 
PRADO 105. COSTADO DE VILLA NUEVA 
C 368 1 Ma 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: Campanario 95, de 8 y ll.-Telef. 1412 
G E 
LUIS DE ZUN1GA 
DE 11 á 2 
1403 
A B O G A D O 
GALIANO 38 
28 18 F 
L o s doctores J u a n E . V a l d é s 
v Pedro P . V a l d é s , 
CIRUJANOS DENTISTAS. 
Han trasladado bus gabinetes 6 Galiano 63, 
altos, O 297 26-15 Fb 
S. Cancio Bello y A m i g o 
A B O G A D O . 
364 
H A B A N A 55. 
52-E13 
DR. ADOLFO REYES 
E N F E R M E D A D E S del E S T O M A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico per el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París. 
Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparilla 74 
lalos.-Teléfono 874. c 267 7 Fh 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Migoel.-Telef. 1262. Q E 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
C 377 1 Mz 
D K . M A R T C H A I i 
Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costó Rica y Habana.—Ex-Repreean-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 
90. c 318 21 Fb 
D K . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los 
nervios 
Trasladado & Neptuno 64 Consulta diaria de 1? fi 2 
c 320 21 Fb 
DE. ROBELIN 
Especialista en afceciones sifíliticas 
y de \ÍÍ piel 
Médico honorario del Hospital de San Láza-
ro. Profesor libre de "Enfermedades de la Piel 
y Sifilíticas" en el Dispensario Tamayo. Con-
sultas de 12 á 2. Jesüa María 91, 
c3S3 l-Mz 
Dr. Gabriel Casuso 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CON3ULNA3 DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 
C385 iMz 
Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús María Barraqué 
NOTARIOS. AMARGURA 3-3 
C 376 TELEFONO 814. 1 Mz 
Ramón J. Martines 
ABOGADO. 
C A87eTRASLADAlk) A AMARGURA 32, 
1 
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
R A M O N A L L 
L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 
• - • - • d e - - ' * ' ' 
R a b e l l , C o s t a , V a l e s y C a . 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las 
mejores y más acreditadas vegas de V U E L T A A B A J O . 
Cuantas personas deséen fumar buen tabaco, de sabor delicado, 
aroma exquisito, pidan nuestros tabacos en todos los depósi tos de 
la Habana y en los principales de toda la Isla. 
Galiano muiiero 98, H A B A N A . Apartado mimero 675. 
C 394 
Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 4 3, 
Cuba 52. Í00 -̂10 Ln 
D r . A n g e l P . P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y eniermedades 
de niños. , , ... , . . 
Consultas del ft 3, en su domicilio, Inquíal-
S7 P íttfi 22 Fb dor 37. 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2.-Mannque 73, 
bajos.—Para los pobres ?1 al mes. • -x. , 
C 273 26 10 íeb 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c333 26-21 Fb 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en jreneral.—Vías Urinarias.-Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 12 4 2. La-
gunas^ c319 21 Fb 
Enrique Hernández Cartaya 
Alfredo Mamara 
ABOGADOS 
De 12 á 4. Jesüs María 201 
225 76-8 E 
Dr. Abraham Péres Miró 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 3 á 6.—Chacón S4.—Tel6fono 775. 
1184 26-7Fb. 
Dr. Aires S e a y Gatea 
A B O G A D O Y A G R I M E N S O R 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133, Marianao. Sta. Clara 41, Habana. 
- De 8 é 12 (a. ni.) De 2 6 6 p. m.) 
L. 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
E 3 x x i . x > o c a . r a . c a L c > 
1564 36-18 F 
G u a d a l u p e G. de P a s t o r i n o 
Profesora eu Partos 
O o r i s v i l t f t s c i ó X ¿*. f 2 
SALUD 46, entrada por LEALTAD 
1872 8-28 F 
Ü F ' - " V á l e l o s 
AGRIMENSOR PUBLICO 
Acosta n° 34.—Salud n? 173, de 4 á 5 de la tardo 
1875 26-28 P 
D R . J O S E A . P R E S N O 
MEDICO CIRUJANO 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
16 3. Bernaza 32. T. 447 c 317 21 Fb 
D r . C . E . F i n l a y 
Especialista en enfermedades do los 
ojos y de los oidos. 
Consultas de 12 á 8. Teléf. 1787. Campanario 160 
C 381 1 Me 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E LA U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 370 1 Mz 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 
y MENTALES. Aplicacione? eléctricas. Lünes, 
miércoles y viernes, de 3 íi 4 de la tardo. 
C380 INDUSTRIA 71 -1 Mz 
Dr. Jorge L Dehogues 
E S P E C I A L I S T A 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Inaustria nüm. 71. 
C 374 1 Mz 
Virg i l io de Zayas Bazan 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. í>7.->. 
c 341 22 Fb 
Francisco CL Garófalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 
Industriales. Cuba núm. 25. 
C 367 1 Mz 
V e n t u r a A g u i l a r , 
ABOGADO 
O'Reillv 38, esquina Aguiar, altos del Cafó El 
Paraíso. 1186 26-/P 
Alberto. S. de Bustamante 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lünes, miércoles, 
v viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf. 565. 
. 8362 156-12 Oct 
P E L A Y O G A R C I A 
O R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. San Ignacio, 14, 
0896 1 Mz 
Rodolfo Aniiengol 
NOTARIO PUBLICO. 
Ancha del Norte 205. Habana 
1426 26-14 Fb 
Dr. Enrique Núñez 
Cirujía. partos y enfermedade? de señoras. 
Consultas de 12 i 2. Gratia pare los pobres los 
martes, iueves v sábados, Neptuco, «8. Telé-
fono: 1Í212. 
C 405 1-M.z 
M R E C E T A Ei 
E L L U N E S - V d . la consigne. 
E L M A i ? T E S - V d . nos la entiesa. 
E L M I E R C O L E S - V d . obtiene los espe-
juelos. 
Mejor , m á s b a r a t o y m á s pronto que c u a l q u i e r a c a s a 
Se le d e v u e l v e e l d inero s i no q u e d a V d . s a t i s f e c h a 
I M P E R T I N E N T E S , OJOS A R T I F I C I A L E S Y CADENAS DE ORO 
S u á r e z y L y c h e n h e i m . - O p t i c o s . - O ' R e i l l v n u m e r o 106 
Los únicos fabricantes de efectos de óptica en Cuba. 
C 422 alt 12-3-Mz 
DE THE WEST I N D I A OIL REFG. Co. 
para cilindros, máqu inas locomotorasy fijas, guijos, 
coronas, centrífugas, dinamos; y pasta lubricadora 
para carros, todo de clase superior y precios re-
ducidos. 
De venta en lodas ias terreiorias y en el escri-
torio de 
o 
T E N I E N T E - R E Y 7 1 . 
c390 1 Mz 
I n s t a l a c i o n e s E l é c t r i c a s 
C h a r l e s H . T h r a l l y C a . 
O ' 3 R . 2 3 I X j X j Y " ZKT T J 1 V C 3E3 3 R . O 3. S 
Habiendo esta casa recibido un nuevo surtido de Materiales eléctricos do 
todas clases, se ofrece para insta ¡aciones de Luz Eléctrica y motores, telé-
fonos de intercomunicación y de timbres y todo lo que se relacione con efec-
tos eléctricos. 
Garantizando todos los trabajos y íl precios reducidos. 
C 346 26-25 F 
E M Ü L 5 l b N CREOSOTADA 
Premiada con medalla de bronce en la Qltlina Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho, 
o 329 26-21 Fb 
V3. 
A C A D E M I A D E C O R T E 
P A R I S I E N " M A R T I " 
Dirigida por la profesora 
S r t a . l i n n i o n a G i r a l y O l l e r 
Clases de 1 á 4 de la tarde. 
P R E C I O S : 
Por una hora de clase diaria, al mes f 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al mes f 10-60. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 
En la misma se venden Patrones fi medida ga-
rantizados sin retoque y se confeccionan trajes 
de gran Chic.—Aguacate 69, altos. 
2005 26-4 
V i c e n t a S u r i s de D a r d e r , 
PROFESORA 
Dá clase de instrucción ft domicilio, de dibu-
jo sobre toda clase de géneros para bordar o 
pintar; bordados de todas clases, frutas v flores 
imitando ñ la-s naturales, adornos de lindas ma-
deras caladas, objetos de arte y de lujo para re-
galos. Precios convencionales y adelantados. 
Diaria 12, entre Suárez y Factoría. 
1959 4-4 
TTN PROFESOR CON TITULO DE LICEN 
'-' ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad.sa 
ofrece á los padres de tamilia y directores da 
planteles do educación para dar clases deVy 
2; enseñanza y de aplicación al comercio. Dirl* 
|lrae por escrito ft J. P. sección de anuncios 
del "Diario de la Marina". Q-
QE desea comprar un chivo Joven, sano y 
^amaestrado el tiro, propio para DÍfio& 
pueden dirigirse al Vedado, Linea y H, frente 
2098 4-7 
pueden dirigirse a 
ai juego de pelota. 
¿fE compra una finca própla para frutos me-
^noresy si es posible tabaco, no muy lejos de 
la llábana y una hacienda cOn montes de ma-
dera dura y fácil extracción, preferencia costa 
Norte, mandar por escrito solamente, precios 
y detalles fi A. Ponce Bernaza 1, entre O'Rei-
)ly y Obispo. 2114 4-7 
C O L K G I O 
"NUESTRA SEÑORA DE LOS ANGELES" 
Directora: MARIA ADA Y DE GOMEZ 
(Habdua núm. 24) 
Educación esmerada, idiomas, religión, di-
bujo natural y raüsica, pintura y labores. 
C 363 26-lí M 
INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras: Miles. Martinon. 
—Enseñanza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda cla-
se de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 
1S03 13-28 
i r a o 
Con su título y buenas recomendacio-
nes desea colocarse en colegio ó casa de 
familia; tiene 10 años de príletica y ade-
más del piano sabe con perfección el in-
glés, francés y alemán. Dirigirse á Misa 
E. Rose, apartado de Correos u. 223, Ha-
bana. 1955 6-3 
S E C O M P R A N 
muebles de uso, se alquilan, se componen y se 
embarnizan, en Monte 2, L. Q. 
2101 4.7 
PERDIDAS 
S E HA E X T R A V I A D O 
Perro grande negro de aguas, entiende por 
BLALK, se gratificará á quien lo entregue en 
san Rafael 42, ó de razón cierta de su paradero. 
2131 4.7 
P é r d i d a 
Nuestra Señora de las Mercedes, se ha estra-
viado un portamonedas de plata. La persona 
que quiera devolvérselo á su dueño, Cuba nü-
mero 113, se le gratificará generosamente. 
2123 a 4-7 " 
P é r d i d a . 
_ En la noche de aver se le extravió 4 una se-
ñora un lente de oro yendo en un coche de al-
quiler de la calle de Neptuno á la calle de Luz 
nüm. 6 y de allí en el tranvía hasta el Cerro. 
Se suplica á la persona que lo haya encontra-
do lo devuelva á Domínguez 11, Cerro, douae 
además de agradecerlo ao le gratificará. 
2103 la-fl 8d-7 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n de la mañana.--Marzo 7 tle 1903. 
G A C E T I L L A 
B a i l e s . — S i ^ n e la danza. 
Toca hoy su turno al Liceo de Guana-
lacoa, al simpático Liceo, que ofrece en 
sns salones el tradicional baile de La 
Vieja como fiesta de socios. 
Se admitirán transeúntes, previas las 
formalidades reglamentarias. 
E l baile dará comienzo á las nueve y 
media de la noche y terminará á las 
tres de la madrugada, á cuya hora ha-
brá carros y vapor para los concurren-
tes de la Habana. 
Mañana hay bailes á graneL 
Celébrase en el Centro Asturiano & 
gran baile infantil que convierte todos 
los aíios aquella casa en un edén. 
Se sortearán los siguientes juguetes: 
una hermosa muñeca lujosamente ves-
tida y un baúl con una muñeca y vesti-
dos para la misma, entre las niñas; y 
un billar romano y un barco de vapor, 
entre los niños. 
Además habrá regalos de bombones, 
dulces y unos mouísimos carnets con 
}as piezas de baile. 
Por ja noche ofrecerá el Centro Astu-
riano el baile de La Vieja, qnc tam-
bién se celebra en los salones del Casi-
no Español, de la Asociación de Depen-
dientes y del Centro Gallego. 
E s la despedida del Carnaval en los 
tres últimos centros citados, pues sa-
bido es que la sociedad asturiana no 
dará su adiós al reinado de la careta 
basta el otro domingo, domingo del f i -
gurín, con nn gran baile de pensión. 
Bailes públicos los habrá asimismo 
mañana en los teatros Nacional, Payret 
y Martí. 
Todos con buenas orquestas y orden 
completo. 
P o s t a l . — 
A Eloísa María Brito. 
¡Oh, ley aterradora 
y sobre cada corazón cumplidaí 
Olvidamos .1 un ser que nos adora 
por adorar A un ?cr que nos olvida! 
Juan de Dios JFeza, 
Méjico, Octubre 1902. 
E l b e n e f i c i o d e V i l c h e s . — A l b i -
bu abre esta noche sus puertas para una 
extraordinaria función á beneficio de 
Ernesto Vilches. 
Vilches—lo saben ya nuestros lecto-
res—es aquel galán joven que tanto se 
distinguió en la primera etapa de la ac-
tual temporada del Nacional. 
Asuntos de orden interior, sobre los 
que queremos guardar un respetuoso si-
lencio, obligaron al discreto y simpáti-
co actor, con sentimiento general del 
público, á su separsición de la Compa-
ñía. 
E\ artista necesita regresar á Madrid 
y los recursos del viaje sólo puede faci-
litárselos la función que en su obsequio 
le ofrece generosamente la empresa de 
micstru teatro de la zarzuela. 
E l progarna consta en primera y se-
gunda tanda de las dos obras que han 
sido los últimos éxitos de la témpora 
da, ¿Qno Vadisf y El puñao de rosas, en 
las que toman parte los principales ar-
tistas de la Compafiía. 
Al final se presentará el beneficiado 
en Los Múni/jotc.t, juguete cómico en un 
acto de los sefiores Guerra y Mata, cu-
yo desempeño corre también por cuen-
ta de Soledad Alvarez y Amalita Mo 
rales-
Deseamos ai señor Vilches el más li-
Bonjero de los éxitos. 
El.RECIHOÓ LA INVITACIÓN.—Una 
breve preguuta que por carta recibi-
mos: 
Hr. Gacetillero del DiAJiio: 
¿Pudiera Ud. decirme si las niñas que 
no son hijas de socios pundeu ir al baile 
lufaiitil del Ccnlro Asturiano? 
Una umiguita.11 
Kespuesta al canto: 
Pueden asistir niños y niñas, todos 
los que gusten, siempre que vayan con 
un soeio del (dentro. 
De otra Suerte» debo llevar SU íuvi-
laeión correspondiente. 
Considere nuestra incégnita amiguün 
á dónde ir íaá para el Centro Asturiano 
Bi abriese sus puertas de par en par á 
todos los niños de la Habana. 
Imposible! 
E N e l N a c i o n a l . — D e las unís her-
mosas comedias de Vital Aza, E l Señor 
Cura, ocupará esta noche, con sus dos 
actos la eaeeiup del Nacional, siguiéu 
dolé inmediatamente el estreno de la 
eoinedm de los ingeniosos hermanos 
Minutero, La Azotea. 
En ambas obras trabajarán los Itffe. 
res Lalaguer y Larra y las principales 
partes de la Couipafiía. 
Mañana, matinés con gran rebaja de 
precios. B 
Empezará á la una y media. 
P a u a l s o s d e m u . j e k e s f e \ s — L a s 
Boj tenis que tengan poco que agradecer 
& la naturaleza y deseen casarse, deben 
irá la ciudad de Haschmann (Alema-
nia) , donde un opuleuto rentista ha de-
jado al morir una crecida suma de di-
nero para dotar á las mujeres más feas 
o .p.e tienen algún defecto físico, y á 
ias que pasando de cuarenta años, han 
tenido la desgraciado ser engañada á 
lo menos por dos novios La mucha-
cha míis fea recibe 525 pesetas, y la 
mas deforme 395. ^ 
Kn Smoleusko, en Rusia, se hace ca-
an tros meses una especio do lotería 
matnmomal en la qu¿ las muchachas 
poco agradadas encuentran bi 'u o 
BC so ttar. Se %cnden quinientos núme-
ros al precio de un rublo (unas cuatro 
p. srías) cada uuo, y el producto se d i 
t,na como dote á la mujer sorteada. 1 
veces, si la mujeres demasiado fea, d 
agraciado por la suerte renuncia á eU« 
y Mene derecho de cederla á otro menos eBcrufuiloso. 
Pn Tcmcsvar (IIuncrría) m hada 
antes un sorteo de otra índole, cuvo ób-
lelo era dutar á las casadas feas. E l di-
nero que recibían estaba en razón iu-
versa de su belleza; de manera que 
mientras las que eran verdaderamente 
espantosas recibían l.COO pesetas ó más 
Jas que podían ser miradas como pasa-
deras apenas se llevaban unos cuantos 
reales. Estos premios los otorgaba uu 
vecino rico, y á su muerte desapareció 
tan íilantrópiea costumbre. 
Algunas reces, la dote de una mu-
jer se ha calculado por el peso de su 
cuerpo, gracias á lo cual se han casado 
muchas gordas que de otro modo se ha-
brían quedado para vestir imágenes. 
En la primavera del año pasado, una 
corpulenta joven de Bohemia, cuyo pe-
so no bajaba de setenta kilos, encontró 
quien la quisiera porque, siendo niña, 
su padre le había prometido dotarla 
con su peso en plata. E l novio recibió 
con la mano de la muchacha nada me-
nos que 13.000 kronen (18.500pesetas.) 
En Francia, un fabricante que tenía 
una hija coja, hizo correr la voz de que 
el día en que la muchacha se casase, 
le regalaría una pierna de oro. Un jo-
ven médico solicitó la mano de la infe-
liz, y tan pronto como se efectuó la bo-
da, se apresuró á vender el valioso 
miembro postizo. 
Mujeres feas, no desanimarse: el por-
venir está en Alemania. 
N e b u l o s a . — 
Sola en el templo la encontré: rezaba; 
y yo, apoyado en el maciso muro, 
de aquel contorno majestuoso y puro 
la severa belleza contemplaba. 
Detrás del manto que su faz velab? 
vi de sus ojos relucir lo obscuro; 
alzóse al fin, y con andar seguro 
en la sombra se hundió que nos cercaba. 
¿Qui6n era? Yo lo Ignoro; astro divino, 
del cielo del amor fúlgida estrella, 
presidió muchos años mi destino; 
y aún hoy, soñando en la visión aquella, 
siempre que hallo una vieja en mi camino 
so me ocurre exclamar: ¡Si será ella! 
Manuel del Palacio. 
L a n o t a f i n a l . — 
Un médico que asistía á un enfermo 
muy grave, escribió el siguiente parte: 
<rEl estado físico del paciente es muy 
alarmante. Fiebre agudísima. Mucha 
agitación. Frecuentes desmayos y deli-
rio constante." 
Gcdcón, que está presente, le dice 
al galeno: 
— i Y usted cree que sobrevenga al-
guna complicación! 
• POR MAS DE SESENTA iSOS. • 
ReMHDIO A-VTlQtJO T BIB5M PHOBADO. 
I I JARABE CALMAfíTB DK I-A 6Ui. WINSIOW. 
seado por MILLONBS Í)Z MADRF.8, p«j-» ms hijos, en el 
PKIUODO DH DENTICION, con ÉXITO COMPLETO. THAN 
Q0IL1ZA 1 li. CRIATURA, ABLANDA 6A9 ENCJA». AUTIA 
TOD09 LOS DOLORES, CT7KA EL COUCO VESTOBO, y e» el 
m«]or r«m«<l<.o pu-k la DIARREA. De Tinta ea ¡ai BOTICAS 
Ool mcedo ant«ro. Pedid, 
Lí. JARABE CA1JUNTE I>E LA SP.i. WINSLOIT, 
NO AC EPTEIS OTRO «• 
SecGlflfiMró Personal 
P R E P A R A C I O N N O T A B L E 
D. Vicente Ots y Esquerdo, Médico 
Director del Manicomio provincial de 
Vizcaya, Académico C. de la Keal de 
Medicina de Madrid, Socio de mérito 
del Instituto Médico Valenciano, etc., 
etc. .. . i i 
Certitíco: Que he prescrito á nume-
rosos neurasténicos, histéricos y psi-
cópatas el "Vino de Kola de Pinedo," 
babióndome convencido de que es un 
tónico reconstituyente superior á cuan-
tos nos ofrecen los (juímicus nacionales 
y extranjeros-, al comprobar constante-
mente en todos los enfermos que le han 
tomado uu aumento de las energías 
físicas y mentales, maj-or nutrición y 
apetencia y completa desaparición de 
la amiostenia. 
Y para rendir cumplido tributo- de 
justicia á la admirable preparación del 
Sr- Pinedo, firmo la presente en Ma-





C A S I N O E S P A Ñ O L 
DE LA 
l i A B A N A 
Sección de Recreó y Adorno. 
SECRETARIA 
Autorizada estn Sección por la Junta Direc-
tiva para celebrar otro baile de máficaras en el 
presente Carnaval, so ha acordado eme éste 
tenga lugar en la noche del domingo a del co-
rriente mes. 
Las puertas se abrirán á las ocho de la noche 
dando comienzo el baile .1 las nueve. 
Se cumplirán con todo rigor las prescripcio-
nes siguientes: 
1! Toda máscara está obligada á ouitarsc 
por completo el antifaz ante la Comisión que 
Lahrá en el gabinete de reconocimiento. 
2.' Se le negará la entrada á toda persona 
cuyo disfraz resultara Impropia del buen nom-
bre de la Bociedad. 
3.' No se permitirán más bailables que los 
que constan en el programa. 
4í Para tonor derecho á la entrada será re-
quisito indispensable 4a oresenlación del reci-
bo del corriente mes. 
Esta formalidad se llenará ante la comisión 
do puertas que estará auxiliada del cobrador 
do la Sociedad para las dudas que pudieran 
ocurrir. 
Al mismo tiempo se recuerda que se halla en 
vigor el artículo 11 del Reglamento de esta 
Sección que dice así: "La Sección podrá impe-
dir la entrada 6 retirar de los salones del Casi-
no durante las Qeatas que en él se celebren, á 
la persona 6 personas con quienes estime opor-
tuno adoptar cualquiera do ambas medidas, y 
no catará obligada á dar explicaciones de su 
proceder 6 los ouc sean objeto de ellas." Ha-
bana; Marzo 4 de 1903.—El Secretario Ramón 
Argiielli-i. Q 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 7 D E M A E Z O 
Este mes está consagrado al Patriarca 
San José. 
E l circular está en el Santo AngéL 
Santo Tomás de Aquino, doctor y con-
fesor, patrono de las escuelas y univer-
sidacíes católicas. 
Témpora. Ordenes. 
Sábado do la primera pemana de Cua-
resma.—La epístola de la misa de este 
día, es una instrucción que el apóstol 
San Pablo da A los cristianos do Tesaló-
nica on la primera carta que les escribe 
y con esta ocasión á todos los fieles. So 
puede decir quo es un resumen de toda 
la doctrina del PvanKelio. Ki-prended á 
los que os Inquietan, Ies diee: Habla el 
Apóstol de aquellos espíritus Inquietos, 
orgullosos, turbulentos, que no saben vi-
vir quietos, ni dejan vivir á los otros, 
que introducen la turbación en las más 
santas sociedades, de que son el azote.— 
"Soportad á los flacos, y á los imperfec-
tos. Animad á los que se abaten á la 
vista de las menores dificultades." L a 
caridad que debe distinguir á todos los 
cristianos, es paciente, compasiva, todo 
lo soporta, no es aceptadora de personas, 
no es vengativa, ni rencillosa. No os 
dejéis vencer del mal, antes al contrario, 
procurad vencer al mal que os hicieren 
por el bien que hagáis á los otros. No 
persigáis las injurias sino con beneficios. 
E l gozo espiritual es fruto del Espíritu 
Santo. 
En cualquier estado en que os encon-
tréis, ya sea en la pobreza, ya en la ri-
queza, en la adversidad ó prosperidad, 
recibidlo todo como venido de la mano 
de Dios, dadle las gracias por todo. Le-
vantad sin cesar vuestro corazón á Dios, 
hacedlo todo por su gloria, adorad por 
su providencia en todo lo que os sucede: 
agradecedle en todo, asi las adversidades 
como las prosperidades, pues todas las 
cosas se dirigen al bien de los que le 
aman. Un gran motivo para alegrarnos 
y dar gracias á Dios, es que todo lo que 
sucede, sucede por la voluntad de Dios 
en Jesucristo, con cuya imagen debemos 
conformarnos. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 7. — Correspon-
de visitar á la Divina Pastora en Jesús 
María. 
PriinitM Real y Mny ilustre ArcMcofradía 
DE 
María Stina. de los Desamparados 
PARROQUIA D E MDNSERRATE 
El domingo 8, segundo del presente mes se 
celebrará misa reglamentaria en el altar privi-
legiado de Nuestra Señora de los Desampara-
dos, á las c!e la mañana. 
Habana 4 de Marzo de 1903.—El Mayodomo, 
Nicanor S. Troncóse. 2042 4-5 
P r i i W M Real ? inny Iltre. ArcMcofraJía 
DE 
M- S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León XIII . ha sido declarado " Privilegiado" 
realtar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 
El Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 362 | í M 
Muy Ilustre A r c l i í c o M a 
D E L 
S A N T I S I M O S A C R A M E N T O 
Erigida en Is Tarroquia de Guadalupe 
SECRETARIA 
Con motivo de realizarse obras de importan-
cia en esta Parroquia y pn'via la aprobación 
del limo, y Reverendísimo Sr. Obispo de acuer-
do con eí Kdo P. Rector <fo el Colegio do Belén, 
se hace saber por este medio á lós fieles que el 
Jubileo Circular que debia celebrarse en esta 
Parroquia en la semana coiaprendi'H de los 
dias 9 al 16 de Marzo próximo pasa i. la Igle-
sia de Belén, celebrándose en esta Iglesia Pa-
rroquial el que le correspondía en turno á la 
de Belén 6 seá desde el 8 al Í5 ¿e Junio. 
Habana 27 de Febrero de 196o.¿-El Cura Pá-
rroco, Pbro. Omm.'rsindo Kodrígjuez.—El Rec-
tor, Ldo, Manuel Robau.—El Secretarlo, Igna-
cio R. Ituarte. 
C361 . • ! 8-28 9a 
B I B I J A G U A 
Se mata la bibijagua por un procedimiento 
especial, Obispe 76, altos, informan. 
1860 8-28 
Dolores Osorio, Peinadora 
Se ofrece i los padres de familia para vestir 
y arreglar á los niños para Carnaval, contando 
con todo Lo necesario y una preciosa colección 
de pelucas. Los pedidos de pelucas se harán con 
un dia de anticipación. También alquila pelu-
cas para señoras y niños. Informarán Animas 
15, Teléfono nfimero 280 13-24 
H O J A L A T E R I A DE JOSE PDIG, 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons-
trucción, de canales de todas clases. OIO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja-
rros para leeberias. Industria esquinal Colón, 
c 350 26-27 Fb 
L a Agencia de Colocaciones 
y negocios de Dragones 44, se trasUdó á Salud 
24 esquina á San Nicolás; en la misma se soli-
citan 60 hombres para Méjico. No olvidarse 
Salud 24 esquina á San Nicolás. 2026 4-6 
A L A S S E N O K A S . 
L a peinadora madrilefia Catalina de 
Jiménez. 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 
Nicolás y Manrique. 1600 26-20 F . 
E L C O R R E O D E P A R I S . 
Gran Taller ie Morena. 
Con todos los adelantos de esta industria, s© 
tifie y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño-
ra como de caballeros, dejánaolaa como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho-
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 
Se tiñe un flus por {2.50 plata y se limpia por 
fl.50 
T E N I E N T E R E Y 58, F R E N T E A SARRA. 
c282 26-12 Fb 
H o l É s y Mki 
B A Ñ O S D E S A N D I E G O 
T e m p o r a d a de 1 0 0 3 
E l día 15 de este mes de Febrero se abre al 
público la temporada Oficial que dura hasta el 
dia 26 de Mayo. 
Este año encontrarán los señores temporadis-
tae algunes mejoras en el Establecimiento, y en 
mejores condiciones el camino que conduce á 
Paso Real, donde hallarán los viajeros volanaes 
y caballos para el viaje. 
Según noticias hay mucho embullo. El tiem-
po se presenta hermoso. 
C924 alt • 50-15 Fb 
S O L I C Í T I B E S . 
D I N E R O 
Para el campo en hipotecas en las provincias 
de la Habana, Matanzas y Pinar del Kio y para 
urbanas en esta ciudad. Tacón 2, bajos, de 12 
á 3 J . M. V. 2106 4-7 
S e solicita 
una criada de mano, de color, que sepa cum-
plir bien su obligación, si no es así quo no se 
presente. Prado 78 2108 4-7 
TNTERPRETE.—Un joven de 26 aíios que po-
Asée el inglés, francés, alemán, italianoy espa-
ñol, so ofrece como intérprete ó ayudante de 
oficina, dando las referencias que se deseen. 
Dirigir la correspondencia A F. V. al despacho 
de anuncios de este periódico. 
2117 - 4-7 
TTNA joven peninsular desea colocarse de cria-
^ da de maño ó manejadora. Es cariñosa con 
los niños v sabe cumplir con su óbíigacíón. Tie-
ne quién la recomiende. Informan Bernaza 54. 
2103 4-7 
TTNA cocinera peninsular desea colocarse den-
^ tro de la Habana en casa particular 6 esta-
blecimiento. Sabe el oficio con perfección y 
tiene quien responda por ella; Informan Lam-
parilla 55. 
2113. "i f '. J f Ti fc-7 
COMUNICADOS. 
"i 
E N L A G A L L E 
e l o j S £ i n 3Ft a , f o 1 
E N T R E ¡ 1 
Oquendo y M a r q u é s González 
se está edificando una magnífica obra de Can-
tería en la propiedad de U. Manuel Armeira, 
bajo la dirección como maestro y Contratista 
del Sr. Ricardo Daza, á quien saludan sus ami-
gos, por su actitud. 
L U I S P E T I T 
2112 1-7 
C O N V O C A T O R I A 
L a Unión de Fabricantes de Licores de 
la isla de Cuba, asesorada por los Fabri-
cantes de Alcoboles y Aguardientes, con-
voca para la junta general extraordinaria 
que so ha de celebrar el lunes 9 del co-
rriente, á la una y media de la tarde en 
su local calle de Oficios número I2,á todos 
los Fabricantes de Alcoholes, Aguardien-
tes y Licores, para tratar asuntos intere-
santísimos páralos mismos. 
Habana Marzo 5 do 1903.—El Secreta-
rio, Pablo Oliver. Cta. 437 2-6 
LA COMPETIDORA GADITANA 
CRAX FABKICA DE TARACOS, CIGARROS y PAQUETES 
D E P I C A D L K V 
DE LA 
V d a . de N a n u c í C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 218 26-d-10 4a 15 F 
A R T E S Y OFICIOS. 
" E l Progreso Culinario4* 
Oran casa de familias Bernaza 71 (altos), co-
midíi á domicilio en finos y aseados tableros, ó 
en cantinas según el gusto del consumidor. 
2099 4-7 
MAISON B O V E K Y SCEURS. 
VILLEGAS 73. 
Esta casa, tan justamente renombrada, por 
su corte elegante y su CHIC muy Parisién, tie-
ne el honor do informar á su distinguida clien-
tela que acaba de recibir una bonita colección 
de cortes de vestidos de verano, modelos de 
sombreros de la m.is reciente creación, proce-
dentes de una de las primeras casas de Mode-
los de París, así como diversas novedades de 
fantasía. Depósito de Corsets Rectos, de un 
corte perfecto. 
PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-bir los últimos modelos de las peinados de 
última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro posos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi-
cos, admite abonos por meses y tiene especia-
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas número 15. 
2038 26-1 Mz 
criandera peninsular de cuatro meses de 
parida, con buena y abundante leche, desea 
oofofmjflWiá leche entera. No tiene inconve-
»iejito'«iMria,] cátnpo, Tiené quien responda 
por ella. Informan Prado1 50. 
. • "2096. • 4-7 
S e solicita 
una criada de mano de mediana edad que sea 
muy formal y trabajadora. Muralla 125, altos. 
2094 - 4-7 
S e solicitan 
cuatro cargadores de tableros, dos criados de 
mátíA y una criada en Prado 64, A. 
2125 - 4-7 
A VI SO' fra^0 ^ A. acaba de establecer 
• J ' laSrita. Agustina Nicolau, una casa 
de huéspedes en familia. Se toman y dan re-
ferencias. En la misma se manda comida á do-
inlciLo, abundante y bien condimentada. Pre-
cif s convencionales. Se desean dos camareras 
y dos camareros. 2124 4-7 
TAESEA colocarse un cocinero en estableci-
miento ó en casa particular, sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referencias. 
Dirigirse á Tejadillo 59. 2120 4-7 
TJNA criandera peninsular, que lleva cinco 
^ años en el país, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan Gervasio 125. 
2121 4-7 
T\E6EAN colocarse dos peninsulares, una de 
•^criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, y la otra de criada de mano y si es 
poca familia puede cocinar. Tienen quien 
responda por ellas. Informan San Lázaro 249. 
2116 4-7 
Barberos 
Se solicita un oficial, si no es bueno inútil nue 
que se presente.—O'Reilly 30 A. esquina Cuba. 
2095 2a-6 2d-7 
Barbero 
Se solicita un oficial en Habana 126, entre Te-
niente Rcyy Muralla. 2078 4-6 
C E SOLICITA arrendar un kiosco de tabacos 
^y cigarros que esté acreditado: y también 
una fonda bien en la capital ó en el campo, se 
da las garantías que pidan. Informaran en 
Obispo 30, sastrería La Fantasía, entre Aguiar 
y Cuba. 2076 4 -6 
Hipotecas, Alquileres y Pagarés 
Cuantas cantidades se pidan^grandes y chi-
cas San José 15, esquina i Rayo, bodega, y 
Neptuno 111, E l Clavel. 2083 4-6 
A H O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 2084 4-6 
T^NA señora viuda desea encontrar una fami 
^ lia 6 señora sola á quien acompañar fuera 
de la Habana. Darán razón en Refugio núme-
ro 13^ 2082 4-6 
F i E S E A colocarse una señora peninsular de 
^criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, tiene personas que la recomienden, 
informan en Suspiro números 14 y 18. 
2074 4-6 
\ rAnTA PEREZ DE NOGUES, peinadora 
-"^madrileña, tiene el gusto de participar á la 
distinguida sociedad habanera y favorecedoras 
que ha trasladado su elegante salón á Monte 
Z? esquina á Cienfucgos. Peinados en el mismo 
50 cts, á domicilio f l . Teléfono 1674. 
1978 15-4 
C n m i i d n de la calle de Lamparilla núme-






S e solicita 
una criada joven peninsular que tenga poco 
tiempo en el país, sin pretensiones y que sea 
activa y trabajadora para un matrimonio sólo, 
informarán en "Virtudes 66 a, altos, de 11 en 
adelante. 2077 4-6 
E A V A X D E R A 
Desea colocarse una de color que sabe lavar 
con perfección toda clase de ropa de señoras y 
caballero?. Tiene quien la garantke. Informan 
en San Ignacio 16. 2065 4-6 
Una seflora peniusnlar 
desea colocarse de criada de manos 6 maneja-
dora. Tiene quien responda por ella, Cárdenas 
núm. 5. 2066 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de tres meses de parida á leche 
entera aclimatada en el país. Informarán en 
San Lázaro 255. 2064 4-6 
p A R A UN MATRINONIO solo se solicita ana 
* mujer blanca pata cocinera y ayudar ea al-
gunos quehaceres , tiene que dormir en el aco-
modo: sueldo f 12 plata. Darán razón calle 2 nú-
mero 11, Vedado. 20S7 4-6 
S E S O L I C I T A 
un mecánico que sepa componer máquinas de 
coser y un sirviente one tenga quien lo reco-
miende. Galiano I06ae 7 á 10 déla mañana. 
20S9 4-6 
B A R B E R O 
Se solicita nn dependiente para sábados y 
domingos. Aguiar y Cuarteles. 2079 4-6 
v^E SOLICITAN dos criada» para un matri-
^monio, una cocinera $8 y una buena criada 
de manos que sepa cortar y coser bien,fl2i tie-
nen que ser muy aseadas v traer recomenda-
ción. Salud 4. Í0S1 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa cumplir bien 
con su obligación y tenga buenas referenciaa. 
San Lázaro 246, bajos. 2080 4-6 
"HESEA COLOCARSE de lavandera en casa 
•^decente una joven de color; no tiene incon-
veniente en salir fuera de la Habana y también 
se hace cargo de lavar en su casa; tiene quien 
garantice su conducta en la misma se coloca 
uno de criado de mano, tampoco tiene incon-
veniente de salir fuera. San ríicolás 24 ambos. 
2048 4-5 
una criada de mano 
número 148, altos. 
peninsular, en Amistad 
2051 4-5 
J U E G U I S T A S 
Se solicita uno que quiera hacerse cargo de 
hacer puños y cuellos de esta casa, O'Reiuy 54. 
2044 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehat-eres de la casa y que 
entienda de cocina. Sueldo dos centones y ro-
pa limpia; si no sabe desempeñar su obligación 
que no se presente. Informan Aguila 125. 
2049 4-5 
se solicita en OReilly 48. Dulcería "La Catar 
lana." 2025 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que tenga buenas refe-
rencias. Prado 84. 2043 4-5 
Desea eolocarst? 
una buena criandera con buena y abundante 
lecho, lo mismo para el campo que para esta, 
tiene buenas referencias; más informes Ancha 
del Norte 299. 2033 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano camarero que sepa su oficio 
y traiga buenas recomendaciones. Sueldo f 15. 
manutención y ropa limpia. Monte 61, altos. 
2024 4-5 
E n Galfano 1 0 , altos. 
se solicita una criada para los quehaceres de 
una casa, sueldo 12$ y ropa limpia, se prefiere 
blanca. 2059 4-5 
U N SAN LAZARO 292, se solicita una criada 
•^de mano que traiga recomendación. 
2015 4-5 
/CRIADA D E MANO, se solicita una que lo sea 
^de oficio, de mediana edad y sin hijos, que 
sepa coser y traiga buenos informes. Sueldo 15 
pesos. Línea 97 esquina a 10. 2019 4-5 
S E N E C E S I T A N 
Agentes en cada ciudad 6 pueblo de la Isla. Se 
pide referencias. Dirigirse por carta d O. L. 
Schultz, Apartado 391. Habana. 
2017 15Mz-5 
TyNA joven de color desea colocarse de crian-
^ dera á leche entera, que tiene buena y a-
bundante. tiene quien la garantice. Informan 
Cristo 28. 2021 4-5 
TTN peninsular de mediana edadj se ofrece pa-
V ra criado de manos ó portero o ayudante de 
cocina, se presta para cualquier trabajo, es 
hombre trabajador y amigo de cumplir, tiene 
quien responda de au conducta. Cuba n; 16, in-
formarán cuarto 16, 2023 4-5. 
S O L I C T T C D 
en los altos de la casa Empedrado 30, para una 
corta familia americana, se solicita una joven 
blanca de 14 á 16 años para manejadora. Tiene 
que traer padre ó madre con quien tratar. 
2028 4-5 
C O C I N E R O 
desea colocarse uno de alguna edad, en casa de 
comercio ó fdbrica. No tiene inconveniente en 
ir al campo, tiene recomendación suficiente, á 
todas horas en Aguila 116, cafó La Colmena. 
2029 - 4-5 
V ] 
NA criandera peninsular de cuatro mases 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan Lan Lázaro 293 
2038 4-5 
TTNA criandera peninsular de dos meses de 
N parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse d media leche. Tiene quien la garan-
tice. Informan Revillagigedo 57. 
2031 4-5 
TTNA señorita desea colocarse para acompa-
^ ñar d una señora ó señorita, ó en un estable-
cimiento para el mostrador ó carpeta, pues sa-
be escribir d máquina y taquigrafía. Informan 
en Prado 107. 2045 4-5 
TTNA señora peninsular desea colocarse de 
^criada do mano ó manejadora, es cariñosa 
con loa niños y sabe cumplir con su obligación-
Tiene quien respondan por ella. Informan San 
Lázaro 17, Vento. 2030 4-6 
T]NA criandera peninsular do tres meses de 
^ parida, con buena y abundante loche; desea 
colocarse d leche entera. No tiene inconvenien-
te en Ir al campo. Tiene quien la recomiende. 
Informan Obrapía 105, sastrería. 
2037 4-5 
T^ESKAN colocarse dos jóvenes peninsulares, 
,/unn de criada de manos y otra de maneja-
dora tienen quien responda por su conducta. 
San Lázaro núm. 2(59. 2056 4-5 
S e solicita 
una manejadora que traiga buenas referencias 
para el Vedado. Sueldo fS y ropa limpia. In-
formarán Habana 38. 2057 4-5 
SALON D E B A R B E R U " E L PORVENIR" 
Se solicita un operario que sepasu obligación 
ganando 50 pesos men^u.iles y otro para sábar-
dos y domingos. BchtMMain 3, entre Lagunas 
y San Lázaro. 'J&i 4-5 
TJNA criandera pcninsniar, de dos meses de 
^ parida, con buena y ab mdante leche, desea 
colocarse á loche entera, "'icne quien la garan-
tice. Informan Corrales 6'. 
2053 4-5 
TTNA jovon peninsular desea colocarse de 
criada dn mano ó mar ijadorit Es cariñosa 
con los niños y sabe coser á mano. Ha estado 
colocada en inny buenas casas y tiene bue-
nas referencias. Informa; Galiano 6. 
2050 4-5 
COLICITA colocarsej Hen para ordenanza, 
'-'bien para acompañar á algún anciano, una 
persona por cuya condt sta se abona en esta 
redacción, de diez á doc( de la mañana, y de 
tres á seis de la tarde. 2061 8-5 
MODISTA 
Se hace cargo de toda lase do costuras, tan-
to de señoras como do n flos, en la misma se 
alquila una habitación Ijja. Animas 142. 
1987 4-4 
T A SRA. D? ROSA G AJERIO de Moralé, de-
••̂ sea saber el paraderr de su esposo D. Martín 
Moralé de Marqués, ntural de Manzanares, 
provincia de Madrid que se encontraba ea 
México el año pasad<. para asuntos de interés. 
Si alguna persona su iere de él puede comuni-
cárselo al Vedado, c *a de Carneado núm. 10. 
G 4 
E N A G I ACATÍS 1 2 4 
se solicita ua muchnha de 13 á 14 años para 
manejar una niña d un año. 6e le dará un 
corto sueldo y muy uen trato. 
2015 4-4 
COLICITA coloca, in una señora de mediana 
^edad para acomp aar una señora y coser ó 
bien coser en casa • e familia 6 cuidar un niños 
huérfanos y darle • :ase de primera instrucción 
1904 4-4 
C E SOLICITA ana cocinera que sepa su oblt-
^gación se prefiere que duefma ¿a la c i sL 
Sueldo^ pesos. Vedado. Z á K w t g S í 
TJNA criada jov«u del pala blanca, activa, que 
^ ieay escriba algo, cosa á la máquinas irva 
á la mesa. Sueldo según en experiencia. Aguiar 
72 altos, esquina á San Juan de Dios Venera 
pronto. 2013 '4-4 e 
n E S E A COLOCARSE un peninsular de me-
diana edad como criado ó jardinero; es actl? 
vo é inteligente, con 16 años de práctica en lo9 
dos oficios en Cuba: además sabe hacer cuan4 
tos trabajos sean necesarios. Tiene buenas re» 
ferenclas de casas respetables donde ha estado 
No tiene grandes pretensiones. Dejar aviso en 
el kiosco del café La Salud, Salud 28. 
1991 4-4 
UNA J O V E N 
se presta para acompañar una familia hasta la 
Corona, por el pasaje, en Teniente Rey 102 dan 
razón. 1981 18-1 
cnaaa ae munue u iiitmcjivuui», cuuusa ue non* 
rada familia. Sabe cumplir con su deber y tie« 
ne recomendaciones 6 satisfacción; 
1997 4-A 
Ojo Pintores 
Cn joven aficionado al arte de la pintura y 
dibujo desea colocarse como aprendiz en foto-, 
grafía, casa ó taller <Je pintura, pudíendo al 
mismo tiempo ayudar á algunos quehaceres de 
la casa. Dirigirse á Ramiro, Virtudes 2 esqui-
na á Zulueta. 2002 4-4 
TiESEA colocarse un criado de mano, de co-
-^lor, en casa de moralidad. Está acostumbra-
do á ese trabajo y tiene quien lo recomiende. 
Informan Villegas 67. 
2004 4-4 
C O S T U E E R A S 
Se solicitan dos buenas oficialas tanto en sa-
yas como en chaquetas, si no es asi que no so 
presenten. Aguacate 69 altos, entre Muralla y 
Sol. 1988 4-4 
DESEAN COLOCARSE dos jóvenes peninsu-lares de criadas de manos 6 de manejadoras 
tienen quien responda por ellas, informarán 
Empedrados. 
1983 4-4 
C E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA DB 
k-cocinera para corta familia. 
SAN R A F A E L 101 
1982 8-4 
SE pnga bien una criada de mano, de mediana edad, peninsular. De ocho á ocho, Neptunq 
27, altos- 1961 4-4 
S e solicita 
un buen cocinero de lpa í s , se exigen buenas 
referencias, Neptuno 27, altos, de ocho á ocho. 
1962 4-4 
TTNA criandera peninsular de mes y medio de» 
parida, con buena y abundante leche, deseát 
encontrar colocación á leche entera; tiene 
buenos Informes, dan razón Morro 5. 
1963 4-4 
l^ESEA colocarse un criado de manos penin-» 
-1 sular con buenas referencias. Informarán eii 
Prado 39, bodega. 1965 4-4 
TTNA buena cocinera y repostera Vizcaina, 
*-J desea colocarse en casa particular ó estable-f 
cimiento. Sabe el oficio con perfección y tiend 
quien la garantice- Informan Amistad 91, bar-
bería. * 1985 4-4 
D E P E N D I E N T E de Restaurant 6 café, solici-j 
^ta colocación, tiene recomendación de las 
casas que ha trabajado, también se coloca par 
ra el campo. Diríjanse Neptuno 9, cantina la 
l; de Neptuno. 2010 4-4 
TTNA señora peninsular de dos meses de pari« 
^ da y aclimatada en el país desea colocarsd 
de criandera á leche entera. Tiene buenas re-
ferencias é informaran San Ignacio 25, altos, 
1979 4-4 
TTNA Joven peninsular, con buenayabundan-
V te leche, desea colocarse de criandera, tiene 
3 meses de parida Hay quien informe de ella. 
Recibe aviso en Obrapía 105. 1967 4-4 
C E solicita una cocinera y que ayude en loa 
^quehaceres de la casa, tiene que dormir ei< 
la colocación, sueldo dos centenes, 6 bien untt 
cocinera y una jovenclta de 10ál2 años, tieneij 
que tener personas que la recomienden, calle 
de la Habana núm. 65, bajos. 2000 4-4 
S e solicita 
una criada de manos que sepa su obligación y 
traiga referencia, én MOnte 846. 
1999 4-4 
TTNA joven peninsular desea colocarse d^ 
^criada de mano. Sabe desempeñar bien sij| 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor» 
•ales 114. man Corrs 1994 4-4 
T|NA- criandera peninsular, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien responda por ella. Informan An-
cha del Norte 2tl. 1986 • 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada joven do color para cuidar una niña 
y ayudar en los pequeños quehaceres de la casa. 
Se lo dará $6 y ropa limpia. Ha de ser de bue* 
ñas costumbres y traer recomendaciones. In-
formes Cepero 4, esquina á Santo Tomás, Cerro, 
1984 4-4 
S e solicita 
una colocación para un excelente cocinero 
asiático, á la inglesa, francesa ó española, para 
casa particular 6 establecimiento, tiene buenas 
recomendaciones, Maloja 85. 
1992 4-4 
TTNA señora peninsular recien parida deses 
u colocarse de criandera. Tiene abundante y 
buenaleche. Informaran Cuba y Teniente Roy. 
bodega. 1993 8-4 
UNA B U E N A C O C I N E R A 
de mediana edad desea colorearse en casa dt 
comercio 6 casa particular, que sea buena fa* 
milia; tiene buenas rqferenctas y trabaja coa 
perfección; Informan 6anta Clara 37. 
1977 4-4 
S e & L C l l O O L ± t G 
para una industria de importancia en 
el campo, uu socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 
c 406 1 Mz 
TTN ioven peninsular; muy práctico cn conta-
^ bilidad por haber desempeñado la teneduría 
de libros 6n acreditadas casas de comercio. 
Entiende un poco el inglés y cuenta con muy 
buenas garantías. Informan Son Lázaro 155, 
altos. 1902 ^ 8-1 ' 
TTN SR.PENINSULAR DESEA ENCONTRAR 
ana colocación para un Ingenio de pesador 
de caña ó mayordomo, es práctico en el país, 
tiene personas que respondan por su conducta, 
también so compromete á facilitar jornaleros 
para ingenios ó nucas; informarán en el "Dia-
rio de la Marina"; además se solicita una por-
tería, tiene buenas referencias. Aeruacate Itt Q. 
TTNA SEÑORITA con excelentes referencias 
y cuantas garantías de honradez y moralidad 
se deseen, solicita colocarse d« acompañante de 
alguna señora 6 señorita ó en alguna tienda 
para el mostrador. Informarán en la calle de 
Suarez núm. 92. 
C 352 8-27 
C E ofrece una persona eompétente para ad-
^ministrar cobros ó dirljlr algún estableci-
miento, de quincallería y joyería 6 cooperar á 
sus trabajos ó cualquiera otra ocupación análo-
ga, lo mismo en la ciudad que cn el campo; pa-
ra más informe dirigirse al administrador del 
'•Diario de la Marina". G 11-Jn 
L A U N I O N D E C O C I N E R O S 
Facilita cocineros á casas particulares y ea-
tableclmicntoe: dirigirse á la ¿ocina de los res-
taurants Telégrafo, Fornos, Flor Catalana, 
Universo y París, de 2 á 4 y á Amistad 156, de 
9 á 10 p. m.—El Secretario, Alfredo Petit. 
1439 28-14 F 
NA PERSONA, QUE P U E D E DAR B U E -
ñas referencias, que ha sido mayordomo de 
ingenio, conductor de ferrocarril, escribiente y 
que ha desempeñado otros empíeos análogos, 
ofrece sus servicios á quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa, l, accesoria 
G 23 En 
r 
TTN SE5k)R PENINSULAR desea colocarse 
de portero 6 sereno. Sabe desempeñar bien 
cualquiera de los dos destinos y tiene quien lo 
recomiendo. Informan Sol nüm. 8. 
G 3 Mz 
C. 400 
/ DE CUADROS A L OLEO de herniosos p a i s a j e s , m a i i -as , e scenas f a m i l i a r i a r e s , flores y bodegones, todos 
W lo m á s selecto, á prec ios b a r a t í s i m o s y p a r a Um i s l a s fortunas . 
LAMPARAS DE C R I S T A L , c l e bl"once y fle nike1' " ^ e l o s nuevos y preciosos, f a b r i c a c i ó n i n g l e s a . 
M I M B R E S . — n a n l e g a d o los s i l lones est i lo c a \ m g o , c ó m o d o s como n i n g ú n otro as iento 
L A A M É R I C A D E J . B O R R O L E A . - - C 0 M P 0 S T E L A 5 2 , 5 í , 5 6 , 6 9 , Y O B R A R I A 6 1 
mm R E M E S A S 
1 Mz 
D I A R I O D E L A M A R I N A "Edición de la mañana.--Marzo 7 de 1903. 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
E L H U E R F A N O . 
(CUENTO) 
Magdalena había adoptado á un huér-
fano en circunstancias muy tristes. 
Tenía aquélla á la sazón treinta y 
seis afios, y su deformidad (siendo ñi-
fla se había caído en una chimenea en-
cendida y se le había quemado todo el 
rostro, quedando horriblemente desfi-
gurada) la había decidido á no casar-
se, porque no quería que le pidiesen 
^u mano por amor al dinero que po-
seía. 
Una pobre vecina que se había que-
dado viuda, murió al dar á luz un ni-
ño, á quien Magdalena Source recogió, 
puso ama, educó y metió en un colegio, 
llevándoselo después á su casa cuan-
do el chico hubo cumplido los catorce 
años. 
Magdalena vivía en una modesta ca-
sa de campo situada á cuatro leguas de 
Kennes. 
Para evitar gastos, desde la llegada 
del huérfano la propietaria había des-
pedido á la sirviente que antes la acom-
pañaba. 
Mientras Magdalena cocinaba y arre-
glaba la casa, el muchacho cultivaba el 
jardín. 
E l huérfano llamaba tía á su protec-
tora y la trataba como á una madre. 
Magdalena, por su parte, le colmaba 
de caricias, le obsequiaba con exquisi-
tos manjares, le mimaba como si fuera 
su hijo y le llamaba mi encanto, mi án-
gel, mi tesoro. 
De vez en cuando Magdalena le lle-
vaba á la ciudad á ver á unas primas 
lejanas que allí tenía y que constituían 
su única familia. 
Durante dos años el huérfano se con-
sagró á la lectura, devorando con la vis-
ta cuantos libros caían en sus manos. 
Pero al mismo tiempo se modificó su 
carácter. 
Varias veces pidió dinero á Magda-
lena, la cual se lo dió en un principio, 
negándoselo después, por no serle posi-
ble acceder á los deseos de su prote-
gido. 
E l huérfano no protestó, pero empezó 
á mostrarse triste y silencioso en todas 
ocasiones. 
Ko hablaba nunca con Magdalena y 
contestaba con frases breves á las pre-
guntas que le hacía. 
Así es que Magdalena llegó á tenerle 
miedo y á llorar amargamente ante el 
desvío de aquel ser á quien tanto quería. 
—Pero, ¿qué tienes, hijo mío?—le de-
cía con frecuencia.—¿Qué te x̂ asa? 
—Nada, tía.. 
—¿Tienes algún disgusto ?'Dímelo, 
hijo mío, yo te consolaré. 
—Te juro que no, tía; no te ocupes 
más de eso. 
Magdalena tenía horribles pesadillas 
y á veces no dormía de angustia, vién 
dose precisada á encorrarse en su cuar-
to y á formar una barricada ante su 
puerta. 
¿De qué tenía miedo? 
Ella misma no lo sabía á punto fijo. 
Pero lo cierto es que todo le causaba 
terror. 
Una mañana part ió en secreto y fué 
á la ciudad á ver á sus primas, á quie-
nes refirió lo que le pasaba. 
Las dos mujeres creyeron que su pa-
rienta se volvía loca y procuraron tran" 
quilizarla. 
—¡Si supieseis—les decía Magdalena 
—si supiéseis cómo ese muchacho me 
mira desde por la mañana hasta la no-
che!... No aparta de mí la vista ni un 
instante. Hay momentos en que tengo 
ganas de pedir socorro y llamar á los 
vecinos en mi auxilio. Pero, ¿qué les 
diría yo en ese caso? Porque la verdad 
es que el chico no hace más que mi-
rarme. 
Las dos primas preguntaron á Mag-
dalena: 
—¿Se muestra alguna vez brutal con-
tigo? ^ 
—Nunca. Hace todo lo que le mando; 
trabaja mucho y es sumamente metódi-
co. Pero me da miedo y estoy resuelta 
á no vivir más con él. 
Las primas trataron de calmarla y le 
aconsejaron que, en todo caso, fuese á 
pasar una temporada á Kennes en su 
compañía. 
Magdalena resolvió alquilar un cuar-
to en la ciudad, y aquella misma tarde 
salió para su casa de campo con objeto 
de proceder al día siguiente al traslado 
de sus muebles. 
A las ocho de la noche tomó en una 
estación del ferrocarril la diligencia que 
pasaba á un kilómetro de distancia de 
su casa, y la buena mujer bajó en el si-
tio donde solía dejarla el conductor para 
que siguiera á pie su camino. 
A | día siguiente, á las siete y treinta 
de la mañana, el cartero que lleva las 
cartas á la aldea, notó en el atajo, no 
lejos de la carrera, una gran mancha de 
sangre, fresca todavía. 
A diez pasos vió un pañuelo de bol-
sillo, ensangrentado también, y más allá 
descubrió el cadáver de Magdalena 
Source, con la garganta partida do un 
navajazo. 
Al cabo de una hora, los gendarmes, 
el juez de instrucción y varias autori-
dades hacían conjeturas en torno del 
Cadáver. 
Las dos primas, llamadas á declarar, 
dieron cuenta de los temores de Magda-
lena y dé sus últimos proyectos. 
E l huérfano fué detenido, y es de ad-
vertir que desde la muerte de su pro-
tectora no había cesado de llorar ni un 
sólo momento, como si fuera víctima del 
más horrible dolor. 
E l muchacho probó que había estado 
en un café hasta las once, según atesti-
guaron varias personas, y el mayoral 
de la diligencia declaró que había deja-
do en el camino á la asesinada entre las 
nueve y media y diez de la noche. 
E l acusado fué absuelto y heredó á 
Magdalena en virtud de un testamento 
hecho ante un notario de Reúnes. 
Sin embargo, la gente del país puso 
en cuarentena al huérfano y evitaba su 
]i¡v<fncia. 
Pero, mostróse tan bueno, tan servi-
cial, tan cariñoso con todo el mundo, 
que poco á poco se fueron disipando las 
dudas que acerca de él se habían con-
cebido. 
A l fin se le abrieron de par en par las 
puertas de. todas las casas, y actual-
mente es Alcalde de su pueblo. 
G ü Y DE MAUPASSANT, 
7TN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
^ que conoce la contabilidud y corresponden-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad ó cual-
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio 6 intérprete de hotel. Habla y escri-
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
roferenciaa. Desea colocarse en casa de comer-
cio, fábrica ó almacén para cualquier cargo de 
escritorio. En esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. G 
"DARA TRABAJO genei'al do oficina, se nece-
sita un joven ó señorita, que sepa hablar y 
escribir inglés y español y manejar la máquina 
de escribir. Dirigirso con referencias á Alberto 
M. Riva. Hotel Florida, de 9 á 11 de la mañana. 
1831 8-27 
C E interesa saber para asuntos de familia de 
^Vicente López Fernandez y José Fernandez 
González, naturales de Asturias pueblo de 
Miudes Concejo d-jl Franco, se suplica la re-
Srodución en los demás periódicos. Máximo omez 27, Regla. 1794 15-26 
CUBIERTOS BORBOLLA 
ó s e a n m e t a l b l a n c o T de 1- y 
4 "baños de p l a t a fina, 
a c a t a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
12 cuchillos para mesa. . . íjüH-oO 
12 tenedores para mesa. . . $7-50 
12 cucharas para me-sa. . . $7-50 
12 cucharltas para cale'. . . ,^4-25 
Hay cohiertoH para postres, ensalada 
&, &, á precios sin competem ia. 
C 4 0 1 1 Mz. 
TJNA persona honradey formal, de mediana 
edad desea encentra una colocación de por-
tero ó encargado de algrna casa de vecindad. 
Dirigirse A Acosta 61, cuarto interior. G 
Se alqusia 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular que conoce el ramo de Co-
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua-
pas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la Habana como en el 
campo Para informes dirigirse al Sr. Adminis-
trador de este D iar io . g. 20 
A L Q U I L E R E S 
Se alquilan 
los hermosos altos de la camisería " E l taller de 
camisas ' oalle de la Habana 75, entre Obispo 
y Uorauía, en la misma informan. 
5 2 4-7 
Se alquila 
las casas de la finca el Recreo de las tres Rosas, 
situada en el paradero de Buenavista, Marianao 
la principal toda de manipostería con pisos de 
marmol, es capaz para una numerosa familia, 
las citadas casas tienen preciosos jardines al 
rededor y con agua, además se arrienda el te-
rreno de la citada linca desde la linea á la cal-
zada y también se arriendan las Caleras las 
cuales bien atendidas dan diariamente 18 ca-
rretas de cal; inlornies en la casa principal de 
la linca y en la Habana calle do Teniente Rey 
núm. 28, Brea y Nogueira. 
1620 alt 10-19 
Qail Juan de Dios 17, se alquila, con sal a, co-
^medor, 3 habitaciones, patio, cocina', baño é 
idodoro, punto muy céntrico, por estar á una 
cuadra de los carros. Su precio $31-80 oro espa-
ñol. Su dueño San Lázaro 204, leléfono 1409. 
La llave en el 8 de la calle de San Juan de Dios 
2036 4-6 
S E A L Q U I L A 
una espléndida cocina apropósito para tren de 
cantinas. Dando la comida á los inquilinos de 
la casa, hay habitaciones altas y bajas. Consu-
lado 126. 2073 4-6 
S E A L Q U I L A 
en la calle de las Animas á tres cuadras del 
parque una casa moderna compuesta de 4 cuar-
tos, sala, comedor, patio, baño y cocina. Infor-
man Crespo 84. 2070 4-6 
TV/CONSERRATE 91, piso primero, se alquila 
•L Auna hermosa y fresca habitación propia pa-
ra un caballero ó dos amigos, ó para un ma-
trimonio sin hijos. Es casa moderna con todas 
las comodidades. Se dan y toman referencias. 
2093 4-6 
Se alquila 
en siete centenes la casa calle de Barcelona 
número 10, casi esquina á Aguila. Puede verse 
á todas horas. 20o9 4-6 
Se alquilan 
para oficinas los bien situados y espaciosos en-
tresuelos de la casa O-Reilly 5.Én los bajos im-
ponen. 2063 4-6 
Cuarto amueblado 
En casa de familia, se alquila un cuarto alto, 
con balcón A dos calles, amueblado, con asis-
tencia y mesa y cambiando referencias. Im-
pondrán en Industria 62, altos. 
2040 4-5 
la casa calle de Aguila núm. 81 recien reedifi-
caaa; compuesta desala, comedor corrido, tres 
cuarUw balos. inodoro y ducha: cuatro cuartos 
grandes altos con agua y gas: todos ellos con 
Píaos de mosaico. Puede verse de 9 a. m. d 4 
ae la tarde. La llave en Aguila 43. 
2102 4-7 
Se alquila 
JSriiStftSt aUo y b.ajo 000 Jardin. de cons-trucción moderna, en la calle 13 entre E . v D 
m.¡r<n «ar? a Puede ^rse 6 todas horas é infor-aran en Amargura 23. 
2101 
SSSSSnS.i? c*sa ptevez 86 frente A la Igle-
dMin££ . f&£ donde exÍBte gran devoción 
i habi^ciorf^K08^ CGn P.01-1*1' comedor. 
fono ̂ i i % ^ t % ^ ^ 0 ^ telél 
— , 4-6 
«i* 10-18 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
Para una corta familia unos altos de 
fabricación moderna, con todas las como-
didades necesarias; que estén situados en 
la calle del Prado, ó en la de San Lázaro, 
próximo al Malecón, ó en las inmediacio-
nes de esos lugares. Dirigirse indicando 
alquiler m.-n-ualy condiciones á H. J . B. 
Apartado 38. Habana. 2020 4-5 
S E A L Q U I L A 
la amplia y cómoda casa de alto y bajo, propia 
para dos numerosas familias, San Ignacio 138. 
casi esquina á Merced. La llave en la misma é 
informarán en La Sección X, Obispo 85. 
S S 8-5 
SE ALQUILA 
la casa Sol 14. Informaran Amargura 23. 
4-5 NEPTUNO 17, BAJOS, 
pa: 
V E D A X K ) , S E A L O U I I . 4 
, v VI S E A L Q U I L A N 
Se a l q u i l a 
la casa Peñalver núm. |7S esquina á Lealtad, 
con sala, comedor y di>8 cuartos, en |17 oro. 
Ei cartel indica la llave. Informan Reina 68. 
2060 8-5 
C E alquila la expléndida casa Lealtad 122, en-
^tre Keina y Salnd. La llave en " E l Cetro de 
Oro" en Reina. Su único precio 20 centenes. 
Informa Diaz Muralla 44. 2052 15-5 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Animas 9S, aca-
bados de reconstruir según las últimas disposi-
ciones del Departamento de Sanidad. Infor-
man San Ignacio 76. 1996 8-4 
./"EDADO. Se alquila la fresca 3' cómoda casa 
de la calle 5; núm. 67, compuesta de sala, 
siete cuartos, comedor, dos patios, inodoro, 
cocina & en el número 69. bodega, está la llave 
y parri su ajuste y condiciones Sol 57, Habana. 
1973 • 15-4 
R E I X A 59 
entre Rayo y San Nicolás se alquila esta her-
mosa casa con comodidades para una numero-
sa familia. Informan San Miguel 95. 
1968 4-4 
SE ALQUILA 
La fresca casa Campanario 85, compuesta de 
zaguán, sala, comedor, 3 cuartos bajos y 2 altos 
informarán de 12 á 3 en Muralla 67. 
1995 8-4 
C E ALQUILA en precio módico la casa In-
^dustria 110, á dos cuadras de parques y tea-
tros. La llave al lado, é informarán en Ñeptu-
no 38, altos. 1990 4-4 
S E A L Q U I L A N 
dos heamosas habitaciones altas á familias ó 
señoras solas en casa respetable con toda cla-
se de servicios, frescas y 4 puertas á la brisa. 
Colón 33. 1974 ' I 4-4 
S E A L Q U I L A 
con todas las comodidades y sus condiciones 
sanitarias los frescos y ventilados bajos de la 
casa Campanaria 115. la llave en el 140. Infor-
maran Virtudes 62, altos, de 12 á2 y de 5 á 7. 
1972 4-4 
S E ALQUILA 
una buena cocina própia para tren de cantinas 
ó de dulcesy una habitación en Campanario 56 
2011 4-1 
Q E ALQUILAN habitaciones altas y bajas á 
^hombres solo, con baños, gratis, entrada á 
todas horas. Compostela 113 entre Sol y Mura-
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos dosde $4-25 á 
S-50. 1969 13-4 
SE ALQUILA 
en casa de corta familia dos habitaciones á ma-
trimonio sin niños ó personas solas con ó sin 
muebles son muy frescas y tienen piso de mo-
saico á persona de moralidad. Aguacate 80 es-
quina á Obrapia. 2014 4-4 
R I C L A OS 
se alquilan los magníficos altos de esta casa, 7 
habitaciones, sala, _ comedor, cuarto de baño 
lavabos en las habitaciones, suelos marmol y 
mosaico, azotea y demás comodidades. Infor-
man en los bajos almacén de sombreros. 
1931 8-3 
S o ^ I C ^ U L i l S t l O L 
unos altos compuestos de sala y 3 cuartos y 
agua piso mosaico y paredes entaplsadas. Con-
cordia 25>í. 1937 6-3 
C E ALQUILA la espaciosa quinta de Maria-
^nao. Real 119, con cochera y caballeriza para 
cuatro caballos y todo el servicio de criados, 
capaz para dos familios. Tiene agua de Vento 
y pozo de la misma, con máquina para gas de 
Carburo. Informarán en la misma. 
1941 8-3 
SE ALQUILAN 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones 
amuebladas con toda asistencia. Aguacate 122, 
entrada á todas horas. Baños y duchas. Precios 
módicos. 1904 26-1 M 
O ' R E I L L Y Npm, 72 
En esta hermosa y fresca casa, se alquilan 
habitaciones altas y bajas, á personas de mo-
ralidad y sin niños, . 
1958 .8-3 
E n San Rafael 1, b, y O'Relly 104= 
Se alquilan habitaciones altas á precios mó-
dicos y . una gran coéina propia para tren de 
cantinas. c 402 1 Mz 
Zulücta número 26. 
E n esta, espaciosa y véntilarla ¿asa 
se alquilan varias Iiabit¿a«iónes con 
halcón á ja ralle, otras Iníerioros y Ün 
espléndido y ventilado sótand-, con 
entrada indepeiulíentcr por Anitiiaí;. 
Preeios módicos. Informará el por-
tero á todas horas. 
C 3S9 1 Mz 
Vedado. 
Calle 7 número 135, nna casa de 5 cubrtos, sala, 
comedor, coclhá, baño é inodoro, la llave en 
el núm. 130 de la misma calle, Dr. Alfonso. 
1910 ,15-1 
Q E ALQUILA en Industria 129 al lado de Vi-
^Uanueva entre San José y San Rafael, un es-
pléndido local própio para establecer una in-
dustria y sobre todo para almacén de tabaco, 
por estar preparado convenientemente y con 
capacidad para 4.000 tercios ó más si se quiere, 
1879 26-1 M 
"pRADO 43. se alquila la parte baja de esta 
^ fresca y bonita casa, compuesta de sala, 
antesala, 5 espaciosos cuartos, saleta para co-
mer, cuarto para criado, baño é inodoro. En el 
ndm. 49. bajos, está la llave é impondrán en 
Prado núm. 99. 1876 10-23 
An i m o c 1 l O cerca de Galiano.—Se al-l l l l l l c lb l - L U qu¡ia la parte baja de esta 
espaciosa y bonita casa, con entrada indepen-
diente, sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua é inodoros, patio y traspatio. La llave en 
los altos é impondrán en Prado 99. 
1911 10-1 
M A R I A N A O 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa Real 
núm. 138, con ó sin muebles, y agua de Vento, 
la llave en el 136 é impondrán Manrique 40, 
Habana. 1909 8-1 
Se arriendan 
La finca "Las Delicias" de 7% caballerías de 
tierra, situada entre los ingenios "Angeles" y 
"Jesús María" del término municipal de Santa 
Ana, provincia de Matánzas. Dará informes el 
Sr. Manuel Rafael Angulo,'Amargura números 
77 y 79, de 9 á 12 de la mañana y de 2 á 5 de la 
tarde. 1854 8-28 
REINA 22 
Se alquila la parte baja de esta fresca y boni-
ta casa, compuesta de sala, antesala, 7 espacio-
sos cuartos, baño é inodoro caballeriza y de-
más comodidades, en los altos impondrán, 
r::c 18C2 8-28 
Se alquilan 
habitaciones altas, amuebladas, en la magní-
fica casa Galiano num. 95, entre San José y San 
Rafael, á la otra puerta de Cuba Cataluña. E l 
punto más céntrico de la Habana. 
1S53 15-28 
Egido 1 6, altos 
E n estos ventilados altos se alquilan 
habitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad, con baño y servi-
cio interior do criado, si así se desea. 
Teléfono 1639. 
1822 26-27 Se Alqui la , 
L a amplia y cómoda casa-
quinta Pedroso núm. 3, propia 
para una numerosa familia, co-
legio ó alguna industria. Infor-
marán en el escritorio de la Se-
ñora Viuda de Estanillo, al la-
do de dicha casa. 
1867 • la-27 12d-28 
C A N MIGUEL 119—Se alquila la parte baia 
^de esta espaciosa y bonita casa, con entrada 
independiente, compuesta de sala, antesala, 6 
hermosos cuartos, cuarto para criados, come-
dor, cuarto de baño, cocina agua é inodoros. En 
los altos está la llave é impondrán en Prado 99. 
1809 10-27 
T E N I E N T E R E Y NUM. 14= 
Se alquila esta casa, própia para almacén 6 
establecimiento importante. Informaran en 
Aguacate 128, de 12 é 4. 
1817 26-27 
i rnn íot 18' ̂ ^ " d a es ta casa planta baja 
para chÍh'^k1"*00!'.6 cuartos, saleta, cuarto 
Ttod^ Bi0' 2 lnodoros. cocina, ¿ochera, 
frem^al T̂ í108 Banitaria« modernas y 
n ^ ^ r n ^ r ^ . ^ ^ ^ Inf0r-
8-27 
SE ALQUILAN 
sin 6 con muebles 4 habitaciones^ frescas pisos 
de mosaico, dos con vista y balcón a la calle, 
una en la azotea. Se dan comidas. Hay baño 
y ducha. Cuarteles 5 casi esquina a Agujar, a 
üna cuadra de todos los tranvías saliendo de 
San Juan de Dios. 8-¿7 
"QE ALQUILAN cuartos, en Sol 110, para per 
^sonas de moralidad, altos y bajos y en Berna 
za 39 y 41, se alquilan el principal, todo de mar 
mol, para personas formales y en Cuba 26, se 
alquilan cuartos á personas trabamdoras de to-
dos precios, y en Sol 91 los hay de marmol y 
para personas acomodadas. .ooe 
17S1 
Qe alquila en el Vedado cuatro casas acaba 
^das de fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, baño é inodoro, gas y agua, ca-
lle 11, entre C. y B., en la misma intormaran y 
en Aguila 100, W. H. Redding. 
1680 
SE ALQUILA 
la bonita casa Escobar 78 entre Neptuno y Con-
cordia. Con una buena sala, buena saleta, 4 
cuartos, baño, patio etc. La llave en «eptuno 
v Lealtad, préstamos. Informa Díaz, Muralla 
44. 1652 IS-g) 
PfABITACIONES ALTAS Y FRESCAS se al-
•ü-quilan en la hermosa CASA HABANA 85, 
esquina á lamparilla, se piden y se dan refe-
rencias. Ofi C I? 
1233 26-SF 
Tenía i e i casyf i s ta ic í i e i s 
una casa en Industria en $5000 de azotea, otra 
en San Miguel en |6000, otra en Crespo en $6000 
otra en Consulado en §6500. Tacón 2, bajos, de 
12 á 3 J . M. V . 2107 i-' 
V T ? 7 S r n n una bodega sola en esquina f600. 
\ Jliiy UKJ áe 30 40 y eo, de diario, las tengo. 
Un café en ?700 de mil y dos mil superiores. 
Una carnicería con puesto frutas, una barbería 
con casa familia. Toda clase de establecimien-
tos baratos. En la Calzada de Jesús del Monte 
próximo al puente Agua dulce. Un solar, 20 
cuartos, gana f80 plata, asegurado en dos mil, 
se dá en |2.500. Una casa grande en mal estado, 
en Ancha del Norte, baratísima. Las tengo de 
mil hasta cuatro mil muy buenas. Solares en 
todos los barrios, fincas de campo, chicas y 
grandes. Todos los enseres de un cafó, con bi-
llar, carimubos. De 8, A 9, café, Prado 103, de 
10 á 12 Galiano 115, de 3 á 4 Amargura 20.—Vi-
cente García. 2107 4-7 
A los Impresores 
Se vende una imprenta nueva, completa de 
todo, con dos máquinas de pedal, una '¡Liber-
ty" n£im. 2 y otra '-Gordón" nQm, 4, Puede 
verse en Bernaza 68, de 7 á 10 a, m, y de 3 á 6 
p, m, 2100 8-7 
p A F E , Por causas agenas al deseo de su due-
^ño; por poco dinero y, en el mej'or lugar de 
la Plaza del Vapor, se vende un café, cuya 
venta diaria asciende á 25 pesos; tiene contrato 
favorable y seguras garantís de utilidad. Más 
informes; Cien fuegos 53. 2111 10-7 
SE VENDE E N JESUS D E L MONTE, en la 
calle de San Nicolás núm 8, entre la calzada y 
Marqués de la Torre, una casa de reciente 
construcción, de manipostería, compuesta de 
tres cuartos, cocina, patio enlosado, agua de 
Vento, inodoro y demás comodidades. En la 
misma informarán de doce á dos de la tarde. 
2061 4-6 
B A R B E R O S 
Se vende un buen salón de barbería situado 
en una calle céntrica y comercial de esta ciu-
dad. E n Mercaderes 373̂ . barbería informa-
rán. 2075 8-6 
S E V E N D E 
una caballería de tierra de las de la estancia 
" E l Palmar" con su casa de tabla y teja, situa-
da en la Ciénega. Ayuntamiento de Arroyo 
Apolo, informando de la misma de 10 á 12 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde,- en Monte 
nüm. 78. 2094 28-6 
ABISPO.—En el centro de esta calle, se vende 
^por ausencia de su dueño, ó se admite un 
socíoí una sastrería y camisería que tiene vida 
propia, con existencias y sin ellas; se presta 
para todos los giros y sirve para almacén por 
tener todo el local que se quiera. Crespo 84 
,nforman, 2071 8-6 
p N $22.000 libre de grabamen, se vende una 
-^gran finca de crianza y de caña, café y cuan-
to le siembren. De 140 caballerías de tierra, 
cercada, casas, montes, aguadas, 15,000 palmas 
y IVutales, gana diez onzas al mes, en la pro-
vincia de la Habana, linda con el mar. Reina 
2, casa de cambio de Iturralde, de 11 á 2. 
2058 4-5 
G A N G A 
Se vende la casa Cádiz 14 con 10 cuartos y dos 
acciones de fl60ü; produce $53 plata mensuales. 
Tratarán Monte 331. 2041. 4-5 
"VrENDO e n fl500 una casa en Guanabacoa que 
I" vale |6000; otra calle de Cuba entre Muralla 
y Sol en $4800 y otra en Sol de alto y bajo en 
£5000-y una en el barrio de Monserrate, nueva 
en $4000. San Miguel 138. 
2035 4-5 
E N G U A N A B A C O A 
Se vende sin intervención de corredores la 
casa Cruz Verde 11, se da barata por ausentar-
se su dueño, en la misma informarán. 
2034 8-5 
C E TRASPASA el contrato de alquiler de 
^una casa situada en la calle de Obispo entre 
Bernaza y Villegas. Darán =razon en Riela 62. 
2026 la-4 7d-5 
S E V E N D E 
una acreditada barbería, situada en punto 
céntrico y comercial, informarán en Dragones 
núm. 2 esquina á Amistad, barbería. 
2012 4-4 
pOR NECESITAR el dinero se vende una hl-
•f- poteca de $1500 impuesla al 12 por 100 anual 
grava una casa que vale unos $5,000 situada ca-
lle del Rayo próximo á Reinaj tiene algunos 
réditos caidos. Informan Príncipe Alfonso 394 
altos de 12 a 2, teléfono 6075. 
1980 4-4 
S E V E N B E N 
las casas Escobar n0. 54 y Diaria 40 y 42, esta úl-
tima de esquina. Se dan baratas por estar algo 
deterioradas. Su dueño Cuba 24. 
1975 4-4 
S E V E N D E 
una casa de esquina, la cual ocupa un estable-
cimiento, nunca ha estado desalquilada, se en-
cuentra en lngar céntrico y próximo al Prado, 
Se dan los informes que se desceñen Damas 40, 
de las seis de la tarde en adelante. 
1938 8-3 
C I N INTERVENCION D E CORREDOR, se 
^vende una hermosa y ventilada casa de alto, 
entresuelos y bajos, situada en punto céntrico 
de esta capital y con frente á dos calles. In-
formarán en Villegas y Lamparilla, Casa de 
Cambio. 1947 8-3 
"RiVr ri-TT A"N" A T A V se vende l» casa 
Shn U U A l ' N i l d ^ . l esquina, Martí nú-
m. 18, compuesta de veinte varas de frente 
por veinte de fondo, teniendo la mitad para 
establecimiento'y la otra mitad casa de fami-
lia, céntrica y alquilada. Para tratar de com-
prarla en Prado 115, botica Habana, 
1539 26-17 F 
SE V E N D E 
La hermosa casa San Lázaro n° 270 de cons-
trucción moderna, losa por tabla y dos pisos 
independientes. Cada piso se compone de sala, 
saleta corrida, 4 grandes cuartos, cocina, baño, 
dos inodoros, con balcón al Malecón. Fué cons-
truida en 1899. Está asegurada de incendio y 
desprendimientos eléctricos. Sin gravámenes. 
Sus títulos todos al corriente. Informa su due-
fia en la planta baja, 1649 15-20 
S E V E N D E 
una finca compuesta de 10 caballerías de terre-
no inmejorable, á 2 kilómetros de paradero de 
ferrocarril; linda con un central en la provin-
cia de Matanzas, Darán razón Neptuno 263. 
1281 80-10 F. 
J . A. TÁBAEES 
APARTADO 653. TELEFONO 325. 
MERCADERES 11. de 12 á 4 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 
rústicas, urbanas, solares yermos, capitales & 
censo é hipotecas. 
Se aceptan poderes de administración, dando 
las más seguras garantías. 
93 En 78-9 
B A R B E R I A 
Se rende en muy buena proporción la de Luz 
y Egido. Su dueño Villegas 88. 
1770 13-25 
oe umm 
C A R R U A J E 
Se vende uno familiar de 4 asientos, francés, 
muy fuerte y en buenas condiciones. Se da muy 
barato. Puede verse de 12 á 2 todos los días en 
Salud 59. 2063 4-6 
S E V E N D E 
un milordion dos caballos criollos, propio pa-
ra particular ó para un medico. £V*Al*™iI 
tratar Animas y Oquendo n. 173, tren de coches 
2016 ^ 
Se vende 
un carro de cuatro ruedas, un,ca,brl0^ndae¿!?S 
ruedas, un faetón de cuatro asientos, una jar 
dinera en blanco propia para médico, ce 
lascoain núm, 635, Cuatro Caminos 
2003 , 4-4 
En el taller de carruajes, situado en Zulueia 
al lado del '-Diario de la Marina" se venden 
dos carros nuevos, propios para cigarros, cno-
colates, dulces ú otra industria. También nay 
dos carros-wagones para la carga de equipajes, 
1922 212 
F A E T O N A M E R I C A N O 
Caballo bueno y maestro y arreos, barato. San 
Miguel número 75. . 
1883 S'1 
S E V E N D E 
un magnífico milort plantilla francesa, un fa-
miliar, un tronco de pareja, informarán en ban 
Rafael 150 á todas horas. 
1858 8-23 
un magnífico milort francés en un precio mó-
dico por ausentarse su dueño, informarán en 
Lealtad 106 á todas horas, 
1857 8-28 
TTN carro nuevo con su toldo y asiento delan-
^ tero propio para dar viajes al campo. Se dá 
muy barato. Puede verse en el taller de made-
ras de Gómez y Alonso, Cristina 14. 
1863 8-28 
Arreos de tándem completos á $12.75. 
Fustas de tándem desde $1.50. 
El HIPODROMO, OBISPO 92 
o 332 21 Fb 
D[ AliMilLES 
S E V E N D E N 
dos vacas paridas de tres meses, suizas. Se 
pueden ver de 6 á 10 de la mañana. Puentes 
grandes. La Ceiba 161. 
2119 4-7 
S E V E N D E N -
dos yeguas, una parida, con un potro propio 
para cría; se dan baratas. También dos coches 
de uso. Callejón de Jovellar 4, 
2046 8-5 
C E vende un hermoso caballo criollo, dorado, 
^ 6 años 7 cuartas, 4 dedos y maestro de tiro, 
junto ó separado con su limonera nueva y Til-
burí muy fuerte con fuelle de baquetón, Nep-
tuno 52. Albeitería de 0 á 4 tarde. 
2006 . 8-4 
"RTJ]-?!? A Se alquila por meses una burra 
^ de leche con su cria, muy mansa, 
y se aquila barata: puede verse á todas horas. 
Calle de la Línea núm. 43 Vedado, 1913 8-3 
C A B A L L O P A R A CRIA 
Se desea comprar un caballo entero de color 
alazán, criollo o extranjero de 5 á 7 años de 
trote ó paso, dirijirse á Villegas 32. 
1883 8-1 
V A O A S SE VENDEN en proporción 20 
T vacas magníficas, nuevas, buenas 
lecheras, paridas, resentinas y próximas. Es-
tán á dos leguas de Managua, Informarán en 
Marianao, Real n. 17. 1852 8-28 
S E V E N D E 
un caballo criollo, joven, muy manso, y unos 
arneses de medio uso, muy baratos. Informan 
en Salud 36. 1792 16-F26 
S E V E N D E N 
vacas, recién paridas y aclimatadas iu-
íbrmau C E R E O NUM, 513. 
1716 26-21 F 
DE MUEBLES Y PRENDAS. 
IMAGEN DEL CARMEN 
Se vende una preciosa con su urna magnífica 
costó 8 onzas y se dá en 8 centenes, es una gan-
ga. Obispo?. 2115 4-7 
¡PIANOS 
se alquilan en buen estado á $4-25 y S5-30 al 
mes y con derecho á la propidad, los nuevos 
de Estela á $17 al mes, Galiano 106, casa de Xi-
qués. 2090 4-6 
se vende uno capaz para cualquier hotel ó res-
taurant en $10-60; un gfran aparador estante en 
$28-50; varios canastilleros de 8 á 17; varios 
aparadores de 8 á 12; un espejo do sala grande 
10-60; un bufete ministro 10-80; una nevera chi-
ca con serpentina 7; varios guarda comidas de 
3 á 5; una lámpara cristal tres luces 10-60; una 
mesa corredera cuatro tablas 7; tinajeros d e 3 
á 7; varias camas muy baratas; vidrieras y ar-
matostes á como quieran, pues en ocho días 
hay que desocupar el local. Monte 57. 
2088 4-6 
S E V E N D E N 
los muchos muebles y demás objetos de supe-
rior clase á precios baratos de la casa Compos-
tela 19. 2092 4-8 
TTN hermoso escaparate todo de cedro con 
y dos lunas bisceladas, otro marca mayor del 
país, una nevera, aparador, una lámpara de 
cristal inglés de tres luces, una oucuyera y una 
corona de madera con su dosel, para cama de 
lo mismo. Sol 107 de 11 á 5 de la tarde. 
2008 8-4 
una pajarera con sus correspondientes pájaros, 
en Monte 346, en la misma Informaran de 8 a 
10 a, m. 1998 4-4 
YertóJera gama MeMes, mneWes 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se venden 
juegos de cuarto y comedor, todo de Nogal y 
bedro, todo nuevo, bien hecho y barato: tam-
bién los hay de Meple gris y Majagua, lo mis 
mo por pieza suelta; el marchante lo vé fabri-
car lodo á su gustó. Sin ningún compromiso ni 
garantía hasta estar completamente satisfecho 
del trabajo, pasar á verlos á Virtudes 93, Eba-
nistería, 1976 8-4 
G R A N S U R T I D O 
de ropas de todas clases, muebles, &c 
procedentes de empeño, 
que se realizan á precios de gangas 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso, muebles, prendas, ete,, acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacer á 
sus parroquianos no repara en precios. 
Se da dinero sobre tedo objeto que represen-
te valor con módico interés. 1907 13-4 Mz 
PIANOS "KALLMANN" 
Se dan en propiedad á pagar dos cen-
tenes al mes, O'Keilly número C l . 
C 421 26-3 M 
Nuevos sí S S S S S oro. 
A pagarlos á g i l O - O O <>ro ^ mes 
Eos garantiza por cinco años 
Sucesor de Edelmann y Comp. 
O B U A P I A 2 3 
Casa de confianza. Primera en su giro 
c 359 28-28 Fb 
r i o etlizs a, o lóxx 
de todos los muebles de la República, Sol 88 
entre Aguacate y Villegas, escaparates nuevos 
y usados, aparadores, peinadores, lavabos de 
depósitos, tocadores, tinajeros, canastilleros, 
mesas correderas, máquinas de coser, lámparas 
y cucuyeras, bastoneras, buenas y bonitas ca-
mas de hierro, neveras, un juego Luis X I V , si-
llas giratoryis, banquetas id,, sillas, sillones, 
sofás de todlls clases y toda clase de muebles 
todo barato. 1873 13-28 J? 
E L I 3 I P O S I B L E 
Casn de compra-venta de efectos y nmehia 
prendas, etc., se ha trasladado á la calle d* i1 
Amistad número 116, donde se ofrece á sus r 
vnrecedores, siempre pagándolos mejores ní£ 
vendiendo más barato que uadi^ \ . 
1219 2&4 
o  
cios y . . 
Suárez y González, 
S E V E N D E 
un hermoso piano Pleyel, de medio uso Okj 
po 76, altos, darán razón. ' D1*" 
1S24 s.27 
MUEBLES Y JOYAS ' 
D E A L T A N O V E D A D 
Deseosos de demostrar nuestra gratitud i 
público por el constante favor oue nos disnen 
sa; hemos resuelto rebajar á todas las mercan 
cías un 20 por 100 de los precios corrientes ha* 
ta la fecha; lo que consignamos no como mi 
anuncio pomposo, sino como un simple aviso ni 
público, que hallará en esta casa desde los mn-t! 
bles y joyas-más valiosas á lo mas modeota 
Gran surtido en lámparas de cristal y nianrwl 
que se alquilan. ^ ^ uoi 
16, Beruaza, 16 y Obranía lOS.-Halieüa. 
1141 
Teléfono núm. 404 
B A H A 3 I O N D E Y C03IP. 
26-5 
MAQUINARIA. 
riANGA.—Se vende en proporción ÜN BUEV 
^ MOTOR de gasolina de 2)^ caballos de fue* 
za, propio para un taller ó finca de campo, ea 
fácil de manejar, muy económico y de gran so-
lidez: puede verse funcionar en Obrapia n. 93 
donde informarán, 2027 jLñ ' 
Se vende una partida de máquinas de coser 
"White" una de las mejores máquinas de coser 
por su sólida construcción y sencillez en ei 
mecanismo. 
Se realizan por tener que desocupar el local 
á precio de costo. ' 
Tomando toda la partida se hace un descuen-
to. Es un buen negocio, O'Reilly 47, Habana. 
1989 154 
S U S • V r 2 E g 3 > J 3 3 E [ 
ó negocia un motor de gas de 2 caballos da 
fuerza por muebles, propio para una tornería 
de madera y se vende una caldera locomóbil 
de 18, Informan Gloria 193. 1944 S-3 
S E V E N D E 
unacaldera de vapor vertical lista para funcio-
nar, con 108 caballos de fuerza, propia para 
cualquier industria ó en los ingenios paraca 
las paradas de mover las centrífugas, luz elóo-
trica y taller do maquinaria,-y poder limpiar y 
reparar los hornos. Está como nueva y resista 
alta presión. Tengo calderas chicas. Tam-
bién un dinamo de G0 luces con su motor. In-
formarán Neptuno 33. J . M. Plasencia, Cuba 
45, escritorio, 
S E V E N D E 
un trapiche de doblar planchas de pailas de 6' 
1" de largo con 8' de diámetro con ejes de ace-
ro. Una tijera y punzón para cortar y perfo-
rar planchas. Fueciona 4 mano 6 fuerza da 
vapor. 1843 26-22 P 
B o m b a potente 
Estíl nueva 
. Para inyección ó rechazo. Expelo por 12", 
tiene su colador y válvula de pie, vaso de aira 
en la aspiración y otro en la descarga, barra, 
válvulas, boquillas y oamisa de bronce, Infoi» 
mará J , M. Plasencia. Neptuno 33. Habana. 
1845 26-22 F 
Una prensa sistema Taylor, 
doble eilimlro, y tamaño G a c e -
ta , se vende muy barata por ne-
cesitarse el local que ocupa. 
Puede verse á todas lloras en 
la Administración del DIARIO 
D E L A MAKINA 
De coiestíls y Wái 
V E D A D O 
Cafe El Sol, calle A, esquina á F, Gran fa-
bada y fayueles para el domingo 8. Se avisa 
por este medio á todos los que gusten comer 
un plato á la asturiana: precios económicos. 
No olvidarse calzada esquina á A,, 
2091 4-6 
DEfldilERIA Y PERFÍÍIBIÁ 
Pildoras Tónico Genitales 
del Dr. Morales (de Madrid,) 
E l único remedio conocido hasta el día para la 
completa cura de la 
Espermatorrea, debilidad general por los ex-
cesos del trabajo ó la edad, siendo también de 
resultados positivos para la esterilidad de la 
mujer, no siendo motivada por lesiones orgá-
nicas. 
Estas milagrosas y célebres pildoras cuentan 
más de 35 años de éxito y son el asombro de los 
enfermos que las usan para su curación. 
De venta á ¡$2 oro la caja en las principales 
Farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente 
Rey 41, Habana, quien las manda por correo á 
todas partes, previo envío de su importe. 
c 403 alj 4Mz-7 . 
senoi 
PAPAYINA VINO 
D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxito en el trata-
miento do la Anemia, Raquitismo, Debi-
lidad general, Gastritis, Gastralgia, Dis-
pepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Convalescencia, Enfermedades nervio-
sas, etc. 
D E P O S I T O : 
FARMACIA Y DROGUERIA DEL 
Dr. Taquechel. 
{ 
) OBISPO 27. 
^ c 396 
HABANA. 
para agua de 450 metros cúbicos, puede verse 
en Virtudes 150 de 6 á 6 tarde, 
2118 4-7 
y A G U A S BIEN ACONDICIONADAS, de más 
x de 6|-í cuartas y de 7 arriba, como ariques 
para escogidas y exportación en gran cantidad 
las vende y recibe órdenes para contratos ou 
Apodaca n, 5, altos. 2072 8-6 . 
Escopetas de Salón Sport 
Se venden 5 nuevas y 4 usadas, do lo más ¡m̂  
lecto en esta clase de armas, junto con 40.(XW 
disparos. Blanco esquina á Trocadero, carni-
ce"a. 0̂07 
^ E proporcionan semillas de plátanos "i onson 
cocos id. cacao y café todo de Baracoa, tm-
cios 98, V. Calatayu. 20()9___J^-
Imprenta y Estcrcoüfu del DIARIO DE U MAUlU -
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